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Ludibriado o Brasil no Caso do Empréstimo à Light
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Pesquisamos o solo e encon-
trunios nosso petróleo sem
precisar dc dólares dos trus-
te»

Montamos Mataripe e pro-
duzimos gasolina sem pre-
cisar de dólares dos trustes

Adquirimos uma frota de pe-
troleiros que já transporta
milhares de toneladas de
óleo sem precisar de dóla-,

res dos trustes

A Há em constraçãõ~nÕvã's ,re-

5

finarias sem precisar de dó-
lares dos trustes

Por que agora entregar a
Petrobrás aos trustes ame-
ricanos?
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CÂMBIO OFICIAL

Leia na 8/ pagina
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Denúncia do
Sen. Velasco
Sobre a Sabo-
tagem Contra

a Petrobrás
na seção do Senado

NEGADO fl PETROBRÁS!
O GOVÊRNO AGRAVA A CRISE
PARA A ENTREGA DO PETRÓLEO
NÂO 

há um sô argumento
capaz de ofuscai a ver-

comércio brasi-

Eleitos Cinco
Deputados da
«Panela Vazia»
Dois para a Cama-
ra Federal e três
para a Assembléia
Legislativa de São

Paulo

SAO 
PAI.LO,

Dondente)
32 (Do correi-

O TRE anun-elüu, noje, oficialmente, os re-•ultadoi finais da apuração do
pleito, neste listado, para asCasas Legislativas. O «Movi-
mento da Parela Vazia», quecongregou as forcas populares, Ielegeu, pelo Partia» Trabalhista
Brasileiro, dois deputados fe-derals. o general Leonldas Car-
doso e o escritor Abguar Bas-
tos, e dois estaduais, os Srs.José Rocha Mendes e Ralnli
Zumbano, fazendo, ainda, peloPR-T, outro membro da Assem-
bléia, o Sr. Arlel Tommaslnl,
este com 7.109 votos.

2» COLOCADO
t) PTB elegeu oito deputados

federais: Ivete Vargas, cora
48 282 votos; Leonldas Cardii-
so,- 28.846; Luuro Gomes, 27.671;
Frota Moreira, 15.710; Abguar
Bastos, 15.-119; João Batista Ra-
mfis, 13.627-, Nelsun Omegna.
14.444. O outro candidato foi
eleito pelas sobras.

Para a Câmara Estadual
(PTB): José Rocha Mendes, ..
IS 223 volos; Cásslo Clampoilnl,
14.880; Conceição Santamarla,
11.468; Kul de Almeida Bar-
bosa, 10.118, Flornvante Zam-
Çol, 

9.762; Ralph Zumbano, ..
.S69; Vicente Bota, 7.702; No-

{illaçüo 
do comercio orasi-

eiro, sacrificado pe'a» «h»'
dade Inegável de que a am- ' dlçôcs de domínio norte-
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•americano pode dar uma
salda pronta e exata ao su-
prlmento de petróleo e de-
rivados, e criar bases para
a prosperidade da indústria
nacional.

A PBOVA
DOS NOMEBOS

Se compulsarmos o «Anriâ-
rio Estatístico do Brasil».
•19BS verificaremos que a
Importação desses produtos
foi, nos primeiros semestres
de 1952 e 1953, respectiva-
mente a seguinte e tonela-
das:

(Ano 19521 Ano 1953

UNIÃO DE TODOS PARA DETER
A OFENSIVA DASTANDARD

Veemente proclamação da Liga da

Emancipação Nacional

Gasolina
Óleos
combus-
tlvels ..

1.143 336 1170.292

1.475.588 1.595.205

6.661; • outrocola Avaloni,
pelas sobras.

8a. Sliri.ÊNCIA
A Sra. Adoração Villar tam-

bém do «M-jvimcnlo da Panela
Vazia», obteve • terceira su-

mk-',;
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Proibidos os médicos do IAPI de conceder licenças/- # f&í$Sfè
dicos do» Ambulatórios e Postos Médicos não podem mais conceder beneficio» ou.licen-
ças aos trabalhadores doentes. Essa atribuição ficou agora nas mãos de uma 'comissão
de peritos" do Posto Central de Benefícios. Agora, prolonga-se a viarcrucis dos traba-
Ihadores doentes, que não recebem mais, n o mesmo dia, o resultado dos exames. Na»
fotos vemos associados do IAPI no sala de espera do Ambulatório Central e clinica

de Tisiologia. (Leia no secunda pdgina.1.

Ora, conforme demonstra-
mos anteontem, somente a
Rumania ofereceu ao Bra-
sil, em 1952, como quanti-
dades iniciais, 50.000 tonela-
das dè óleo combustível,
além de grandes partidas de
gasolina. Assim, apenas os
fornecimentos rumenos Ini-
ciais teriam dado para co-
brir cerca de 20 por cento
do consumo de óleos com-
bustlveis, em condições mui-
to mais vantajosas para o
Brasil que as impostas pelos
trustes americanos. Propôs-
tas icuais ou maiores tam-
bém foram feitas pela União
Soviética e outros países,
evldenciando-se, portanto, a
absoluta desnecessidade dó
atual dlspêndlo de divisas.
ANTES TÀBDE DO QUE

\u fíü; .'..NUNCA ...

A 
Liga da Emancipação

Nacional distribuiu a sc-
gulnte nota:

cAO POVO BRASILEIRO»

A Standard 011 lança no-
va ofensiva para aond°rar-
•se do pe*róleo brasileiro.
Todos os recursos de nrona-
ganda silo utilizados pelo no-
deroso truste. Jornais como
«O Globo» e o «Correio da
ManliS» estamoam diária-
mente editoriais e outras
matérias numa tentativa de
confundir a opinião núWica.
Entreguistas conhecidos, co-
mo o sr. Assis Chateau-

brland, empenham-se
Impatriótica campanha. Os
círculos dirigentes de Wash-
ington não escondem as
suas exigências. Logo após
a visita de Mr. Holland ao
Brasil, abertamente ligada à
pressão norte-americana pa-
ra a entrega do petróleo, os
patriotas brasileiros toma-
ram conhecimento, com in-
dignação, das declarações do
ministro da Fazenda, sr. Eu-
gênio Gudin, que falando co-
mo porta-voz dos trustes,
classificou de «política sul-
cida» a atual legislação, que
criou a Petrobrás.
CONCLUI NA i' PAGINA
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O que era Justo íu^i cm
1952,' e antési ainda o * com
maior razão em 1954 quan-
do, por um lado..a capaci-
dade de fornecimentos por
parte dos países do Leste

(Conclui na S.» Pág.)

PASSOU ADIANTE OS 90 MILHÕES DO
EMPRÉSTIMO COM GRANDES LUCROS
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Gsneral Leônidas Cardoso,
o segundo mais votado na

legenda do PTB
olênclfl para a Câmara Federal.

O MAIS VOTADO
Com 54.540 votos, o Sr. Kml-

lio Carlos foi o candidato ao
Paiacio ilradenles mais vota-
do em São Paulo.

VEIMiAL
Entre os eleitos a Câmara

3os Deputados,' na legenda do
?artido Social Froicresslsta, fl-
tura o Sr. Campos Vergai, com
33.429 votos.

Autêntico conto de vigário internacional nrpingido pela Light com o aval que o Brasil deu no
Banco de Reconstrução e Desenvolvimento para o empréstimo ao polvo canadense — 0 tremen-

 do assalto era até agora mantido em rgoroso sigilo 

Miguel Cosia sobre a "Coluna" — "O çtte im-
pre ssionava

muito a Preste» era a questão da corrupção administrati-
va. Quando se tala em Prestes, tem-se logo a imagem ão
homem incorruptível" (Leia na oitava página, a entrevia-
ta do general Miguel Costa sôbre o so.' aniversário da

coluna Prestes)

Gen. Edgard Buxbaum

Violência e
Fraude em
Pernambuco
C 

deputado fed"rat Herib
clio Rego conceievHioè,

ontem, importante entrevia*
ta — cujo texto vai pubfr
cado na terceira página 

'r~
demonstrando. & luz de fa-
tos, a» violências e fraudes
verificadas a 3 de outubro
em Pernambuco. Bó pelacoação, pelo» processos ile-
gais de que lançou mão o
governador Etelvino Lins, ê
que Cordeiro de Faria» con-
seguir eleger-se, declara é
parlamentar nordestino. È
acrescenta: se o pleito hou>
vesse decorrido normalmen>
te o Sr. João Cleofas te-
ria vencido a batalha da»
urnas por uma diferença d»
80 mil votos sôbre seu com-
petidor. Nosso entrevistado,
ocupando, ontem, a tribuna
da Câmara, anunciou que e>
presidente do PSP de Per-
nambuco, Br. Osvaldo Lima,
que apoiou Cordeiro, vai pe-
dir a anulação da» eleições
naquele Estado, tal o sei»
caráter de farsa. No clichê
ao lado, o Sr, Heráclio Rê-
go falando à nossa repor-
tagem.

DUAS 
empresas do grupo

Light acabam de divul-
gar os seus balanços «Diário
Oficial» de 15 de outubro) que
revelam lucros aparentes su-
periores a 12 milhões de dó-
lares. Essas empresas são a
São Paulo Light and Power
Co., Ltd. e a São Paulo Ele-
tric Co., Ltd. Só alravís de
duas de suas subsidiárias, a

900 CRIANÇAS SEM ESCOLA
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Brazilian Traction Light &
Power arrecada do nosso po-
vo 720 milhões de cruzeiros,
feita a conversão dos dóla-
resao câmbio-livre.

TESE MENTIROSA
Coincide a publicação dês-

ses balanços cora a campa-
nha que o polvo ianque faz
de sua mentirosa tese de
que a energia elétrica no
Brasil é a mais barata do
mundo. E, nessa base, mo-
Ve seus pauzinhos para
apressar o aumento das ta-
xas de luz e gás, assim como
das passagens de bonde dos
serviços de telefone.

Não precisamos dizer que
o «governo maravilhoso» do
sr. Café Filho, ao qual se In-
corporou a Light através do

seu ministro da Justiça, sr.
Seabra Fagundes, já está
disposto a fazer a vontade
do truste, que mete mais
u.na vez a mão no bõiso dos
cariocas e paulistas para ti-
rar o pouco que ainda
resta.

Mas hâ nos balanços das
duas privilegiadas compa-
nhias do grupo americano-
-canadense vicios que o mais
infj&nuo dos leitores pode lo-
callzar. Lé-se, por exemplo
em uma dessas cavllosas pe-
ças contábeis — o balanço
da São Paulo Light — que
foram paços dé juros, no
ano de 1953 nada menos de
8 milhões de dólares ou se-
jam, em moeda nacional, 500
rr)»ViK»c: rlp rrw^ros. Ori<vn-
CONCLUI NA 3.» PAGINA

DINHEIRO DO TRUSTE
PARA ELEGER GHATÔ

Está deíinifvamente as-
sentada a barganha para a
recondução do senhor-Assis
Cnateauoriand ao Senado.
O vende-pátr a .derrotado no
pleito de 3 de outubro na
Paraíba, seu Esrado natal,
vai agora disputar uma elei-
çSo extra no Maranhão, com,
o apoio da corrente política
liderada pelo sr. Vtorino
Freire, oue, como se sabe. é
quem manda no governo d-
quela unidade da Federação,
a cuja testa se encontra, co-

mo tfgura decorativa, o sr.
Eugênio de Barros.

Procurado, ontem, pelos
jornalistas credenciados no
Monroe, o senador Antônio
Bayma, que rem ainda aua-

tro anos de mandato, con-
firmou que renunciará jun-
tamente com seu suplente —
já ele to deputado estadual
— sr. NÜton Belo, a fim de
nossibíl tar ao diretor dos"D'ár'os Associados" conenr-
CONCLUI NA 2' PAGINA

AMEAÇA A TODO 0 ELEITORADO

Neusa Maria, com apena» oito ano», é viva e fala com
desembaraço. E' uma das novecentos crianças que ficaram
ÍTesmTcom a interdição da Escola.CardealCâmara.
Mas, Neusa tem vontade de estudar, não está gostando d*
mr sZ fazer nada. Explica que precisa estudar mudo,
porque quer "saber tudo". Ma», perderá o ano letivo sento
fôr tomada imediata providência, conw «*f» 

g» ^Jg*tura a* mães das criança» prejudicada». (Em nossa oitava
página, damos reportagem completa).

\.

ASSIM que compreenderam qne o
resultado das eleições não corres-

pondla aos seus cálculos, começaram
alguns lideres dos partidos má.s >ca-
cionários e sua Imprensa a gritar que
era necessário reformar a Lei Elei-
toral.

NSo partisse o clamor de onde par-
te e a opinião pública acolheria de
outro modo os protestos de reforma.
De que modo poder-se-ism considerar
esses intuitos? Se fosse para arejar
o sistema vigente, para dar garantias
à imensa massa de cidadãos que par-
ticlpam da produção do pala ou qne
pertencem às forças armadas, mas não
têm o direito de escolher os seus re-
presentantes nem os dirigentes da Na-
çáo. Partindo, porém, de onde parte a
grita reformadora, pode-se logo ver
que nao so tratava de ampliar e sim
de restringir, que nao se tratava de
melhoria e sim de piora do que Já

A essas vozes que reclamam a re-
forma do estatuto que regula a ma-
nifestação das urnas, velo ontem Jun-
tar-se o ministro Edgard Costa, pre-
sidento do Superior Tribunal Eleitoral.
E isso fêz com que tornasse ainda
mais nitldo para os eleitores o intuito
que têm os cruzados da nova reforma.

São suspeitos os zelos da ministro

Edgard Costa que, ao contrário do que
pensa e faz, deveria ser a primeira
pessoa realmente interessada, nio dl-
remos numa impossível pureza sob o
atual regime, mas ao menos na llm-
peza dos prélios eleitorais e na amplia-
ção dos circule* de cidadãos que neles
tomam parte.

São suspeite* oa teros do ministro
Edgard Costa porque ê éle, respon-
sável pelas Ilegais Instru/les qne vlgo-
raram para o pleito de » de outubro,
baseada na emenda n.» 82, do senhor
Dario Cardoso. O povo goiano' castl-
gou êsse parlamentar • magistrado,
beneficiário de aposentadorias ilegais,
derrotando-o nas urnas. Contudo,
manteve-se o malefício qne «Je causou
a democracia e à relativa llmpldes do
pleito. Não tendo sido a sua emenda
fascista Incorporada ao Projeto de Lei-
Eleitoral ainda em debate .ia Câmara,
dela aproveitou-se o presidente do
T.S.E. para expedir as Instruções"Eleitorais que violam frontalmente a
Constituição, orlando lneleglbUidades
que esta não provo.

A opinião pública, por Isso, só pode
acolher aa sugestões do sr. Edgard
Costa como o que são de fato, como
sugestões destinadas a atacar os
aspectos democráticos que tem o C4>
digo Eleitoral vigente, restrlngtndo-o

mais ainda. O sr. Edgard Costa quer %
bitolar o sistema eleitoral no leito de |
Procusto do sistema bi-partldárlo, o á
que qner dizer tem êle a Ilusão de |
eternizar pelo voto a partilha da dire- g
ção dos negócios públicos entre os ban- g
dos do! P.S.D. e da U.D.N. ou de outra |
composição semelhante que acaso viés- g
sem a fazer os latifundiários e gran- 1
des capitalistas. i

E* multo claro a êsse respeito o
presidente do T.S.E., quando fala no
iexpurgo doa eleitores semi-anãlfa-
betos» ou quando condena sumária-
mente a existência dos pequenos par-
tidos que, segundo êle, condiu à «pul-
verbação» da opinião pública. São
assim antidemocráticas as sugestões
do Sr. Edgar Costa sobre a Legisla-
ção eleitoral.

Devem, pois, os pequenos partidos f
mobilizar-se Imediatamente contra a Ú
ameaça que sôbre eles pesa. UeVem 1
mobilizar-se não só os partidos poli- i
ticos visados pela sanha antidemocrá- ú
ttea do presidente do T.S.E. mas todo |o eleitorado contra a
tentativa que se esboça
de impedi-lo de manifes-
tar-se, pondo à sua esco-
lha nos pleitos futuros
aquilo que de pior têm
as classes dominantes.
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LEITE MAIS CARO
NA PRÓXIMA SEMANA

SERÁ NO MÍNIMO DE UM E MEIO CRUZEIRO
POR LITRO A MAJORAÇÃO

..,..- _J

AO que tudo indica, a próxima reunlto plenária da COFAP ado-
tara resoluções sobre o aumento do leite no Distrito Federal,

Niterói e localidades próximas. Ontem Já tol enviado ao «Diário
Oficial, expediente contendo as portarias de aumento para SSc
Paulo e Belo Horizonte. '

Acredita-se que será no mínimo de CrS 1,50 por litro o au-
mento do leite no Rio. O leite engarrafado a domicilio pastaria
da 5,20 a 6,70; engarrafado no balcão, de 4,SQ a 6,30; a granel
(Vacas Leiteiras), de 4,10 a 5,60,

Embora Já se conheça a deliberação oficial quanto ao aumente.
alada a* nota frauda diminuição ao tornaclmeato noa nntreposUaV

W
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ile r-*cclH*r Jor-mIoi-m de bnaqueto de v&rlM
piilm»» um* nqtil se «ncontram pnrn uma disputa

esportiva, o Sr. Cato filho «tlôvt» reunido com o ml-
nlsterin. O Hr. (íiiilln, como da* nutras veies, tot 0
dono da fefttn. Informou que Já havia veneido a ha-
tnlliu |m*Io auinento de lni|M*tos e que tudo depende,
ngorn, de pormenores sem grande importância, Pura
nio perder a oportunidade, o Sr. Gudin defendeu no-
vãmente a política do «O petróleo nfto é nosso», mos-
.trando-se satisfeito com a cobertura que alguns Jor-
nal» da sodiu vem dando ao plano de entrega do ouro
negro brasileiro aos trustes Internacional».. A tudo
«fitarei teria ouvido com muita atenção, apenas apur-
teando algumas veies:
- —. Justo! Justo! K' Isto mesmo.

E Café, certamente:
— Natural! Natural! Não há outro Jeito. Ou ago-

ra ou nnnca.
Coitinhi viaja ,,

Costa Porto, ministro da
Agricultura, deve viajar hoje
para o Rio Grande do Sul.
Vai assistir à "Festa do.Trl-
gu", na cidade de Caminho.
Luva como carga dez se-
cretárlos de luxo, com gor-
das e austeras diárias pagas
antecipadamente, lato que
aliás já noticiamos.

I

Uma polêmica
Oa austeros do Catete

astáo achando formidável
a polêmica travada
nti» colunas do "Correio
da Manhã", entre os srs.
Eugênio Gudin e Frede-
rico Schmidt. Odilo Cos-
tq ri fora do comum; Mon-
ieirinho já compôs, até,
uma quadrlnha ditirámbi-
ca alusiva ao duelo espe-
tacular; Afonslnho Arinos
Filho tido fala outra col-
sa; Café esparrama-se
em gargalhadas; e Jua-
res deixa escapar sorri-
sos,

— E' ali, bem ali »io"Correio du Manhã", que
Gudin e o Gordinho vão
salvar o pais. Vocês não
acham colossal, formidá-
velf — dtela ontem um
dos secretários do Café.

O hWtjíií/. Im fíudu Oo-
nm» aiíi» ao *r. Café
(estorno» na "Hemana
da Asa") que mandou
tnaionir o» preço» da»
viagem aérea», tanto den-
tro do jici.» como «circi o
raiorinr. Do assunto oon-
»eguimo» cofiêr apenn»
um elemento ab»alula-
mente exalo; a partir do
dia primeiro do novem-
•bro, a passagem da Par-
to Alegre a Pari» pa»»a-
rd a ouslar Cri V,.SOa,00
Custa, atualmente, Or$
30,084,00, Nn» linha» !«¦

j ffffKi» a majoração se
' rd nn mesma proporção,

Desobediente
O sr. Cafó innndou chn-

mar a esta ciipiiul o sr. lido
Menouiiettl, governador elei-
io do Rio qninde do Sul. ü
sr. Café queria inanlur "con-
versacoes políticas" com o
engenheiro gaúcho. Mas o
sr. Menegheltil nilo gostou
da idéia e avisou quo nfio
virá agora. Ii adiantou: só
virá quando bem entender.
Êssc fato causou mul-cstur
no Palácio.

Proibidos de Licenciar os
Doentes os Médicos do IAPI
0 Instituto tirou-lhes esse direito, colocaido ¦ conceiilo de beneficio» uclusivamenfe nas mãos
de uma comissão escolhida a dedo — Central.» ção que prolonga a "vk-crucis" doa contribuintes

— Maia uai "presente" para Napoleão resolver

Uma Injustiça
— lff AS ainda náo aumentou o preço do leito no Dis-

Jfl trito Federal? — perguntava aborrecido, on-
tem, um assessqr econômico da dupla Juarez-Café
(Ju-Ca). E ante a resposta do que a oficialização dês-
se aumento só será possível na próxima semana, co-
mentou:

— Não está certo. O general Pantaleão ,já au-
mentou cm Minas e São Paulo e o Rio não podo ficar
em situação de inferioridade, pois os fornecedores da-
qtieles Estados são os mesmos desta capital.

E cm seguida' telefonou para o aguerrido Panta-
leão.

Os mMIcoa do IAPI nio
mais tom dlrollo ilu cones»
der benefícios nos associa,
dos. At-uni, cabollies ape-
ums (liiiciiiisiiciii* c enviar o
residindo do exiillie no 1'õsto
Cunlral de lienefleios, da
Pinça Mauá, onde uma «Jun-
Ia ile peritos» Julgará o aa*
sucliulo dneiitc. Cam « cs»
inilizacíio procedida, uma co-
mlssfio escolhida a dedo pe-
Ia illreç.ln do IAPI passou
a ter noderos erxcluslvos de
negar licença a todos os oon-
tribuintes.

IMPRENSA POPULAR
NO AMBULATÓRIO

CENTRAL

Ontem, a reportagem da
IMPRENSA POPULAR es-
teve no Ambulatório do
IAPI, sito a Avenida Ilen-

Kíteí**»^^

ÍPetróleo e Divisas
DENTRE 

os falsos argu-
mentos, de que lançam

máo os pregoeiros da entre-
ga de nosso petróleo, avulta
por sua gritante ineonsistên-
cia, a pretensa melhoria de
nossa balança comercial com'a 

exploração dessa nossa ri-"iquezs, 
pelos norte-ameri-

-Canos.
O exemplo da Colômbia é

mais do que elucidativo, a
respeito, E' contundente."Multo embora não Importe
esse pais derivados do pe-

-tróleo e mesmo exporte óleo
. bruto, sua disponibilidade de'"divisas 

atingiu um ponto cri-"tico 
com a baixa do café, for-

;'çada pelos especuladores inn-
-quês. Para tratar do assim-

to reuniu-se anteontem o
Conselho de Ministros daque-
Ia república.

Não obstante a espoliação

Intensiva que vêm sofren-
do desde longa data suas re-
servas petrolíferas, o a des-
peilo de radical limitação
nas Importações, passa a Co-
lônibia pelas mesmas a gru-
ras que um mercado comer-
ciai restrito impõe ao nosso
pais. O óleo, que a Standard
arranca da sua concessão
de «Mares» e envia para o
exterior, não representa au-
mento de divisas, uma vez
que o truste paga, cm moe-
da nacional, os «royaltios»
devidos ao governo.

Mantém a Standard, atra-
vés de várias subsidiárias,
o controle da indústria pe-
trolífera naquele pais. Èx-
trai o petróleo, participa da
administração das refinarias,
distribue e vende os refinv
dos. Essa última operação
é a que lhe oferece Íantá3-

ticos lucros.
E' o que pretendem os

udeno-golpistns instalar, no
nosso pais. Transformar a
Pctrobrás numa cortina na-
cional' para encobrir o saque
dos monopolistas amerlca-
nos.

Argumentando com a nos-
sa atual carência de divisas,
— carência essa que nfio de- r
pende exclusivamente da im- *
portacão de gasolina e óleos
comhustivels — apelam para
a Inversão de maiores capi-
tais americanos.

No entanto as estatísticas
oficiais, inclusive as da
O.N.U., mostram que o au-
mento de capitais amerlea-
nos, nos países semi-colo-
niais, acarretam uma propor-
cional evasão de divisas, ab-
sorvidas pela remessa dos
lucros.

r •& Conclusões
União de Todos Para Deter.,»

Para o povo brasileiro não
constituem novidade as ma-

..hobras da Standard. Os ar-
ç gumentos são os mesmos ,iá

inúmeras vezes empresados
pelos agentes do truste, e
não resistem a uma análise;
honesta, à luz cie fatos con-
cretos. O povo já derrotou
sucessivas investidas da
Standard, desde p Estatuto
lesa-Pátria de 1948. A nova
tentativa entreguista surge,
assim, contra a vontade uni-
da dos patriotas.

O QUE FOI FEITO, SEM
OS TRUSTES

Já em 1948 so dizia que não
dispúnhamos de recursos pa-
ra construir a indústria do
petróleo. No entanto, já está
em funcionamento a refina-

jj-ria de Mataripe, que traba-
lha com óleo do nosso sub-
•solo. Há muito sulcam os

H mares as vinte e duas uni-
| dades da nossa frota, de na-
U vlos petroleiros. Está quase

concluída a grande refinaria
de Cubatão. Para isso riSo
foram necessários dólares,
nem a pretensa ajuda da
Standard. Realizamos esses
empreendimentos com nos-' sos próprios recursos, mas a' Standard colhe os benefícios,
porque os produtos de Mata-
ripe são distribuídos pela
sua rede comercial, e ao
truste estão arrendados os
nossos navios petroleiros.
Pretende-se entregar à
Standard a refinaria de Cu-
batão, enquanto são prática-

jmente paralisadas a pes-
. quisa e a lavra de novos

campos petrolíferos, apesar
das promissoras perspeeti-
vas reveladas pelos estudos
geológicos.

O GOVERNO SABOTA
A PETROBKAS.

O Governo nega dólares
à Petrobrás para a aquisi-
ção de refinarias e equipa-
mentos de sondagem, mas
entrega dólares sem ágios,
à taxa oficial, para que as
empresas estrangeiras remo-
tam seus lucros para o Ex-
terior. Os entreguistas di-;
zem que não temos dólares
para construir a Indústria
do petróleo, fingindo igno-
rar aquilo que é públiro o
notório: as várias e repeti-
das propostas de forneci-
mento de equipamentos e
matéria-prima, algumas de-
ias mediante pagamento a
longo prazo. São elas pro-
veníentes de países fora da:
área do dólar, tanto do oes-
te como do leste europeu..
Pretendem ainda os arautos'
da Standard enganar a opi-
nião pública afirmando que
os investimentos norte-ame-
ricanos na exploração de pe-
tróleo brasileiro trariam
grande afluxo de dólares.
No entanto as estatísticas
revelam que as remessas de
lucros e amortizações para
os Estados Unidos são sem-
pre muito maiores do que
os capitais aplicados pelos
norte-americanos e que o de-
ficit disto resultante aumen-
ta incessantemente, à pro-
porção que crescem ês-
ses Investimentos, sangran-

do toda a economia na-
cional. •

íi PRECISO EXPULSAR
A STANDARD

À. opinião dq povo brasi-
leiro. se' qpõe radicalmente
às. teses dos entreguistas e
da Standard 011. Os interês-
ses naciortnis exigem a ex-
pulsão do truste, com a na-
cionalização do comércio
atacadista de produtos de
petróleo; que 

' 
está em seu

poder, e a anulação dos con-
tratos que submetem a Pe-
trobrás à Standard.

A Liga c|a Emancipação
Nacional dirige-se a todos
os patriotas, de todas as
correntes políticas, par-
ticulannente a todos aquê-
lés que lutaram na defesa
do "nosso ouro negro, sob a
bandeira do Contro de Estu-
dos e Defesa, do Petróleo e
da Economia Nacional. To-
dos os setores da opinião
pública devem ser chama-
dos para a derrota da nova
ofensiva do truste.

Não haja divisões sobre o
problema do Petróleo. Tra-
ta-se da necessidade da
união de todos, acima de
partlcularlsmos, pelo bem
da Pátria e de sua sobe-
rania.

Rio 'dè Janeiro, 22 de ou-
tu bro de 1954.' (a) General Edgard Bux-

. bnum —--.Pola Presidência.»

NOTA — Os títulos e subtí-.
. > tidos foram dados

pela IMPRENSA PO-
PULAR.

Câmbio Oficial Negado...
europeu aumentou de muito
e, púr outro ladj, cresceu

7;ho Brasil o consumo dat,ue-
les produtos, ao passo que
há maior dificuldades de':[ adquiri-los.

Mesmo os jornais que es-
l tão diretamente sob a in-

fluência da Standard Oil e
£ ;, se destacam como porta-vo-*x s~ zes do entregulsmo, se vêm

forçados a confessar as am-

i
1 tò
^ -?¦
* tf.'

pias possibilidades do co-,
rnércio com o Leste e o ali-
vio que seu incremento tra-.
ria à economia nacional. <

CONFISSÃO
DO «CORREIO»

O editorial (|e ontem do
«Correio da Manha» t tipl-
co a esse respeito, «Os pro-,
dulcis Industriais, — diz o
jornal, — as máquinas, os

Passou Adiante...
dos com tão estranho ônus,
ainda assim os resultados da
contabilidade do truste mos-
tram aqueles enormes
lucros.

CONTO DE VIGÁRIO
INTERNACIONAL

Essa surpreendente soma
—,• saibam os leitores — é
—¦.-. «r, m.-,nriP riarte, a
própria Matriz isto A •> °i?

própria Brazllian Tractlon
Light & Power Co., de To-
ronto, que faz empréstimos
a juros de 8% ãs suas sub-
sidlárias. A presença desses
elementos no balanço dado a
público pelas páginas do
«Diário Oficial» confirma u

denúncia, que recebemos de
fontes absolutamente segu-
ras, de que o célebre finan-
ciamento de 90 milhões pro-
poreionado ao pelvo pelo
Banco de Reconstrução e
Desenvolvimento, em que e
Governa brasileiro, nos tem-
pos do sr. Outra, aparece
como fiador, foi passado
adiante com larga margem•de juros.

Assim, os d61ares recebi-
dos dos bancos norte-ameri-
"anos, sob fiança dos brasi-
'niros, e a juros de 4% ao¦ino, são recambiados para
is filiadas da Llglit, mas a
luros dobrados de &% ao
nno!

Dinheiro do...
rer novamente a uma cadei-
ra na Câmara Alta
DINHEIRO DA STANDARD

Fâiava-se, nos cnrrcílore?
do Senado, nue 'a Síandárd
011 'ptercsr.ida em manter o
sr; Chateaubrand naquela

Casa do Congresso. n«ra aue
nrossien cm sua camoanhn cíc
entrecn do petróleo branilejro
aos trustes annues. dispõe
de um:i verba de dc milhos?
de cruzelror cara a eleição
dêíse seu diligente estatela.

equipamentos, as matérias-
•primas e os combustíveis
que encontramos nos Esta-
dos Unidos, também os en-
áoritramos nos paises da
«cortina de ferro», na Aíé-
manha oriental, na Tchecos-
lovftqiila, na Polônia e na
própria Rússia. Se tais pai-
ses aceitam como moeda de
pagamenlo o nosso café, por
que nilo tentarmos eslabele-
cer com eles correntes cn-
merdais que melhor cônsul-
tem os nossos Interesses?»

Com essas palavras exa-
tas, o «Corerlo» destról, de
uma vez, todos os argtunen-
tos falaciosos que êle mes-
mo usa qtiando advoga o
arquivamento da Petrobrás,
para liquidação total da
ehamada política nacionalis-
ts dò petróleo.

. O «CÕLAJPSO»
Ê FORJADO

Nfio existe, pois, proxlmi-
dade obrigatória de colapso,
como apregoa o Governo,:
traduzindo as Idéias do em-
balxador Kerhper. O colapso
que ,se anuncia é um colap-
so Intencional, deliberada-
mente forjado, como parte
dos planos de completa II-
quldação da soberania na-
cional. Não apenas o café
mas outros, e muitos, pro-
dutos sfio aceitos como moe-
da de pagamento pela URSS
e as D"mnerar'as Pf-pti-
lares. O Govfvno ounr nn*-
sar por profeta, enquanto
espalha a miséria. Mas, m
verdade, é réu de traição
nacional.

üPI «Rs. í,!" ' rW&

i ÍsTOÉI^'

Manoel Alves da Silva con-
ta ao repórter: "Meu estado
de saúde piorou bastante e o
IAPI jd otí3o*í que vai me
dar alta no próximo dia l.'"

rique Valadares. Lá havia-
mos Ido com o objetivo de
conseguir de seu adminls-
trador, Dr. Almir Vieira,
uma estatística comparativa
do número de benefícios con-
cedidos antes e depois da
«compressão de despesas»
ordenada pelo Sr. Café FI-
lho. Foi quando tivemos, do
próprio administrador, a in-
formação de que os Postos
e seus médicos já não po-
dem conceder beneficios, o
que comprova cabalmente a
intenção do IAPI de supri-
rhir a assistência aos con-
tribuintes.

Os associados que agora
vão ao Ambulatório Central
só fazem os exames e os
curativos. A concessão dos
benefícios, com a centrall-
zação praticada, passou as-
sim a sofrer mais uma pro-
telação, a ficar mais retar-
dada ainda.

PRESENTE PARA
NAPOLEÃO

Quando noi retirávamos do
Ambulatório cfo IAPI. um a»-
soclado aproximou-se de nói,
denunclando-nos ms slrui-
cio. li" rnsli um csio psrt

&ir. 
Napolslo Alsncaitro

uliiiBraci, ministro do Tra»
balho, que prometeu rectn-
temente rciolvsr todos os cs-
los quo oi loniKli Itvsiitm
s seu conhecimento. Poli
aqui oslé mais ural

Manuel Alves da Sflva,
operário da «Tetracap», foi
licenciado pelo IAPI no dia
18 da setembro, depois do
exame sfttuado na clinica
de ortopedia. Com dorti
terríveis nai pernu, oitsva
Impossibilitado cie trabalhar.
Receitaram-lhe uma série de
medicamenteis. Por (alta ds
dinheiro, Manuel nio pôde
comprá-los e por liso aeu es-
todo de saúde ia agravou.
Murcarum um novo exame
médico para o dia 6 de ne-
vombro vindouro. Entretan-
to, ontem recebeu no Posto
do IAPI, em Realengo, a se-
guinte noticia: vai ter alta
no próximo dia Io. apesar
dc estar Impossibilitado de
trabalhar, como reconheceu

o próprio IAPI, ao marcar
um novo examo médico.

— Ciisii!» iHénilcoa ao meu
acontecem dlftiiamtntt, às
dezenas, ao no Posto do Rea-
lenno — revelou-nos Ma-
nuoi Ai vos. E ikorascont<m:

— Valo todos os dias Ira-
balhadores rasgando seus
cartóei. Indlgnudoi com ni"iltwi" oue o IAPI eslA d.-m-
do e a recusa geral de con-
ceder beneficiou « quem os-
ta realmente doenU.

Exposição Sobre a
Coluna Prestes

rtecehttnoa, com pedido da publicação:
«Como parte das comemorações do 30.» aniversário

da Coluna Prestes, scro realizada, inicialmente ei\ São
Paulo, uma Exposição histórica, através dn qual se npre-
sentará uma vislo de conjunto do que foram os heróicos
episódios da grande Marcha.

A Comlssfto Patrocinadora das comemorações dirige se
aos antigos participantes da Coluna e às suas famílias,
bem como aos patriotas cm geral, a fim de solicitar-lhes
que rednm, por empréstimo, livros, fotografias, objetos,
manuscritos, mapas, etc, relativos à Coluna, para que
figurem na Exposição.

Para a entrega desse material, mediante o competente
recibo, ns pessoas que desejarem prestar essa colabora-
çfio poderão dirigir-se à Rua Álvaro Alvlm, 21-4.' andar,
sala 402, telefone: 52-4295
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PERIGOSO DESNIVÍ:!,
NA VIA PÚBLICA
Queixam se contra ;. , . .

feitura de Niterói .os inott-
ristns que transilnm
Alameda S. Buavcntur;.. i
vido à abertura o-e um fa; •
ro para reparar um cano ,,.
rado. Há uma semana e-w.
fecharam o boeiro com ii
ra, ficando uma diferem,
de nivel na via pública. !St
nãn fôr reparada esta sltun-
ção, há o nci*ií'o de um nino
cair no canal, resultánrio
era ves conseqüências. Dlver-
los veieulos ali tem partido
os feixes de molat,

Resultados Oficiais das Eleições no Rio
A votação dc Bruzzi deu para eleger mais um representante do PRT — Alcides Miguel o 2.' can-

didato mais votado — Faltam apenas 80 urnas
Graças & grande votação

obtida pelo candidato tívani
Mendonça, o partido, sob
cuja legenda ie apresentou ao
eleitorado — o PRT — «le.
goiá doli deputados feda-
vais. Isso é o que se constata
dog resultados das eleições no
Distrito Federal, da acordo
com o boletim fornecido pe-
Io Tribunal Regional Eleito-
ral, em 68 juntai apuradorai,
faltando apenas oi resultados
da 13' • 44', ou seja, cerca
de oitenta urnas,

Ainda de acordo com og
resultados oficiais, quase con-
cluidos, o candidato a verea-
der Alcides Miguel de Oli-
veira é o segundo candidato
mula votado nesta Capitai,

OUTROS RESULTADOS
I

Sfio os seguintes os resul-
tados, ainda de acordo com ti
boletim oficial do TRE:

SENADO FEDERAL

Caiado d* Castro - 318.054
Gilberto Marinho ,. 250.311
Mozart Lago .... 246.188
Hamilton Nogueira 240.689
João Mangabeira .. 67.656

Os dados acima estão su-
jeitos à alteração pelo TRE
em virtude dos julgamento»
dos recursos interpostos.

CÂMARA FEDERAL

A legenda do PTB obteve
188.8»-! votos e elegera cinco
representantes:

Lutero Vargas .... 116.958
João Machado .... 9,942
Rubem Berardo .... 9.8J.1
Danton Coelho .... 6.082
Sérgio Magalhães .. 4.924

A Aliança Popular (UDN,
PR, PD elegerá seis repre-
¦entantes, tendo obtido um
total de votos de 209.248. Os
seis candidatos mais votados
são:
Carlos Lacerda .... 152.965
Odilon Braga .... 8.518
Mário Martins .... 6.732
Adauto Lúcio  6.032
Frota Aguiar .... 5-711
Gurgel do Amaral .. 5.045,

Baixam Perigosamente
as Águas do Paraíba

Conseqüência das obras realizadas pela Light
O Rio Paraíba, em diver-

sos municípios fluminenses,

Nova Diretoria
Domingo, as 17 horas, to-

mará posse, em ato solene,
a nova diretoria do Núcleo
da Tijuca da Liga da Einan-
cipaçfio Nacional, na Rua
Batista das Neves, 38, Rio
Comprido. O novo presidén-
te é o dr. Magarinos Torres.

Estão convidados a com-
parecer os trnhnlliadoros e
o povo em geral.

Teve o Registro
Cassado

O Tribunal Superior Elei-
toral resolveu mandar 'can-
celar o registro do sr. Isaac
Izeckson, um tios candidatos
já eleitos pelo P.S.B. à Câ-
niara Municipal. A decisão
do Tribunal baseia-se em de-
cisões absurdas do próprio
Tribunal sobre brasileiros
naturalizados.

A RP-58 deu Fuga ao
Policial Arruaceiro

Ontem, por volta das 21
horas, o detetive de nome Ju-
venal, completamente em-
briagado, começou a fazer
alTuaças no CuM Fidalgo, si-
tiiiido na esquina das ruas
Lavradie. e Senado. O poli-ciai investiu de revólver em
punho sobre o dono e os em-
pregados do botequim, só se
retirando do interior do es-
tabelecimento quando notou
que um guarda municipal es.
tava telefonando pedindo re-
fôrços para prendê-lo. No
mesmo instante, foi para O
outro lado da calçada e ali
ficou vomitando pornografias
e ameaçando a meio mundo
ate que fugiu num carro de
praça, acompanhado pela RP-
58. A Ruamição da Rádio--Patrulha, que estava egt»-
cionada quase em frente ao
local das aivuaças ao invás
de prender o detetive bêbado,
só se preocupou em jrarantir
sua fuita, o que revoltou t8-
dns as pessoas que haviam
presenciado o Incidente."eleição 

sindical
Nas elelçóes realizadas no

dia 21 de setembro para a
escolha da nova Diretoria e
Conselho Fiscal do Sindica-
to dos Trabalhadores nas
Tndústrins do Vestuário do
Petróppils, foi eleita n cha
pa encabeçada pr!o sr. For-
reira dos Santos, para pre-
sidente: secretário, Vi tor
Leonardo Curioni, e tesou-
reiro, Eugênio Barbosa

(Da Sucursal de Niterói)

está reduzido a niveli bai-
xissimos, inferiores à pro-
fundidade média das secas,
em conseqüência das obras
realizadas pela Light.

A vasão do rio, devido a
essas obras, está criando
graves problemas, prejudi-
cando enormemente o norte
fluminense.
AMEAÇA DE EPIDEMIA

Ém diversas localidades os
esgotos são lançados ao Pa-
raíba, sendo que as águas
desse mesmo rio servem
também para o abastecimen-
to das populações ribeiri-
nhas. Com a atual situação
do rio, formando extensas
praias, dada a diminuição
das águas, grande é a amea-
ça que pesa sobre essas po-
pulações de um surto de
epidemia.

PREJUÍZOS
Em Itaocara, São Fldeils

e outras localidades se veri-
ficam os ruinpsos fenôme-
nos decorrentes das obras
de desvio realizados pela
empresa Imperiallsta. No
Distrito de Portela várias
usinas que tinham as águas
bombeadas com facilidade
para as suas instalações,
têm agora que receber água
mediante profundas escava-
ções no subsolo.

AUMENTO DAS
BARBEARIAS

Os proprietários dos sa-
lões: de barbeiros de Niterói
estão pretendendo s majora-
ção do preço do corte de ca-
belo, tendo nesse sentido, en-
caminhado petição a COAP.

A COAP apreciando a pre-
tensão dos donos de barbea-
rias, embora julgando sem
cabimento as razões apresen-
tadas em seu memorial, está
inclinada a conceder um au-
mento de 11 a 14 cruzeiros.
O aumento pleiteado pelos
proprietários de barbearias é
de 20 cruzeiros.

Em virtude de haver o re-
presentante da Prefeitura
pedido vista do processo,
ficou adiada a decisão final
sobre a matéria.

FERIDO 0 ESTIVADOR
Foi internado, ontem, no

Hospital de Pronto Socorro,
o estivador Nelson Pereira
da Cruz, 29 anos, solteiro,
residente à Rua Ferreira
Leite, 220, apresentando fp-
timento penetrante na coxa
esquerda, produzido por ba-
li. Contou que íôra atingi-
do por um disparo, quando
passava pela Rua Silvlnó
Montenegro, frente ao Ar-
mazem n' 6, onde diversas
pessoas discutiam violenta-
mente.

COMEMORAÇÕES NO
DIA DO SERVIDOR

PÚBLICO
No dia 28 do corrente co-

memora-se o Dia do Servidor
Público. Em comemoração à
data, a Associação dos Ser-
vldores Públicos do Rio de
Janeiro elaborou um pro-
grama de festividades,
torneios esportivos, inaugu-
ração de melhoramento no
seu serviço asslstencial. e
uma sessão solene que terá
lugar no Teatro Municipal
de Niterói.

(Da Sucursal de Niterói)

Encerrou-se Com Êxito o
II Congresso de Editores
e Livreiros do Brasil
Defesa da liberdade t tia cultura e combate à
penetração do imperialismo dos Estados Unidos

— Positivo o balanço do conclave
Realizeu-se em Sao Pauis,

de 18 a 22 do corrente, o JI
Congresso de Editores e Li-
vreiros do Brasil. Majs dt
TO firmas de vários Esta*
dos, principalmente do Rio
e São Paulo, se fizeram re-
presfintar no conclave. Mais
de SO teses foram debatidas,
refletindo os interesses dos
livreiros e editores profun-
damente ligados aos interês-
ses da cultura nacional.

Nos trabalhos do Congres-
so, destacaram-se aa teses
em defesa da indústria na-
ciional; em defesa das ga-
rantlas constitucionais e da
liberdade do comércio, con-
tra a ameaça do governo que
ameaça livrarias com a in.
terdição. O Congresso to»
mou posição contra a politi-
ca econômica e financeira
do governo e pelo levanta-

mento daa wstrlooes que
quo paajun aobie o comer-
elo da livro. »|anlteetou»se
eantra • penetraojo do im.
perialism© norte-americano,
principalmente no combate
àa histórias em quadrinhos
de conteúdo nefasto. E apro-
vou medidas destinadas a
possibilitar a mais ampla
difuslio e divulgação do 11-
vro como fator de cultura.

O II Congresso de Edito-
res e Livreiros do Brasil, eis

Sue 
coincidem os interesses

os livreiros e editores cçm
os interesses do povo e do
progresso de nossa pátria.-\—

^j^Voájíáu
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O PRT elegerá dois repre-
sentantes, com 53.261 votos
de legenda. Us dois cândida-
tos mais votados são Bruzzi
Mendonça, com 43.051 vo-
tos, e Jarbas Tenório Cavai-
canti, com 1.408 votos.

Votos na legenda do PSP:
71.48*2. Elegerá dois repre-
sentantes: Benjamim Farah,
com 14.938, • Chagas Freitas,
com 10.738.

O PSD, cota 66.189 votos
da legenda, elegerá dois re-
pi oseiil antes: Lopo Coelho,
com 12.946 votos, e Eurípe-
des Cardoso, com 11.765 votos.

CÂMARA DE VEREA-
-DORES

U.D.N.

(elege 9 vereadores)

Raul Bruninl ...... 25.883
Ligia Lessa 10.596
Gladstone Melo 10.407
José Cândido 0.013
Sandra Cavalcanti
Arnaldo Nogueira ..
Domingos D'Angelo
Anibal Espinheira .
Wilson Leite

3-1119
2.026
2.756
2.243
1.808

P.T.B.

(elege 9 vereadores)

Luiz Paes Leme .... 7.882
Sagramor Scuvero .. 5.401
Celso Lisboa 5.001
Odilon .Furtado .... 4.791
Geraldo Moreira ... 4.694
José Rómero 4 574
Castro Menezes 4.489
Salomão Filho 4.136
Gentil de Castro .... 3.956

P.S.P.

(elege 6 representantes)

Edgard Carvalho .... 3.469
Manuel Blasquez ... 3.435
índio do Brasil 3.284
Mourão Filho 3.237
Telêmaco Maia .... 3.132
Miécimo Silva 3.126

Associação Comercial
de Minas:

No Index Dos
Entreguistas

— Há comunistas infiltra-
dos na Associação Cómovcial
de Aiinas GeraisI Ksta, a des-
coberta feita ontem pelo «O
Jornab. ü órgão líder da
cadeia «associada», em sua
seção de tópicos, lança a de-
núncia no melhor estilo Xas-
cista, como a sugerir à po-lícia política de Juscelino uma
atitude enérgica para afastar
da instituição conservadora o
«perigo vermelho».

Há, nisto, uma coincidên-
cia que deve ser levada em
conta: o matutino de Cha-
teaubriand divulga a «revela-
ção» precisamente . no mo.
mento em que se acirra a
campanha contra a Petrobrás
— movimento esse de que é
um dos paladinos o piòpriodirotor da rede de jornais, re-
vistas e emissoras com quar-
tel-general na Rua Sacaduva
Cabral. E' bastante conheci-
da * posição da Associação
Comercial de Minas em de-
fesa da tese do monopólio
estHtal para todas as fases
da indústria do petróleo bra-
sileiro e, por esse motivo, evi.
dentear.ente, é que os traído-
roo nutridos pelos dólares da
Standard Oil, pregam, como
acaba de fazer o diário do
senador «esso», uma depura-
ção naquela prestigiosa enti-
dade.

«O Jornal» chega a dizer
que os «extremistas» da As-
soeiaçáo devem sem expulsos
«pelo voto ou por meio de
outro instruirenco qualquer».
Vale tudo para Chato e seu
grupo, contando que a ofen-
eiva entieguteta alcance seu
objetivo; o completo domínio
dos trustes Ianques sobre nos-
ao ouro-negro.

CPNTRA 0 ESTADO
DE SITIO

SANTIAGO, 22 (AFP) -
A Comissão de Legislação da
Câmara manifestou-se, por 7
votog contra 5, contra a ma.
nutencão do estado de sítio.

P.S.D.

{elege C representantes)

Levi Neves 537!)
Álvaro Dias It.J
Gama Filho 3.8»;
Ari Costa 3 b!'l
Hugo Ramos 3.39-1
Cauto de Souza .... 3.10*5

P.R,

(elege 5 representantes.!

Alcides Miguel ..... 21-.819
Mário Piragjbe 2.4U!
José Bretas 2-027
Hélio Walcacer .... 1-726
Amandino Carvalho 1.6.2$

P.S.B.

(elege 3 representantes*

Magalhães Jr.  3.21^
Isaac Izeclcsohn ..... 2.7,;?
Dias Lopes 1.47<i

P.D.C.

(elege 3 representantes*

Dulce Magalhães ... . 2-í>t3
Indalécio Tglezias ... '2,456
Manuel. Silva Jr. ... 2.-164

P.T.A7,
(elege 2 representantes»

João de Freitas ..
Alexandrino Soares

P.S.T.

2. i-t»
1-.'491

(elege 2 representantes.'

José. Machado
Alves Faria .,

1-.79I
1.633

P.R.T

("elecre 2 representantes

Valdemar Viana
Francisco Durso

i. r»:-
1.20Í

("elege
P.L.

2 representantes/

Cloriano Lima ......
Teobalcío Prado .,.*

P.R.P.

Contrim Neto 

LEGENDAS

¦lr?:,t
: -'741

.?.¦ 1.51

UDN
PTB
PSD
PSP .
PR .
PSB ,
PDC
PTN
PST ,
PRT
PT. .
PRP

1)0.44."
107-.061

81. 7fií
7i.!)4f
Ofi.248
32.039
40.982
30.494

.31.365
25.286
23.284
15.448

Problema n. 541

(Para médios)

¦ - in ii in ¦—¦¦ isMarim-i i

2£ >J
3' 1_J

HORIZONTAIS ¦
VERTICAIS

— Cerimônia religiosa om
Be celebra todos os dias
durante um ano.

— A melhor parte de 'qvA-

quer coisa.
— Peixe da família dos

escombrldeos.
— Sacerdote budista entre!

os mongôis e os tibi*
tanos.

SOLUÇÃO DO PROBLEM\
N."540

nORiZ^NTÁIS - 1 r.-
tn: 7 P.it-i- R Ar 1 Vi--
11 Côr; 12 Bar: '1 <n^.
1f> Já; 18 Atam: 19 A-
neira.

VERTICAIS — 1 Gracela: '
Ralo: 3 Atira; 4 Vas: i
Ta; S Ararama; 10 Abati;
13 Arar; 15 Mãe; 17 As.
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Violência e Fraude: Assim Venceu Cordeiro de Farias
«w*«***mii^^

Í^CL^roKTIGIOSOSINTELEC^^ AMERICANOS:

mSlil PARAOSCONDENADOS
PIO FASCISTA "S MIT H A C T"

Em carta dirigida aos intelectuais, maii de 200 escritores, advogados,
médicos, ministros religiosos, artistas de 33 unidades dos Estados Uni-
dos, conclamam-nos a defender os direitos democráticos — Carta aber-

ta ao president e Eisenhower —
Grande número de intelectual*, entro ou quais175 educadores, advoKado», escritores, ministros, ar-

a íf'a u 'fV wtro*> do M Estados dos EE.UU.,do distrito de Columbia, de Honolulu o de Porto RicodlrlRlram, ty dia 14 p.p, uma carta aberta ao Presi-dente Eisenhower pedindo-lhe quo conceda anistia aospresos políticos condenados sob o «Smith Act».
U apílo.pola anistia n es-te* presos poHUcos foi pa-trocmiido pela Dra. Dorothy

r^\*tC!'' J.i!,bln0 Alraham
Cronbaçh, Mr. Fyke Cnrmer,Dra. Alice Han-ilton, revoren-
«,„?e0ÍBJ? Lyman Pnlne, Mr.W,if'?...?¦ HnnSon • • P10f-H. H. Wilson.

Em eu; tu dirigida a todosos intelectuais, esta» persona-lidades deeli.ravam:
*N"ós que patrocinamos es-te apelo, aRsIm o fazemos porconsiderar o «Smith Act» urra

sina violação dos direitos delivre expressão do pensamen.-to e da liberdade de pala-vra, arcbos garantidos pelaConstituição. Os 121 indicia-
dos à base desta lei, os 81condenados e os 15 presos são
comunistas declarados ou ti-
dos como tal, Mas estes in-
diciamentos, julgamentos e
condenações tém contribuido
em muito para as generaliza-das perseguições políticas,
que se estendem muito uierr,
das fileiras do Partido Co-
munista... Enquanto houver
Tescros presas por suas idéias— > v impopulares qus estas
sejam — a base para a re-
pressão se mantém»...

APELO A EISENHOWER
Damos a seguir o texto da

carta dirigida ao Presidente
Eisenhower pelos Intelectuais:

«Caro sr. Presidente.
Vimos, sr. Presidente, so-

licitar anistia para os homens
o mulheres atualmente cum.
prindo pena cm resultado
de condenação baseada no
«Smith Act».

Foram eles condenados porterem assentido cm «divulgar
e advogar» suas opiniões po-lítlcas. Nas palavras do Juiz
Hugo Black:

Não foram acusados de
atos «não verbais» de qual-
quer espécie com o objetivo
de derrubar o governo. Não
foram sequer acusados de te-
rem dito ou escrito qualquercoisa visando a derrubada do
governo.

Começando pelos comunis-
tas, a perseguição poliiica
disseminou-se e constitui um
perigo crescente. O que fl;;o-
ra é chamado de «mnecartis-
mo» alarma nossos concida-
dãos e nossos amigos em ou-
tros países. Por sentirmos
que é do melhor interesse de
nosso povo e do nosso país

< quo exigimos soja posto um
fim iis perseguições e doten-
çoos políticas.

Vimos solicitar-lhe, no es-
pirlto da Declaração da Inde-
pendência, com sua promessa
de liberdade paru todos, a
nnlstia pnrn os que cumprem
sentenças d i t a d a 8 sob o
«Smith Act».

OS <)UE ASSINAM

Entre os glgnntí.dos estão:
Professor Edith Abbott;

Professor Victor Arnnutoff;
James Aronsonj Rcvcvendo
William T. Baird; Chnrlotta
Bnss; Elmcr Benson; Prof es-
sor Dcrk Bodde; Professor
Albert Sprague Cooüdge;
Paul Corcy; Professor Wil-
liam Wells Dcnton; Dr. Ka-
therine Dodd; Jamos Dom-
tvQwski; Clemcns J. Francês
Waldo Frank; Elizabèth Fra-
zier; Leo Gallagser; Profes-
sor Talbot Hamlin; Juiz Nor-

Nunca houve tanta coação, tanta ilegalidade, como a 3 de outubro em Pernambuco — Cieofas te-
ria ganho as eleições por uma diferença de oitenta mil votos — Declarações do dep. Heráclio Rego

— O sr, João Cieofas teria ganho a» eleições com
uma diferença de cerca de oitenta mil voto» sabre o
general Cordeiro de Farias — isto, è claro, se o pleito
houvesse transcorrido normalmente. Entretanto, ta-
manhas foram a coação e as violências exercidas sob
a responsabilidade direta do governador Etelvino
Lins, que nem cinqüenta por cento do eleitorado per-
nambucano compareceu à» urnas..

Fêz estos declarações n re-
portagem do IMPRENSA
POPULAR, ao Inicio da en-
trevlsta que ontem nos con-
cedeu, o deputado federal
Heráclio. Rego, que sotreu,
como tantos outros seus
correligionários, as maiores
perseguições e ameaças, sen-
do vitima, Inclusive, de um
atentado, a porta de sua re-
sldèncla, levado a efeito por
um grupo de capangas do
atual ocupante do Palácio
dos Princesas.

O MKSAKIO VOTAVA
PELO ELEITOR

— Na quase totalidade
dos municípios — prosse-
guiu o parlamentar nordes-
tino, — principalmente na-
queles em que o sr. Etelvl-
no Lins sabia que Iria ser
derrotado, concentraram-se
centenas e centenas de sol-
dados armados até os den-
tes, além de numerosos ele-
mentos, munidos de rovól-
veres e metralhadoras de
máo, da policia civil. Es-vai h. Harr.s; Dr. William tratèglcamente colocados àb. koçking; Reverendo John entrada rios distritos e vi-

&V. À«?*,k uc" Ke. laS' revistavam, brutal o lie-Proicssor Robert Morss Lo. z?,.„,, ii i <• , ii- . „ galmente, todos os eleitoresvett llelcn McAH ster; Re- „,.„ _¦ „,, „„„„„.,.,„, c-„,w..J,„in mht. u„... i -m ii l que por ai passavam. Emssssí^aEs^sissfi ritaf m/cs- as deiesa-
Scott Nearingj Harvey 0'Coií- cias, jransiormaram-se 

em
nor; Dr. J. B. Rhine; Dr. verdadeiros currais numa-
Theodore Kosebury; Profes- nos' cle onrie ° elel,or sala'
sor Gíorgc Sarton; Frank sob as mais t01'Pes intimida
Serríi Itofèisòr MUlford Q. c6cs- Para a seCâ0 eleitoral.
Siblcy; Professor Louisc Pet- Aí, assinava apenas a lista

de votação, pois a sobrecar-
era depositada na urna

sem

tibone Smith; F. W. Stover; f oe
Juiz Edward P. Totten; Pro- 0 ,a
fessor F. W. Weymouth. % pelo próprio mesario,

'& 
REFORMA
ELEITORAL

EAÍBOtBA 
se diga velório-

so, o grupo udeno-ame-
ricano compreende que so-
freu uma rude derrota nas
eleições do dia 3 de outu-
bro. E, consoante o velho
ditado de que "o mau vio-
leiro culpa a viola", apre-
goa aos quatro ventos a "ne-
cessidade de reformar a lei
eleitoral". Trata-se de trans-
formar os futuros pleitos
em meros atos formais, c/es-
tinados a legalizar a esco-
lha previamente assentada
entre os maiorais das cias-
ses dominantes. Por outras
palavras, conspira-se para
surripiar de vez o direito
de o povo escolher seus
mandatários.

Fórmulas há muitas em
discussão desde a velha "leg-
ge truta" de Afonso Arinos,
segundo a qual, o eleitor
vota por tabela, graças ao
truque de associação de le-
gendas, até o processo de"círculos de eleitores" que,
nas condições atuais, redu-
zirão os deputados democrá-
ticos a uns poucos em todo
o país. Carlos Lacerda, arau-
to do Catete, exige que sejam
reduzidos os partidos politi-
eos ao menor número pos-
sível. Não há incompatibi-
lidades profundas entre os
diversos "esquemas" pro-
postos, sendo, quase sem-
pre, uns, mero complemento
dos outros.

A decapitação da vontade
popular atinge ao máximo
nas propostas de liquidação
do voto individualizado, e na
imposição do sufrágio de le-
gendas. Por êsse processo,
o eleitor não terá, sequer o
direito de preferência: a or-
dem dos candidatos na lista
apresentada pelos partidos
decidirá dos eleitos...

Falta apenas o mais di-
fkil: impor ao país uma ca-
misa de' força que êle re-
pudia.
# A INSÍGNIA

EO COLOSSO
IMAGINAI 

o Brigadeiro atra-
vessando aa alameda» do
Itamarati. Cie vai ereto,

nio vê aa palmeiras, nem o
lago, nem oa cisnes, aeu paaao
duro de cruzado ocidental. Vai
cumprir uma mlaa&o do govêr-
*o 

de Café e Juarez. Que vai
izer o sr. Gomes?
A Agência Nacional explica:

• embaixador Raul Fernandes,
ministro das Relações Exterio-
res, recebeu no Itamarati o
tenente-brigadeiro Eduardo Go-
mes, ministro da Aeronáutica,
que lhe fêz a entrega daa Inaig-
nlaa de Grande Oficial da Ordem
do Mérito Aeronáutico.

Até agora, apesar de paleon-
toléglco, oa méritos do ar. Raul
Fernandes se contavam mesmo
na terra, por vezes no mar,
como advogado administrativo e
advogado comercial. No govêr-
no dé austeridade nacional, Raul
Fernandes é promovido, ganha
as insígnias doa ares. Mas, afi-
nal, por quê? Ninguém atina,
86 ae for pela aua teoria, ela-
borada ao tempo em que era <
chanceler da tirania Outra:, «o |
Braall deve girar na érblta do .
coloaao norte-americano».

JA É UM RECLAMO NAfflONAL 0
COMÉRCIO COSÜ 0 LESTE EUROPEU

Salienta o deputado Morena, na Câmara, que íôda a Nação exige esta'
mejjida — Editoriais do "Correio da Manliã", "Diário de Notícias" e"Última Hora" — Pela prorrogação da Lei do Inquilinato —

Discutindo o Anexo do Or-
çamento referente ao Minis-
tério do Exterior, o deputado
Roberto Morena tratou da
necessidade cie o Brasil liber-
tar-se do mercado único nas
suas trocas comerciais, no
caso os Estados Unidos, e
ampliar as relações comer-
ciais com todos os países q^-í
o queiram, notadamente as
nações do campo da paz e
do socialismo.

Tenho me batido incens-
santemente — disse — para
que o Brasil saia desse cir-
culo estreito e vejo^que tal
reivindicação se amplia a tó-
dos os setores, pois até circu-
los conservadores, estão com-
preendendo a cegueira do go-
vèrno que tanto prejudica a
nossa economia e o nosso de-
senvolvimento.

EDITORIAIS A FAVOR

que se avolumam as re.:!a-
mações e pedidos ao Senado
para que se pronuncie com
rapidez sobre o projeto que
prorroga a lei do inquilina-
to, cujo prazo expira a 31 de
dezembro de 1954, e prinoi-
palmente para que rejeite as
emendas apresentadas pelosenador udenista Ferreira de
Souza, emendas esses queameaçam os milhares de m-
quilinos do Rio de Janeiro
com aumento de aluguéis, se

.forem aprovadas.
A propósito leu. para queconste dos anais, uma entre-

vista do sr. Mário Rodti-
gues Carvalho, presidente da
Aliança de Solidariedade e
Proteção dos Inquilinos, da-
da à IMPRENSA POPULAR,
na qual pede a prorrogação
imediata da Lei do Inquili-
nato em nome de cerca de
200 mil inquilinos cariocas.

Referiu-se em seguida ao
memorial do povo em favor
da prorrogação da lei. que
já conta com mais de cem
mil assinaturas, e à rampa-
nha feita na coluna do jor-nalista Edmar Morei, no 

'ves-

pertino «última Hora».

que o eleitor soubesse cm
quem estava votando.

ASSALTO
AOS TÍTULOS
ELKITORAIS

Adiante, frisou o sr. He-
rncllo Rogo:

— Por outro lado, nflo só
os fiscais de veículos
apreendiam todos os trans-
portes que conduziam elei-
tores oposicionistas, como,
também, eram presos todos
os cabos eleitorais de nossa
corrente político, os quais
ficavam no Engenho Aldeia,
ante o mais ostensivo apu-
rato militar. As autorida-
des pretenderam justificar
essas arbitrárias detenções
Invocando o desmoralizado
pretexto de que os mesmos
professavam idéias comu-
nistas.

Quanto aos presidentes
dos sindicatos operários, fo-
ram trancafiados no xadrez
no domingo pela manhã (3
de outubro i e somente sol-
tos às cinco horas da tarde,
isto é, no momento em que
se encerrava a votação.

Há a assinalar, entre és-
ses fatos vergonhosos, que
em Recife, no Bairro de Ca-
sa Amarela, como aconte-
ceu em vários outros, as se-
ções eleitorais estavam
guarnecidas por viaturas da
rádio-patrulha, e o eleitor só
votava se a policia tivesse
realmente certeza de que se
tratava de um adepto da
candidatura do general.

Milhares cie títulos foram
tomados e utilizados por ou-
tros que não os seus donos
e, sim. pelos correligioná-
rios do sr. Etelvino Lins,
que votavam no sr. Cordei-
ro de Farias.

A FARSA
COSI

A «FOLHA DO FOVO>
Depois cie salientar que os

policiais não respeitavam,
sequer, as senhoras, cujos

AGRADECEM
AO PARTIDO
COMUNISTA
Recebemos em nossa re-

dação a visita de mem-
bros da família do dr.
Silvio Moura Campos,
prestigioso clinico há dias
falecido nesta Capital. <

Solicitaram-nos os mem-
bros da família Moura JCampos que fizéssemos '¦.
público o seu comovido \agradecimento ao Partido i
Comunista do Brasil pe- !
Ias homenagens presta- \das ao seu pranteado \chefe. í

\

colos revistavam demorada-
mente, pnra construngolns
no máximo, disse o depu.
tado pernambucano:

— A «Folhn do Povo te-
vo desligada n corrente elé-
trlca do suas oficinas, dcl-
xando do circular no dln se-
guinte. Enquanto Isso, a po-
llelo, por ordem de Etelvl-
no, Imprimia uma edição
clandestina desse jornal,
dlstrlb;«lndo-a, a partir de
meia-noite, cm todos os pon-
tos da capital c em todas as
cidades industriais.

O número forjado do re-
ferido diário afirmava que
os comunlstsa haviam re-
solvldo votar em branco pa-
ra governador do Estado...

CHANTAGEM
DESCARADA

Manifestou, a seguir, o
sr. Heráclio Rego que, ape-
sar de todas as violências e
fraudes, o sr. Jo&o Cleófas

recebeu expressiva volnçflo,
vencendo pnr larga margem
de votos nn cnpltnl, Desta-
cou o sentido do triunfo
obtido polo sr. JnrbasMarn-
nhfto, que é o candidato an
Senado com maior número
de sufrágios, e concluiu:

— O mais gravo do tudo
o quo so passou cm Peruam-
buco a 3 do outubro 6 quo,
em diversos municípios, já
conhecida a apuração, mns
estando, ainda, a ntn final
por concluir, ns votos dos
candidatos da oposição fn-
ram transferidos pnrn os cln
sltuaclonlsmo. I'or ésse in-
decoroso processo, dt> ijm*
só se tinha noticia nns em-
ções a bico de pena nn re-
pública velhn, multou can-
didatos, Irremediavelmente
perdidos, so vlrnm ciei los
de um Instnntc pnra outro,
como sucedeu ern Águas
Belas.

AMPLIA-SE 0 ASSALTO
CONTRA A PETROBRÁS
Discurso do sr. Domingos Velasco denuncian-
do as manobras dos trustes ianques e a sabota-

gem do próprio governo brasileiro'
Depois de denunciar a ofen-

siva dos trustes norte-nmeri-
.¦anos contra a Petrobrás, cuja
extinção vem sendo apregoada

como neicsí-^ace ü.„.:..o ^.üs traidores nacionais assalaria-
dos do capital colonizador de Wall Street, disse o Sr, Lo-
mingos Velasco, em discurso ontem pronunciado, que aquela
sociedade de economia mista também é sabotada pelo pró-
prio governo brasileiro, especialmente pelo ministro da Fa-
zenda, Sr. Eugênio Gudin.

Relatou.

Senado

então, qua o pre-sidente da i*t'erida institui-
çáo teve necessidade de au-
zentos e cinqüenta mil ao:a.
res para a assinatura de un:
contrato com técnicos dos Es-
tados Unidos chefiados por
mr. Link para a exploração
do ouco-negro. O Banco do
Brasil negou-lhe cámb.0, o
mesmo fazendo a SUMOC.
Também se opôs o titular da
Pasta das finanças. Kesuita-
do: o coronel Levi, que subs-
tituiu o seu colega de pãíen-
te Jurac, Magalhães à íren-
te da Petrobrás, teve que
adquirir os dólares no merca-
do livre.

DOIS PESOS E DUAS
MEDIDAS

A seguir, lembrou o rep.-e-
sentante socialista que, en-
quanto isso, a Refinaria
União celebrou acordo com a
«Gulf», em 1952, para o for-
necimento diário de vinte mil
barris cie óleo bruto, obrigan-
oo.sa a pagar o frete à vis-
ta pelo preço vigente. Acon-
tece que, com o tcVmino da
guerra na Coréia, o frete ba.-
xou de quase cinqüenta pul
cento. E, por ésse motivo, a
seção técnica da SUMOC, ao
dar seu parecer sobre o pe-
dido de câmbio para a alu-
dida refinaria, opinou pela
capitalização do frete, isto é,
pela concessão de câmbio,
n-as ao preço atual da tari-
fa. O divetor da Carteira de

Câmbio discordou do rela-
tório e defendeu, em conse.
quència, a concessão do cãm-
bio paia o frete como su es-
tivéssemos em 1052, ou seja,
ainda em pleno conflito na
Coréia — e o fêz a pedido de
seus amigos da «Transmarih»,
que vai transportar o óleo
para a ííefinaria União.

iCoir. essa decisão — fri-
sou o orador — o Banco do
L'..iail dá em excesso, anual-
r.ente, cerca de dois milhões
e quatrocentos mil dólares, ao
câmbio oficial, àquela refina-
ria. O Banco pode, por um
ato de liberalidade, despen-
der essa importância, negan-
do, porém, 250 mil dólares,
quase a décima parte, à
empresa do governo: a Pe-
trobrás»,

PELO MONOPÓLIO
ESTATAL

Disse rnais o sr. Velasco
que o sr. Café Filho, encar-
nando um governo transito-
rio, de emergência, não pode
tentar dc.-ruir a Petrobrás,
mesmo porque o pensamento
nacional, inclusive o das fôr-
ças armadas, é favorável ao
monopólio estatal do petró-
leo — tese que é igualmente
defendida pelo novo gover-
nador eleito no principal Es-
tado da Federação (São Pau-
lo). O sr. Jânio Quadros,
acrescentou, já assumiu, de
publico, compromisso nesse
sentido.

0 Doutor
Adauto

pAí.ANDO ao jornal de
Lacerda, o Sr. Adau-

to Lúcio Cardoso arroga*-su o sublimo direito deilifinir o papel do partido«los lenços brancos «no
episódio da sucessão». ODr. Adauto observa m-
se «episódio» do alto do
seus tamancos e deita a
seguinte sentença: «Nin-
guém se iluda pensando
que a UDN seja capaz do
dar apoio a candidatos
de reputação duvidosa».

Na verdade, ae exami-
narmos a situação de ai-
guns políticos Já apoia-
dos pela UDN, veremos
que esse partido prefereapoiar homens de repu-
tação definida, como Plf»
nio Salgado e Raimundo
Padilha, vendidos ontem
a Hitler e hoje alugados
ao embaixador Kemper.
Na história do alto can*
gaço há três políticosbrasileiros de reputação
bem definida. São os .
hierarcas do Sindicato i
da Morte, florescente ins-
tituição dos serões do
Nordeste, Etelvino Lins,
aliado da UDN, Arnon de
Melo e Walter Franco,
membros do partido das
vestais de lenços bran-
cos. E quem levantará
dúvidas quanto às cre-
clenciais de tartufo do
próprio Corvo?

Minado por uma vai-
dade atroz, o Dr. Adau-
to é a empáfia em pes-
soa. E' curioso ouvi-lo
na tribuna do Parlamen-
to ou nos auditórios da
justiça. Ciicio de vento,
mais inflado que um pe-ru, lembra, pela desmedi-
da auto-suiiciência, aquê-
le bacharel da História
Contemporânea de Ana-
tole Frartce que, «sendo
advogado c muito igno-
rante, falava com abun-
ilância, sem que nada o
fizesse parar».

O seslroso Dr. Adauto
foi eleito na garupa de
Carlos Lanterninha e
dentro em breve vamos
tê-lo na Câmara, falando
abundantemente, com a
notável importância de
um pavão. Vai ser difi-
cil, para quem estiver na
presidência das sessões,
fazê-lo parar.

GUDIN OFENDEU A DIGNIDADE NACIONAL
Em declarações no estrangeiro (Estados Unidos), procurou achincalhar o Brasil - 0 deputadorernando Ferrari, do PTB, denunciou a poiítica entreguista do governo —

Câmara federal
•Ai está um governo sem

povo. Governo derrotado nas
urnas que implajitou a rea-
ção dentro do Palácio do Ca-tete*, çn^se o ar. Fernando Ferrari denunciando à Câmaraa política entreguista do ministro Eugênio Gudin, que tem oapoio do Presidente da República e é inspirada pelo generalJuarez Távora

GUDIN MINISTRO AMERICANO

Comentou em seguida o
deputado Morena dois edito-
riais, um do «Diário de Notí-
cias* e outro do «Correio da
Manhã», órgãos conservado-
res, lendo-os para que cons-
tem dos anais, como docu-
mentos que mostram clara-
mente não ser mais possível
esconder a atitude impatrió-
tica e prejudicial à nossa pá-
tria, essa de não negociar-
mos com todos os países do
mundo. Há em ambos os
editoriais uma similitude, re-
conhecendo as graves difi-
culdadés que atravessa a nos-
sa moeda e a necessidade de
que estabeleçamos relações
comerciai", com todos os pai-
ses que o queiram; O «Cor-
reio da Manhã», acentuou,
ainda mnis objetivo, defende
o intercâmbio com a Repú-
blien Democrática Alemã, a
Tchecon!ov;V;i!ia, Polônia e
a União Soviética, mostrai-
do as vantagens que advi- p
riam com a troca do nosso Ú
caie por outros produtos de 0
que carecemos. Referiu se 0 . .
ainda a um outro editorial Ê c um acontecimento cuja
de «ultima Hora», sobre o f importância excepcional
mesmo assunto, e, finalizan- Ú as potências colonialis-
do, ressaltou que as relações 

g tas não desconhecem.comerciais com os países so- Ú „ _ .. , n .
ciallstas representam a von- | °8 Perltos do Departa-
tade unânime do nosso po- § mento de Estado norte-
vo, que já está sendo refle- 1 -americano estão justa-
tida até por jornais conser- 0. mente alarmados. O chefe da delega-
vadores. ff Ção dos Estados Unidos na O.N.V.
1.3LA PRORROGAÇÃO DA Ú sondou diretamente o chefe da dele-

LEI DO INQUILINATO | gação hindu, enquanto idêntica sonda-
Em outrq discurso o depu- 0 gem era feita em Washington. A res-

tado Roberto Morena disse ^ posta foi muito simples:
.—~ | — o primeiro-ministro da índia

NOTAS ECONÔMICAS
—^__ ¦ . in i

Se houvesse alguma dúvi-
Eminência Parda do covér-
em se identificar o sr. Gu-
tíin como um ministro dos
Estado Unidos da América
do Norte e não do Brasil,
bastaria a leitura do núme-
ro da revista amercana "Ti-
me", de 11 de outubro, quetranscreve declarações efe
nosso ministro da Fazenda,
para ter-se a certeza de queeste senhor procura achínca-
lhar nos Estados Unidos a
honorabilidade. a soberania e
a honra nacionais. Falando,
av)ós uma conferênca de mr.
Humphrey, secretário do Te-

scuro norte-americano, dis-
se o sr. Gudin que os pai-ses subdesenvolvidos como o
Brasil precisam libertar-se de
três pragas, a saber: a des-
proporção, a inflação e o na-
cionalismo,

A EMINÊNCIA PARDA
DO GOVERNO

Essas espantosas declara-
cões, se tivessem sido pro-nunciadas por um ministro
do ex-presidente Getúlio
Vargas, salientou, essa Cá
mara viria abaixo, e a UDN
clamaria pela sua demissão.

No entanto, ai estão os éter-
nos vigilantes. acomodados,
mudos, pois são homens dés-
se governo e concordam pie-
namente com o sr. Gud-n.
Muitos deles, ontem, delen-
deram os postulados naco-
nalistas da Petrobrás, talvez
por interesses eleitorais jun-
to ao novo. mas hoje iá es-
tão de acordo c«"Tn os entre-
guistas, com êsse governo
que não tem coragem de
enviar mensagem ao Con-
gresso modificando a Petro-
brás .pois sabe que será
derrotado, mas que preoura
sabotá-la, desmorálizá-la com
cCeclaracões oomo a do mi-
nistTo Gud.n. Toda essa ma-
nobra vem de dentro do Ca-
tete e tem a inspiração da
Eminência Parda do govê-
no. o general Juarez Távora.

APARTES

Criticando com veemência
as jmpatrióticas declarações,

o sr. Ferrari leu a notícia da
revista americana, para que g
conste dos anais. Em defe- "*

» i * -* r ...' —
I tit-:iftítM^wrr?fr^r

I
A

ACELERA-SE A CONCENTRAÇÃO
DE CAPITAIS NOS EE. UU.

ECONOMIA americana está em meio ao maior movi-
mento de concentração desde o começo do século, quando

sa do sr. Gudin acorreram 0os srs. Daniel de Carvalho, É
Artur Audrá e, por fim, o 0
presidente da UDN. sr- Ar- , . . .fur Santos, aue disse osten- És grandes trustes foram formados em numerosas Industrias» diz .
sivamente: "Endosso essas o correspondente em Wall Street de um jornal londrino j
declarações de que o Brasil especializado em assuntos financeiros. De fato, o que se i
precisa l.vrar-se dessas três sj processa agora nos Estados Unidos é mesmo uma «onda de |pragas, prec-sa livrar-se da fusões» em que não só desaparecem numerosos produtores ¦

aere3* p?6 ,naclonallsmo independentes, absorvidos pelos grandes consórcios, como se
Os srs Brenoda Silveira "nem entre si empresas monopolistas tradicionais. A intensa

Augusto Meira e Nelson concentração de capitais, nas condições deste momento, corre
Omegna deram inteiro apoio paralelamente a uma luta pela concorrência que se desenrola-
às palavras do orador em com ferocidade jamais vista, pois tem como base a caçada
defesa da Petrobrás e da aos lucros máximos, uma exigência da lei fundamental do
política nacionalista da ex- capitalismo contemporâneo.

Nessa disputa sem exemplo na história, milhares deploracão do petróleo.

A UDN É GOVERNO

disse o sr
0 pequenas e médias empresas, incapazes de resistir à esma-

iTm^ii,iníin Ase**. « «» Í gadora concorrência dos monopólios, se torna insustentável.
Ferrari: : $ Dizem as notíclns 1»B ha cm média duas fusões por dia de

 ,' Trn.» 0 importantes companhias e elas ocorrem principalmente nos
...... u:, DoíHíLü? lS^o Ú setores da indústria manufatureira, onde as vendas e os lu-aetenaer a ?etT™™s <W- Ú cros estão em declínio e, portanto, onde os sintomas da crise

A 
PRESENÇA do sr.
Nehru em Pequim PONTO

volução chinesa sacudiu 0

Ú mais se acentuam
No setor da indústria têxtil, cujos negócios caíram

aprovou nesta
aue é, mais- aue nunca, go
vêrno. Aí estão o Monteiri-
nho, o general Juarez, o % sideravelmente depois da paz na Coréia, (o maior consórcio

~ p brigadeiro e tantos outros. 0 — J. P- Slevens — reduziu os dividendos a metade) as fu-ae esperança o coração ^ Ontem, acentuou, tive a ve- ú soes se sucedem, tendo-se realizado recentemente a associa-
e todas as forças do po- 0 ledade de pensar aue a | çào de três grandes empresas, a Textron Inc., a Amerioaa
vo indiano, seu vizinho I UDN votaria a favor do meu | woolcn Common e a Robbin Mills. Também a BurllBffton
fraternal Ainda ante- I Í?ÍSÍ«S, h«n8r.«» 

°Pnr= 
ihf I mlls adquiriu a Pacific Mili e, depois a Goodall-SanforcViraternai. Ainda ante- 

g 
chapas-brancas Pura lu- | tíínsfoI.m8nao;se êsse gnipo no nialor t™^ tó]rtU dosB».ontem, no banquete de g 
ao Até o vw an terno sque- 

tados Unidos- ^Vurne de vendas de 400 milhões de
Pequim, exprimia Chu | ^hav&omet-ldo o" .Qseu dólares.Tr,~ T--"- ¦* voto, votou contra, e depois § Na indústria automobilística várias fusões se tém efe-

declarou: "Agora o governo tuado. A da Packard com a Studebaker é um exemplo. Mas
En-Lai:

I

1A 0 FOI PUBLICADA A está pagando a visita que fêz ao nosso
pais o primeiro-ministro da China.

p Ora essa! — terá dito furioso o
linin i /*tW^WÊ T\í\ WWl?I7I7nP/\Í sr* Pôster Dulles aos seus engenhosos?f™SMifcM l)\) i KtrtllU|.sjggg?de assuntos do Extremo

i Falaram sobre a Semana ^V
da Asa os Srs. Levy Neves, . 

¦

^^ ^ X^\ £^ 
mPS^O o júbilo do grande

Câmara do Distrito

o sr. Levy Neves. O fato | Nehru pelos direitos da República Po-
causou estranheza e alguns é p lar da china -e sua reVolução se tor-
vereadores protestaram. O g .".._. ....J.„J.„ j._j :__

Couto de Souza ep
K Magalhães Jr. Não compareceu um só representante da | La povo chinês e do grande povo
Aeronáutica fato que foi notado e motivo de comentários. 

| indiano, nestes dias de comunhão fra-

O sr. Anibal Espinheíra - - - 1 ternal em Pe1uim- As ^impatias de

pediu um voto de congratu-
lações com os radio-amado-
res pela passagem do «Dia
do Rádio-Amador>.

Estiveram em visita à Câ-
mara, tendo sido recepcio-
nadas no Salão Nobre, as de-
legações estrangeiras de bas-
quetebol, que disputarão o II
Campeonato Mundial desse
esporte, a inaugurar-se hoje,
nesta Canital.

Uma mensagem do prefel-
to Alim Pedro sobre revisto
nos contratos de obras em
face do aumento do salário

presidente alegou que nào naram evidentes desde a primeira vez
mandou publicar porque os em que se falou na O.N.U. sobre a
dados estavam incompletos, necessidade de ser aceito o grande país
Solicitou do prefeito mais nag Nações TJnidas. Nehru e seu go-ÍnÜrQue0eíõrma 

é essa de vêrno, por sinal, nada mais faziam do
dialogar com o prefeito? que refletir a admiração e o júbilo
foi perguntado no plenário. das grandes massas oprimidas da índia
A obrigação da mesa era peia libertação dos seus irmãos chine-
mandar publicar a rnensa- seg gão e um buhao de criaturM
eem e enviá-la âs comis- »..- ,
sõés técnicas. jf <lue sempre tiveram no passado os mes-

Prosseguiu o debate do mos ideais: libertar-se da opressão
.m* uo aumriiMi <¦>, ,.— .-- projeto que disciplina as sub-1 estrangeira e do sistema feudal. A Re-
•mínimo dos trabalhadores I venções concedidas em Or-
-- toi publicada, confeseo» ge»»**.. hw^^hotmmmwmm

— Durante mais de 0
dois mil anos existiram laços culturais I
e econômicos entre os dois países, que p*
jamais estiveram em guerra. ^

Nehru respondeu: |
— A amizade e a boa-vontade que 0

existe entre a índia e a China são $
essenciais neste mundo perturbado. ^

é.de moralidade. O brigadei- 0 os grandes monopólios fabricantes de automóveis estão se
ro vai fiscalizar os "chapas- 

p aproveitando das dificuldades de empresas menores para•brancas"

CONVOCAÇÃO EXTRA-
-ORDINÁRIA DO

CONGRESSO

£

se apoderarem de seus estabelecimentos. Nos fins de 1968.
a Chrysler adquiriu várias fábricas da Brjggs ftlanufactu-
ring. Assim em menos de um ano os seis produtores «inde-
pendentes» dessa indústria ficaram reduzidos a três.
Especial significação teve também a associação da Beth-

Foi apresentado ontem à lenem stce' ° da Youngstown Sheet & Xube. Êsse novo gi-
„ Mesa da Câmara um reoue- gantesco consórcio da siderurgia coloca-se quase no pé da
P rimento assinado por núme- igualdade da United States Steel- A nova combinação Beth-
0 ro regimental de deputados, lehem-Youngstown reúne uni patrimônio de 2,3 bilhões de
0 convocando extraordinária- dólares. Cnm isso, a indústria do aço fica praticamente naa
Ú mente o Congresso para o 0 mãos de duas gigantescas empresas — a United Steel e a

S\S SOFRIMENTOS padecidos pelos | 
p^'.00?. d,?.??.-de^!m_b_lf0 I Bethlehem, que dominam mais de 50% da produção slde- a

. . i . " ,• g a -»1 uejnncii-o. luiki pre- g rúririca dos Estados Unidos.dois países durante as lutas anti- g texto foi apontada a necessi- g Cresce( por(anto( coin enorme velocidade o poderio dos
colonialistas dos tempos modernos — 0 SfStoral R I monopólios norte-americanos que concentram entoe umaa
frisou ainda Chu En Lai — O seu de- Ê á 

poucas famílias fortunas colossais e uma influência política
sejo comum de chegar a uma paz geral Ú absoluta no aparelho do Estado. Isso acontece, segando

NÃO FOI ELEITO
E ZANGOU-SE

Esteve em nossa redação 0

confessam os próprios comentaristas das publicações bur-
(MM, sob o olhar complacente do governo norte-americana
que estimula abertamente a atuação dos trustes,:depois de
atirar no lixo a demagógica lei «Anti-Trust», que muitos
espertos e outros ingênuos acreditavam ser uma barreira

P de proteção para a «livre-iniciativa»...

FATOS E NtMEROB

e de lutar contra a intervenção estran-
geira, contra o seu atraso econômico |e pela realização da independência na- Ú
cional completa, fornece uma base para 0a cooperação amistosa entre os dois ^
povos, e reforça a profunda amizade um leitor, residente em Ma
que há tanto tempo-existe entre ambos. galháes Bastos, Informando

Aqui no Ocidente, para quem não Amaral%ez0rMrtãr^rbltrl° I „ Ss ,nv,vcs"I"e'ltos dos E,stados
. j* . í» i - -/..•_„„_ Amaral iez conar armrra- « Unidos ho Exterior aumentaram i

vm de perto o que a Revolução chinesa riamente a Instalação elétrl- | de 3,5 bimses, em i9w, para
representa para os povos da Ásia, não ca da Praça Marechal Mal- ^ 

39,5 bilhões de dólares em 1953.
calcula em sua justa medida a impor- kt, 

no Bairro de Sáo Luiz. 0 H
tância da viagem de Nehru. Em nosso ^ porauéfoi randld"" í CrMce« ra»ls rftòtaw*ta »
entender, ela influenciará os aconteci- to vereador e náo íoi eleito. | ^^ftift^íSX1*^
mentos históricos que esboçam o des- n ,- r>~ia~*r. ™0o <„ É mudutie nu» invcstimentus o
*.-.,„ „:.,J„ «... „ j j - O sr. Orlando Dias do í| rm ÍOSS quase três quartas par-tino/ainda cm nosso tempo, das nações Amaral foi quem fêz insta- i te». Anim, ní»se último mm,
subjugadas do Médio e do Extremo lar luz elétrica na praça èm j SS^V^aSto^raSas.-
Oriente. p. questáo. Por isto, esperava 0 53,7 hiihfirs do dniares. sendo

Meus pêsames, Mr. Dullei ^"ilSS" ™'"~- í
mtmmrrr—a§mÊmmmm^ --*^ «aiiiiBiiamiiiiBtiiiiiíM^^^

0 que os habitantes de Maga- ,0 i«.8 idiníe» cm ínvcsiimcnto»
ú 51,-. n..4_. iuí desSem á <u«*o..

No Brasil, segundo dados, de
1950, os capitais norte-ámerlca-
nos Invertidos em empresai
Industriais, comerciais e outrai,
atingiam 3S9 bilhões. A tota-
lldade dos Investimentos, entre-
tanto, alcançava naquele ano
(il-1,'2 bilhões de dólarei.

Km 1953 a soniã do» Invc»-
tlmentno norte - americano» »e
elevou a I bllhfto e 15 mllhSe»

do dólares.

Si
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Fragmento*

Resposta a Uma «leitora Diária»
*» .[ aFMÚMAfÒS 1'iirlii* «*»w 'tua /l«imoi «(itl»/«lt(«lmoi
ontitido rrccbomoi cortai do» leiiarot, oom critica» o mm-
tôc» sobre etta tecçüo. Iloje, roçpo^imor^fMÍw.Mrt»
do alguém que sa assina "Uma Loilora Ditlria" e, anteid»
mais mula, pvdimos à nil«iiii>iiií« que invento nm fMoiiiMKimo
qualquer, pura sair de tão exagorado anonimato.

O depoimento da leitora sobro "Fúria do Detejo" ("Huby
Gtiur'"' >!c ><nin Vidor, ó muito interessante. "Fui ver Útse
filma'', di: ela, "porque me disseram qua oraMielho^da
somam. No "Vitoria", quando sai, haim aua* <"«™'f" i" 'i
eld ,i sitia do projeção eslava repleta. Notsa tociedade atual
si gosta dos oneUmOà» deste gênero. Pornuo o »onhor*e
volto contra Kno «"*»¦• p"'>fír,n onrooMtar o »mt artigo

preleçãa do moral a no**a» elite» letta» quo ado-
iam vm íshqwièlmi. que enchem o* cinema* quando *e trata
do lilmos imorais. Os produtores narte-americanot tuiba-
Viam, naturalmente, como bons patriotas, fgarO •«? !»'••
Nn programa do governo deste e»tá incluído Mmg*g
monta o niirl moral dos povos que êle pretende tubjugar,
ruão por que tem havido uma produção constante deus*
filmes. Por outro lado, essas mesma* pelkula* tervirao
vara despertar o sahiwaHumo do homem para com o muner
a uirc-iTísíi, a Um do acabar gradatimmento cam ohomos-
texualismo de ambos os sexos, cujat eifrat tao aiuamonidcia .

Concordamos (im grande parte com a opinião, ma» que-
remos reiterar que, oir nossas orúnicat, de maneira alguma
ousaríamos premir moral aos udenittat, que aeixarwt» ac
t»-lo vão mais 

'precisando 
de licao» dessa espécie, *e lessem

renularmento o nosso jornal. O sentido de nossas crônica*
4 o «& Sracar o» leitores da IMPRENSA POPULAR, avl-
mndo-ot sobre os bons filmes, alertando-os contra o veneno
qu" vem cm muitos outros filmes, c que os menos prepa-
ratíos poderiam talões, enqitlir às cega». Nao é o caso, evi-
Aentomcnta, da "leitora diária", quo mostra ter bons olho*.

Entretanto. a leitora é fã, e como fã talvez já tenha
mnuihlo muita roisu pouco saudável, Se ettamo* bom lem-
brados, ela noi espinafrou, cm outra carta, pelo desrespeito
dmnamtrada para cem Walter Pidgeon. Agora, reclama por
termos classificado Robert Taylor como "insuportável , quan-
do. para ela, "Robert è sempre um attiv querido, um do»
Bobs mais bonitos da América do Norte".

Náo ramos discutir a beleza de mr.. Taylor, mas quere-
mos lembrar à leitora que o ator è um homem, um cidadão,
o que, como tal, tem responsabilidades muito sérias. Howard
da Silva, um excelente ator, um cidadão que jamais fugiu
u suas responsabilidade*, disse, certa ves, de Robert Taylor:
"Nunca me interessei particularmente por mr, Robert Taylor
como ator, mus, domingo tiiíitno, li um artigo a respeito
,dC'lc, e íiqitci fascinado por êle como cidadão. O articiitista
elogiam '( sua bravura em trabalhar publicamente para a
CVjíjí..s.iíio Thumas (que investigava a* chamadas atividades
antiamericanas), c, ainda que eu jamais tivesse olhado o
assunto sob asse prisma, devo confessar um certo fascínio
pula cortinem tia mr. Taylor. Lembrei-me de um companheiro
de mfância, o único menino do quarteirão a ter coragem para
descer pir um esgoto abaixo e meter a mão na matéria.
fétida..."

Positivamente, leitora, preferimos belezas menos fedo-
rentas. E, do qualquer forma, preferimos a beleza que vem
de dentro, tio ipie a pessoa pensa e é, á beleza exterior dos
cartazes de sabonete e dos galãs arrumadinhos — engodos
perfumados para u lama que hâ por baixo.

A. OOMES PRATA

0ÍNP.r,Ar,TniA
OAI-lTillld — Hes-

soe» pussutcmpu
XA1I'i:IkU - «i-illius

du iimur»
JHi.iiK) - jA i;fllü'UvnálIKU»
"Üii^tiN .Ciiprl-

rim ile amoi»
j».\l..M'iO «l'ur-

moittu iJus mures*
y/vriíir — «Aim>
l'i...z/i — •« Tenho

sangue em minlius
màos*

líiVOl.l — íA torre
tia Nimle»•yiToltí,} — i2'l ho-
ras ha vida du umu
ipuihur»

(IKINítRO
ÇENTi-;.v,.:..u — cA

niuriy nJtuia u efttfi»
çui.o.viai. — «Tc-

nau s.;ii;:.h' cm mi-
illius niãiis»

n.-.HílAMi - «Ca-
prííítto do nmnr.

IjlliAi. — «Umidade' 
íntiil»

llt.N -- «Mar Uns tlllt
vios perdidos»

li,ll'A vi.iimc na
fronteira»

3ti...i ne. MA' - -.Tes-
temuniiu iId crime'»

Sl.UiiilKOS - «Ml-
rirtu esposa e u uu-
tra»

Oi.iaitia ¦ .Cm re-
traiu de mulnm-i

y u ti s l 11 li .s T li
— «Alias

1'HlMoií - «Tenho
sungiiu em mlnlias
mãos >

li. lüi.iMO — «ü
Jienljiro Uo MmHe
Cri s lua

S. i/llfiE" -r- «A pro-
mossa»

zona sur.
AI.VO.ÍAIIA — «A

prúmossu»
A II I' - i',ll.ACI(l —

«Anil >
ASToltlA — «Tenho

i.uu.iiL' cm mliihas

«us :í ie-
in,.

Al.iMA

é\'/,i,^*\ — «Ana
ll()T,1l'(ltil) «As

pu.lJiS (JU tldllü^
ÉÍAltlíáO «Aiiii»
C(il'.\l'Ali.\.'<'A - «24
lionis nu vida ile
tjma mullUT>

Gl ANAliAllA - cMur
dns navios ppnU-
ilubs

2l'.i.Mi.MA — «Teste-
miinlKi do crime» 

'

i,i;iii.iin - «Ah nor-
tas da nultp»

BJlliA.llAIt «Ao
rijglr ti» intítriiiha»

3IIi!.'|l(l - tt\ BPttt
ik- san nue»

ÍJACIONAI, — «l'"ur-
Ja de pafxfies»

V.W ¦ «A pruinessa»
i'li:.\JA' - «2(1 lm-

ras na vida do uma
inülhor»

!• O |. t T 13 A Al A
-- «Aliftnun linrl-
Zülllus»

SI'1'Z - «Tcnlio sun-
gnp em m i a h a a
«Ul(>à>

3; ian - «Caprichos
d? uniür»

IIDXV «Tonmailo
ún süspçlttt*

hiivai. - aessõee
passatempo»S. l,vi'i -¦ «Tormcn-
10 Uu suspeita*

TMIICA
A.M1ÍKKJA — «C&-

pnchõ de amor»
(.'.iltllHA - «24 iior

ras nu vide de uma
mulher»

AIAIIIIIO — «Au ru-
air (lu meirulha»

.\.. rui) - «A gota
de sangue..

üi.inda - «Tenho
sangue cm minhas
mãim

ti.uca - «Tormen«
ms da suspeita?

«AIRKOS

AVENIDA — «AR
punas da noite»

ÍIAMIIOIHA — «A
selva do terror»

i ai iiA.iiiu — «Per*
didumente tua»

UATIIMIII — «A lei
du chiéutev

H, UU S.V — «ües-
tllllla

ültA.IAU' — jTam-
liurcu selvagens*

li. I.oiio — «Tenho
sangue em minhas
mQ.us»

JIAtlACANA — «As
portas da noite»

NATAL — "«Viva

Vila»
11UAL — «Mulher

lelitudu»
SÃO .IKUONIMO —

«Cidade sem lei»
STA. A1,ICK — «AO

riiilir du metralha»
STü, AFONSO =r.

«Sã eu íussu depu-
tatly»

S,»i CltlSTOVAO n
«Caçada sinistra»

T.i(M»Am-i r- «VI»
ila contra vida»

Viil.l) — ç Ca beca de
liram»

V. ISAIIBl, — iHç.
questro»

(1ICNTRAT.

AIHII.K.AO — «Tor-
ineiitii dá suspeita»

A (I II A SANTA -5
«Nossas vldus»

lIAUOMiSA — «Art
mudilhu de aco»

11. illlliilUO - «A
filha do comnndant
te»

11 AN 1)1-11 IIANTKS —
«Vitimas du surte»

liíil.MAU ^ «Sem
Durrcirus no céu»

O. (lltANDH t- «O
gauetiu»

(H)I.ISUU =r- «Ana»
..('lllllrf

M.CASTKr.O - «Ça-

fricho 
de amor»

. ttoNITA - «Tes-
temunlia do crime»

1'H.Alt - «ü corsa-
rio maldito»

eiKn.Mih. — «Júlio
Cesur>

1>AUA TODOS-
«Ana»

IIKAI.KNGO - «A
sogra»

111'UIIA m It ANUA
— «3 segredos»

KIMAN - .UemO-
nlo (lo Congu"

HOVMKN - «A dan-
vm-lnu Infernal»

STA'. UHVZ = «Um
segredo em cuda
goipbfã*

T.ROPOf-IHNA
B. PINA — «Teste-

munhit do crime»
BONSUIIEKSO - «A

liinea escnrlate»
MAliA' — «Ana»
OniKNTKl — «Ho-

munce de umu es-
uAsu»

1'AUAISO — «Ue-
grudacüo humanar

VENHA r- <U vale
dá decisão»

KAMOS - «A sereia
e o subida»

KOSAltlU - «Ms bru-
tos também amam»

STA. <JtfCli.lA —
«Lágrimas de mu-
lher»

STA. HEI.GNA —
«Armadilha de aco»

SAO ftillHO — «A
proiflespa»

TEATROS
C. «OMES — «Ksta

vida i um cama-
vul», eom Grande
Othelu,

DE IIOI.SO r- «A
garconnlère de meu
marido», sállr» de
Silveira Sampaio.

PIII.CINA - «Hele-
na de Truia», em
traducftu de |l. Ma-
galhães Júnior.

1'OI.I.IES - «Mas...

O ptoilutor Itallnno Oltn-
vlo i'"««t ununcln, nnra deu-
tro em titfve, o Inicio dn
reaÜMCAo de um filme n vo-
n>* pnr« teln panorflmlCB,
etijn argumento urA tinido
dn íamoHn oomedla do Bobik
murelmlK <0 bnriwlro tio H*-
vllhii». Nn ml mm dn mim,
n película utlll/urA parcial-
monte h miWcn dn conheci*
dn ópern de Rosulnl. J* oa-
tA nHSPKurndn n pnrlleinn-
çllo no en»t do barítono Tl>
no Oobbl o, pnrn o iinpel do
RoRlnn. proctirn ntunlmentft
o produtor o concurso da
umn ntrl7. norle-nmerlcnnn.
A dlreçfto enberA a Comlll»
Uantroclnque.

• ?•
Foi Inlclndn, noa últlmoa

dlns do m6s passado, a rea-
llznçfto do novo filmo do dl>
retor Ltilgl Znmpa, «IVartc
dl nrrnglnrsl» (A arte de ar-
ranjnr-sel. Alberto Sordl,
principal Intérprete da pell-
etiln, e uma parte da troii|H>
Jft se encontram na Slcllla,
onde cstfto sendo rodnrtns
as cenas em exteriores. Os
demais Intérpretes rflo Fran-
co Coop, Marco anallelml.
Glno Buzzancn e a atriz
francesa Christine Zaf?o
(quo participou no cast de
«Moulln Rouge>, de Hous-
tonl. Sfto esses os í.nlros
atores profissionais do £11-
me; todos os outros, serlio
escolhidos pelo diretor nos
próprios ltiRiires da (lima-
gem, A película baseia-se
num argumento de Vltulia-
no Brnncati e conta a hls-
tórla de um Don-Juan slci-
llauo, tfto volúvel no amor
quanto na política. Os inte-
rlores serflo realizados em
Cinecittfi. Trata-se de uma
produção da Documento
Film.

•?•
O conhecido crooner Ita-

liano Teddy Reno è o prln
cipnl intérprete, sendo esta
a primeira vez que ôle atua
diante da câmara cinemato-
gráfica, de um filme musl-
cal atualmente em filmagem
em Nápoles: «Tarnntella
trágica», soli a direção de
Luigi Capuano, integram o
cast Marisa Allaslo, Benia-

mino Maggio, Tina Piga e

Nando Bruno. Trata-se de
uma produção da I.C.S. eu-

jos exteriores se realizam
em Nápoles, Sorrento, Capri
e Ravello e cujos interiores
serão filmados nos estúdios
romanos do instituto LUCE.
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MAO-TSE-TUNO — gravura do artista chileno C. Hermoailla

PLÁSTICAS

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica ~ Espe.
clalldade: tuberculose c

doençaí pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório a rsstdoncla
Tiavessa Manoel Coelho

306 - Telefone W63 —
{Sao Gonçalo)

«Ao vlulur di trem slryu-
se do cunu-restuurunle du
Ü.b .C.B.»

GKANDE PONTO
BAR Cn"RSTIVISI8

Ltda.
íinporiaçijo •>
Eavortiicão

I ESPKCIAI.IIIAIINS: Whlsfes
(I Champugiies, Licores. Vinhos,
n Conservas nucliinuis B

cfllruiigcirua

l^lutriz: R. fei|ro uessa, ai-A
] í-'illul: AV üriicu Armi ia n.v
1 81-li -• I'eis . Wi-K'2'JU, -I2-1U7.1
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^PARTES
0 Fundo Artístico da URSS-II

C OMPr.ETAMOS, tioje, as declarações iirestndas pelo pintor
soviético A. Yar-Krnvtelionko, sôhre o Fundo Artístico na
U.R.S.S., numa conversa com jovens artistas braslloiros em
visita a Moscou:

«Em nossos Salfios funcionam conselhos artísticos, Inte-
arados pelos melhores artistas. Além disso, porque traba-
lham diariamente com seus merrfbros e estudam a cada um,
as seções de nossas Uniões os recomendam para a realiza-
ção de cada trabalho, partindo das peculiaridades artísticas
individuais. Nos casos em que os trabalhos são de grande
envergadura e quando requerem muitos anos de trabalho de
um só artista, organiza-se uma equipe, tendo em vista a sua
homogeneidade. Um exemplo dessas equipes de traballio em
comum podem ser os Kukriniksi (iluslrndores e caricaturls-
tas famosos). Existem equipes tanto de escultura como de
pintura.

Segundo o principio de absoluta igualdade, os artistas
reúnem seus materiais de estudo e croqui-s, para a seguir
executarem as obras, até terminá-las. Assim, à base da tro-
ca de opiniões, da discussão e do exame, surge a verdade, ou,
em outras palavras, a obra artística. Foi dessa maneira
que trabalhamos para a Universidade e para a Exposição
Agrícola, Cumpro acrescentar que o volume e as propor-
ções destes trabalhos escapam a qualquer comparação. E
evidente que ua arte contemporânea não existem elomen-
tos de comparação. Tomemos, por exemplo, o conjunto de
artistas que trabalham na Exposição Agrícola. Os traba-
lhos são dirigidos pelo nrt.sta-chefo da Exposição, que con-
ta com um conselho artístico, integrado pelos mais destaca-
dos mestres de todos os gêneros das artes plásticas, espe-
cialistas e cientistas de questões de arte (isso ss refere
tanto à Universidade como à Exposição Agrícola). Os tra-
ballios dos artistas são submetidos, em todas as etapas, ao
exame e à crítica amistosa, o que tanto ajuda a criação de
uma obra. Graças a êste permanente «olho descansado e
bem disposto-, os artistas conseguem enxergar com toda a
nitidez as qualidades e os defeitos de sua obra.

Desejaria acrescentar umas palavras: O Fundo Artis-
tico, além de atender suas empresas, fábricas e ateliers,
ocupa-se também de facilitar materiais aos artistas, e para
esse fim tem suas fábricas (de tintas, de pincéis, de telas,
etc.) A qualidade do material é controlada pe'os artistas, e
somente quando aprovado por ôles, é produzida comercial-
mente. Nas Casas de Criação do Fundo Artístico — nos
arredores de Moscou —, os artistas de todas as Repúblicas,
conforme recomendação das Uniões, passam de dois a qua-
tro meses, com os gastos pagos, isto é, a alimentação, o alo-
jamento, etc., assim como lhe Cio fornecidos materiais, mo-
délos, a|ém de aproveitarem a assistência dos mais destaca-
dos mestres. Terminado o trabalho, todas as obras executa-
das pelos artistas são exibidas em uma exposição. Ai se
examinam e criticam detalhadamente os trabalhos. Depois
disso, os artistas, enriquecidos com esta critica, voltam para
os seus lugares de origem e comunicam sua experiência aos
membros das Uniões das Repúblicas ou lugares de onde
vieram.»

IBANK? FUMO nalii do
ÇmntervplArlo Nooluita de
Te«tro, do .Serviço Niulnnal
<!<• Tcntru, .» foi para São
Paulo. Ui trabalhou ativa-
inunltr, InulUMlvo fazendo t«u-
trinlio Infantil. Voltou,
agora, pnrtt n Hlo, a vo|-
tou canado com Aracy Cap-
doso.

• ?•

BADAIU), O NOVO KLK-
MENTO d» Cl», de «l'im-
tu Kronxl o Vtstnr tadolm
nlcnnçou grando micwo em
cIlruHll il.OIIQ», om Sfto 1'nu-
Io « em ««¦¦ os., K»tA na
Xealro (serrador.

•?•
SUZANA NEGRI E

ELIAS CONTRUZI estflo íc
llzes. E' qua o lar desse
simpático casal íoi enrique-
cldo com o nnsclmonto de
Josó Jorge, no dia 17 ás 2
dn madrugada. Nossas ale-
grlas para voefis, querldoa
amigos. •?•

HOJE, A NOITE, o grupo
«A Cortina» «iiroaontari na
Praça Cardeal Arcoverde,
num grupo escolar «A Cur-
riv» do SantlwdiiíO», d«
Frosper MerimJa.

•?•

«FIGUEIRA DO 1NFRR-
NO* ô a peça de Joracy Ca-
margo que Dulcina e Odilon
darão no Teatro Dulcina,
após a salda de «Helena de
Tróia.»

EnnfMv
«Frankc!» — I

Aí, com oi ''ai-unço*"

jmro o simples, acham quo fie deveria ot
quo seria apresentado — o jtl o tom tido

orla jornalista da "sadia" dit qua em Antônio Quitado
co haver etnia marca do hábilas iin-uínis iiiglesns",

i___._ ..§.  -...*•*-. .>>., I .,!.!, "  i d,. I. 'ii I III t li t .-

OBBOB ten» buraueu» "astmqm
tia Nelson Rodrigues, quarõm t>n'<>itltuilo, no crtrfa», por An.
íimi.i otiiindo. m (/«o Me lhe» parece m«no* vmuowi o qua
escrevo náo atenta contra a mural mmewfaai (»««" morul
caBltalIsfo (/c umivltis ftuxs inçontlanM, Jd gue q autor
tio "Senhora do» Afogados" uai ,<¦'«» (.«niln'm «o emnãnjoriu ovder lugar aquilo
qua sana upresemaut. r m >< ¦• m sido -¦¦ como txcmplo
da tiquilíbriii, ele,.

Ou
''pareci ,. ,, ,"fi ponderado tio uísque, mora em l.ublan — roalcutmonffl
inolés — "o fliflfliw o >i(it>ito fiiiHilulm inillM de ter bom
chefa do família e cidadão correto".

Perfüítol a o homem quo saí do trabalho, wl jmrn cuia,
tanta — ahí bom jantar —, aéitfrt-98 «« çutfolra do balanço
tf, enquanto U o jornal a fuma o britânico cachimbo, coj«

píiw;Wamottfo a gorda barriga.
13, como ditlamo*, os bons buraueso* se mobilnam, os

clarins ferem o ur anunciando a nova estréia- o purwfa em
matéria do estilo.

(ile reabriu o "Teatro Duta", nesse fim do i»U. No
palco a peca qua Pu»ohoul Carlos Magno desejam dirigir
para a malograda "Companhia Dramática Nacional —
aquele primor de desorganização.

Desde "A Cidade Assassinada', 0 movimento nao />-m
aido jicqufliio uo ueníMo dd so apresentar o ex-dlretor dn.i
"Seleções do Reador'» Digest" como a expressão mui» í«yí-
tima de nosso teatro. Rofereni-íó <• ele como verdadeiro
monumento do cultura, o exemplar, o inigualável.

Ante o fracasso de "A Cidade Assassinada' certo» cri-
tico* correram em sua defesa apresentando mil e uma das-
culpa* para o insucesso, não querendo reconhecer que t„t
qualquer situação a peça resultaria num espetáculo fatigantu,
pois, o textg á falso, inclusive no sontído histórico, sem com-
trução teatral, . , . ,

A, segunda produção rem, então, para a cena,.anuía è*te
ano. Desta vês com um grupo de amadores. 'Frankel',

uma história em três atos, desenrolada numa çabanu, long.
dos centros urbanos, num lugar onde as flechas çritcam o
ar, onda os tambores dos aborígines trocam sons com o
canto dos pássaros, onde a água tnstv do rio namora « pro-
ouioa das nuvens. Desta vira, falaremos.w S1ILTON 
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V MECÂNICO DE MÁQUINA PE COSTURA
Consei-ía, compra e
vemití máquinas de
costura usadas. Re-
foíina em gera!, •**
Vend-s-se máquinas
novas a prestação.'fui.: 4M8310

A A.M.D.F. e
A 

ASSOCIAÇÃO Médica
do Distrito Federal en-

vlou-nos a seguinte comunl-
cação:

«Após tomar conhecimen-
to da noticia publicada no
«Diário Carioca», em 20 do
corrente, envolvendo decla-
rações do ministro do Tra-
balho sôbre seiviços médicos
das autarquias a niretorla
da A.M.D.F. pede u publi-
cação do seguinte; i.» —
Os dados sôbre gastos com
os médicos credenciados no
Instituto dos Comerciados
são falsos. E' ff.cij ima-jlnar
que tenham aumentado as
despesas dos Institutos, em
conseqüência das obriga-
ções crescentes ligadas, ao
incremento dos benefícios
prestados por essas Insti-
tuições; 2.' — A arrecada-
çáo do IAPC destinada, por
lei; à Assistência médica
t.1% do empregado e 1% do
emuregador, vai a Cr$ ....
270.000.000.00 por ano, em
todo o pais. Os gastos com
honorários de todos os mé-
dicos daquele Instituto não
ültràoassarh de Cr$ 
20.000.000,00. Ainda deseja
o sr. ministro maior econo-
mia à custa dos médicos; 3."
— A questão dos credencia-
dos é complexa. Justifica-
vel em localidades do Inle-
rior e explicável nos grandes
centros por vários motivos:
relutância dos Institutos em
ampliar seus quadros de
médicos; intuito de servir
amigos, com fins políticos,
proporcionando acumulações
disfarçadas; aceitação pelos
médicos como saída para
dificuldade financeiras cau-
sadas por salários de fome.
Apesar de explorados e sem
garantias, os médicos ores-
denciados em sua generalj-
dade prestam com cficlên-
Cia e dedicação, enormes
serviços aos segurados.
Se abusos se verificam, são
excessões e a maior cuina
cqbe ás administrações fias
autarquias; A demissão ci

massa dos credenciados é

o Problema dos Credenciados
um golpe menos rude con-

tra os médicos do que con-
tra os segurados. Dela de-
corre a insuficiência nume-
rica de profissionais, o des-
contentamento dos doentes
e as reclamações. Lembre-
•se, ainda, que as loca lida-

des que deixarem de man-
ter assistência médica co-
mo conseqüência das de-
missões, ficarão Impossibili-
tadas (se a lei fôr cumpri-
da) de recolher as gordas
contribuições de emprega-
dores e empregados desti-

nada aquele fim. São Impor-
tantes problemas que o sr.
ministro deveria procurar
resolver, ao invés de gene-
ralizar graves acusações aos
médicos credenciados, d."
— Quando ao deselegante
plano de «espionagem»
anunciado pelo sr. ministro
não deixa de apresentar um

aspecto humilhante. As ve-
rificações n5o atemorizam
os médicos, habituados t.
cumprir suas obrigações
com desvelo • eficiência.
5." — Ao refutar as declara-
ções do ministro do Traba-
iho a A.M.D.F. aproveita
a oportunidade para concla-
mar todos os médicos do
Distrito Federal a cerrarem
fileiras em favor de sua
reinvindicação máxima, a
aprovação do Projeto 1.082.
Como é sabido, o projeto

em fase final sofre a amei -
ça de arquivamento se não
fôr votado até o término
desta legislatura. Por isso,
está a A.M.D.F. convidando
a Classe Médica para umn
grando Assembléia Geral a.
realizar-se no dia 27 do
corrente às 21 horas
«High Life Club».

nr,

Agulhas eMicrofones,
Pelas Gravadoras

COR( 
MI.'I.O TAfAJOS como solista, opnniRUnlmile tp Qíflneiilf*

u Côr", toiemos ilul» nwvna dlsqiiinlins, nos quais encontrnrí-
mus us <';int!'.;us, «Uosii umurtílu», «Éu clioro, choro li», *A bara-
tinha» (versão tio I.» micnrtu-lui, sucessu no muiidti Inteirei) t
dnaliiienU-, «Oii, prfito! Oli, pre-tn!».

Acnlj» ile sor illsirllmlilo no nicroiulo, mnls nm ilisco da «Kni-
iitiif lio Itiulloo, Angela Murhi.

«A imillior ntiitont do Itl.iH» «atiullieu tiniu spmhn* nnra auo
mui» ruüisntc (ilinnu, Silo õlés: «Hlo i anuir», de Bruno Murnct, «
lÂoòriliMi ijiio olioiam». do Otlion llusso o .Vnzureno Brito.

•
tVAI.TKlt SITAIIT }& snivou dois discos, com (lima ótima?

Iiisióriii» do ooiiliooitlii iiroiliitor TeAlilo (Io Burros Filho. Essus
HH(i se Intitulou» «A lorniisti e a oipirro« a »1> supo a • aviiio»
tèm acompuntmniRntu miislciil lutaqiiiwlo.•

A atrlr CAC1TJDA IlECKEIt, nm dos «xpnentoa d« nosso Teaira,
primoiru nrtlstii il» THC, ostiV om «(limitados enteiidimeiito» com
ii .lllltl.tl A uiiuisivão dessa i-sliúla representara um !egftln.-<<
triunfo dessa nuvii gmvartora.

A milaiidida atriz devci-ü gravar. Inicialmente, com «feito
simuros o nuisioais, os verseis, o lilslórias mundialmonte famoaoí
do «A milc causa», eximidas do folclore norte-americano,•

fura o prfixim» Natal, serão apresentados dol« dlsquinho»
interessantes, uns <IUftls iisliirãn reuniilas us tradicionais cancBr*
nutalinus. A solista « a cantora |.U(M'iA BltUNO, da Nacional
üarlot.l. Os arranjos são do Jofio Muslcante que acompanhou *.
intérprete com u sua itliniu. Orquestra.•

FI '/.AlICA K TOltliSÍJO, ns aplaudidos palhaço* d» Bãdla t-
Tolevlsãi) p:ii|lisli|s, ^nivaram muis dims aventuras que scrüci
lançadas no próximo .Siipiemento, As hlslArlus, (pie tem acoin-
lianliiinienlo iiiiislcul, rei-nlieriim
mujo» o «O rotresquelrn».

os seguintes tltulòsi «O éara.

multo mesmos, de %
SSllCD Rlbelru, |

(ilNASIICO - «tiil- i
mlgos íntimos», eu- íg
média em 3 utus, §£
cqni o T.Ç.C, g

GLORIA - «Clnço É
fugitivos do Juízo %
FíHhI», cum Jaime g
Co^ta. a

JAItlliil. -
vçdette», de
de Atneu

Bulgária Dcmocrático-Popular

. _ 9 DE SETEMBRO de 1944 o povo búlgaro, ergueu a
^ bandeira da insurreição revolucionária e derrubou a ditadura

BrícíS Í fascista. Essa data passou a ser o Dia da Liberdade, 0 dia

03M^331^^S
Kli.soN — «Cidade
tonuDrosu»

ííieiiitATUB -a-. «A
promessa»

JOVIAL — «Marlq
Anloiiletu»

SlAllIltlOIllA — iVBr
iiriclio do umgn>

jIaiiAJa' — «Ku-
lilmld uo pu8sudot

MAhiOOTK - ^TcntlO
siini;uu em mlnhug
mãos»

MHiníi — «Umu nt>t'
te mi iiaralsu»

M(!Df:l.ü — ideneis
Kan»

iioniCKNo — (Ban-
BU) — cPaneS»

JOÃO tIAKTANO -
Folllcs Bérgere»
UMIllHIltA - «TI

§ do nascimento da Bulgária democrático-popular, a grande
festa nacional do povo búlgaro.

A Bulgária monarco-fascista era um dos países mais
atrasados çla Europa, Era um pais agrário, com indústria
leve pouco desenvolvida, com riquezas naturais inexploradas.
Desemprego, miséria e fome — era o d e s t in o dos
trabalhadores da cidade e do campo. A economia búlgara
estava totalmente dominada pelo capitai estrangeiro que
obtinha enormes lucros com 4 exploração do povo búlgarp.

Nos dez anos de Poder Popular foram realizadas
fundamentais transformações econômicas e sociais. De um
país agrário e atrasado a Bulgária tornou-se um pais
industria), com indústria pesada própria e uma grande

lliesqueçlvel»

»¦/!>!¦:.

,' . . h-^;:-.'¦."¦**

JEWEL
(Alfaiataria)

«Folllos Bérgere»
MADIlliHlitÀ - «'

ra o dedo do pu- g
dlm...», cum Zuqui» K
Jprge.

IlIAtlIllKI.O — «U
tiu duemiu», de Vui-
ter Siqueira.

SKBIIAPOK — «La
cuisine des unges»,
de Alliert Hussun,
hoje.

KlVAr, -r «Um era-
vo na lapolu», de
Peilro Blliuh, çopi

wáW^'«prahkei», Í agricultura mecanizada e' organizada em cooperativas,
de Antônio ugíaiiii, £. Jamais a ciõncia, a cultura e as artes tiveram na
N0cTB()iiU''M«rian°i0t,e I Bulgária" um floresoimonlo comparável au de agora, Durante
outi-ofl. ú êsses dez anos, uma verdadeira revolução cultural verifiçoy-se

Í no pais: o analfabetismo =- essa pesada herança do antigo
® regime — foi inteiramente liquidado; centenas de novos

clubes, escolas, bibliotecas foram oonstruidqsi dezonas de
novos teatros foram criados. O rádio e q cinema penetraram
nos lugares mais remotos. Para a população turca que vivia
nas trevas e na miséria, sob o regime monarcq-fasçista,
foram inauguradas 1.071 escolas, três escolas normais, um
instituto pedagógico e, anexa à Universidade de Sofia, uma
faculdade de língua turca.

Todos os anos, novos créditos s8o destinados ag
desenvolvimento da saúde pública, da instrução e da cultura.

Em setenta anos de dominação burguesa, eonstruiram-se
no pais 174 hospitais, 45 díspensários, 7 creches e uma
maternidade. Somente em dez anos de Poder Popular,
ediflcáràm-se 119 hospitais, 46 dispensârios, 536 creches e
660 maternidades, a maior parte nas akleias, Antes de 9 de
setembro, ftavia 20 leitos de hospital para 10,000 habitantes;
existem atualmente 74, ou seja cerca de 4 vezes mais. Há
dez anos nem se falava de assistência médica gratuita, a
qual é agora uma realidade. Residências, centenas de clubes,
bibliotecas, escolas, institutos, casas de repouso surgem em
todo o país.

O número de teatros e óperas inaugurados, em dez anos,
pelo Poder Popular, representa quase o dobro do que havia
antes de 9 do setembro de 1044. O de cinemas representa
mais ou menos 500 por cento.

Foi preciso que a revolução popular triunfasse para deixar
o campo livre para o desonvolvhn nto da ciência, e das
artes, para que o E3tado viesse ge.prosamente lhes trazer

| ajuda. Foi preciso a revolução popular para que o mundo
conhecesse Botev e Ivan Vazov, Elin-Pelin e toda uma séria
de outros representantes dn arte da velha e da nova geração.
As obras dos escritores e dos sábios búlgaros são traduzidas
em quase todas as línguas, e sobretudo em russo. Jamais
• Bulgária teve relações culturais internacionais como aa
que mantém agora. Jamais contou com tais oportunidades
de levar uma contribuição de suas íôiças ao tesouro mundial
dos valores culturais.

!W'fiS8S % ° exemplo da Bulgária democrático-popular, assim como
% dos outros países que alcançaram sua libertação nacional
| demonstra clara e convincentemente o despertar de gigante e
|; as forças vitais no selo do povo que se torna dono de seu

Pelas Escolas
Medicina

* tttrthtirtit

A TEZ0URA
Av. 13 Ue Maio. 28

Sal» 93?

UMPBENSA POPULAR • P**ta» * I próprio destino.
*£K

TIHBUNA AOAlieMIOA —
JA listA elruiilandn i> novo lm-
mero de «Tribuna AeiMttmleu»,
número «>.-»[HM!lüt cumumõrntrvo
de aniversário d|( l'ai:uldade
iNuuluiml ilu Altíilicinu.

(Is interessados na aqiiisliiii»
IMiiienlo proiMirwr « (;olei{|i Nnl-
sei ii .Miidrld 110 Piumiinmento
de IWilio, ou com d. I.oila, no
Centro Apadnmluo.

OUlNTO ANt» ^r AVISOS 1»A
00411 S H A Ü OIKÍANIIf AIHIKA
DA WS*A »»» 'ÍHHÍIÜHETHO
— I) (» nnssit IrudloliniHl liai-
le «m biimpuaEeiii «ms dmitorau-
dos, será realizado As üll horas
do d|a jiO do uorrpplq inüs, «o
Cliilio da Aei-oiiitulica, ii 1'riiun
Mareiilial Anitoia. Animará o
inttHmu a orquqstni d» PLMlrinho,
de Uiiararapes, Trajei passeio
completo.

8) <ji.i|vites pura ns qulntu-
nlstas: estilo il dispnsloãu. di'S-
du ontem, das lÜliBllm. ns II
luiriis, na portar)^ (!u l''«o||l-
dado e das Itlillllm ás 15 lioras
lio Hospital São Francisco com
OS colegas Flávio tiulmurucs e
l.ílu llndiiky.

3) Alosas e alguns convites,
Mcrilo vendidos diariamente das
12 ás II horas «om n colega
Campeio e o sr. Majjp.Ulfles 11!»
portaria da IJsroln, na 1'raln
Vermellia. ^

i) No Hospital Silo Francisco
««"convites dpycip «0r procurpr
dos nn sala d» cadeira' de 0|(-
liliiu Tropical.

(I) O sorteio do presentes aos

aiiintunlstas 
será efetuado dias

enois d(, hnlle, em data mar-
ouila oportunamente." 

Sfaíd"ANO — AVISO OA
COMISSÃO HE FESTAS PE
FORMATURA t~ A OemlssAo de
Álbum <«« (Jltlme apfrlo aos «o-
!ejl>H «llBlKP (Uscrlmlnadou qíio
ainda nao compareceram an ín-
t4«rafo par» fni*-io, «cm íivit»,
no linvárlo de D tiH li horas ou
dn 14 Al td horas O foto-Stu-
dio nstlV situado na Av. N. S. do
Copucahana, 139 Sala 101 ~-
101), un lado do «Cine Metro».
Antônio Paris, Ilermanudo San-
elidi, Varela, Inroslavn Volta-
fowa, Joio Batiita Carneiro,
Maria Annreclda Rnares de
Araújo. Olímpio Monnl ila Fon-
soca, Kouírlo Roceo, Tereslnha
de Jmiw Cunha Oomes, Sldnel
Inocênclo nel», t Virgílio de
Mela Aldíl». , . 2

A OomlssRo avisa «Inda, »o»
legnlntea colegas: Alexandre
Mlediwledi, Hrarlqu» Pali íe
Barras, Joio Batista Aguiar de
BeMinelra, AbrahBo Ilenrlqu*
Brasmann, Melson Plcolln, Ma-
nuel Mnnlr, Antnnlo Araújo,
AntAnlo Clrilo Oomes, Israel
Srach. e Virgínia — qne ai pio-
vas de mas fotografias s*
nehamtno Foto Irene para unas
«moaDsm- O oras» màxim* * *«*

lereurfplru próxima. Os ipie nflo
o fizerem uié iujiu*lii iluíii iêr(|o
«nas provas escolhltlas \u*.h\ Vo-
missão. Kste aviso ú lanibdm
dirigido aos fllilPKUS lllic leva-
rnin suas folotfiaiias para casa
n ai iithi não as ueyolvoram ao
Futo-Stildio.

DKPAIÍTAMUNTO DE TKA-
THO — l'ui liclpu <|ue esjão sen-
«lo nwlizarfoK Horf(iJi|3 ili^flos
Pí»ril 0 Tflltro (illírlit, l't-(ia: 5
FUKilIVlls (lp JuIío Fina! e Cl-
lume Trlanun.

^®^^^^mm«^xí«s
Apostilas «visa aos alunos de
JiulãücíL que estilo prontas as
novas uiiWlatltts do Psluotoçl»
iiiluiucloiial. I'aru o curso l'rê-
Vi-stlliu|«r, estilo fi, yenilft apus-
lilás para os seguinlcs cursos:
Jiirnallsiuo, Ciências Hoeiuis,
lilKíóriii, .'{aturai, (M-o^ruriit e
História Aiiülo-(icrpi^uivus,
Kêii-Latiiías e Letras Clássícus.

il.AAil :i,AS — Hncoiitrnm-se
íl venda as náiuiilas da nussn
ÍU^ulíIado. On (jolêgus lotercH-
fiudttH, devêm iirotturA-Ius nu
sedo do Diretório Acadêmico.

Filosofia
IHIIKTflltlO ACAIK.MICO

Ü.VIl.i: «O FIO DA COItÜJA»
—, licallza-sii uiqunliil, (Ila ;M
no siilão do Ülulie jllllitlli', »
tnulieiitnal hallo «O Pio da Co-
ruiitu (le possa Fiieiildiule, O IU-
líítõrio .VriidOnilm finto t\n» min
mediu esforço» nu sua orgiini-
KilC.ld, eii!|ie|ill|ii|o fm reviver
sou antigo brilho. IVitlmoM a
todos o» colonas <|ue pn-stl({iem
a nosHa inata eom n ms\\ oom-
piu-uiilnientu, Ciuivltiis gratuitos
nos iiliuins, no l>. A,

DHI'AKTAJlí'IV'1'0 1IK APÓS-
TUAS n- O llcparluiacnlo de

Engenharia
Dl KKTÚIUO ACAIlCi.inCO

NOVO KHüISlIiNTO — D. A.
da li. V. 10., por seu presidente,
eiieaiuiiiliiiu a IJjjrfigla Co|ig|-o-
gaciio us cincmliis uo Novo-'itegimento, 

julgiulus eonvenlpn-
tos pula t.Utinh.sao tio Tereelro
uno em fuce da logislavão vi-
gente, procurando iiurniontalir ns
Interesses pai-ílculares do» ala-
itoh eom o ila eauino de Kn^c •
nharlu de nossa Hsiuiln.

IIAILIi DO TUODOI.ITO —
.Hera reullr.udo hoje lis Uli horas,
nos salões e iu> «lipito» da As-
soelacão Atlética do Ilanco do
llrusil o Inulicioual lltiilo ijo
«Toodolito». Orquestra ferreira
Filho: Traje: passeio eomplulo.
Convites o nn-siis piidcrão sei-
eneontrudos na portaria da 13.
N. u. O Teuiloilto sprA uptrçgiio
ao aluno sorteado pela srta.
Afaria Itiirhu — Mluu llrusil do
1UB4, As ill|I|30.

Franqueado ao públi»
co o Museu IiUcüio

de Albuquerque
Achu-se franqueado ao siúli!1.-

cn, nus tardes de quintas, sá-
bados c domingos, o .Museu
.l.aeilio de Albuquerque, A llun.
liiliciru de Almeida, VI, Ij»run-
jeirus, uma vez que ja regrei.-
Sim de sua viagem A Kuropa n.
professora (icuitginu de Allin
qtiurooe, sua dlrctoru.

Hoje, A* H horas, dar-se-á •>
lealiertura das aulas Uo Ciir.su
Infantil do Arte da referida
instituicAu,

Mostra de Arte
Infantil

Promovida pela Esçollnhsi f*
Arte do llrusil em còláboruçno
ciiin a Campanha Nacional ua
Çriamn, Inuugura-se, anianh».
i\s IS horus, uo nilão de expo-
sU-ilo do Automóvel Clube, A
IV iJxnimlliAtt Nuciopal ide Artu
Infantil.

ConsturA dessa mostra gran-
de número de trabalhos do
desenho, pintura o modelagem
executados -,yr "rlunças de vlii-
lios Jblstadas-vs llrasll.

Direito
AVISO AO TBHCK1HO ANÜ

— A prova de I). Internacional
1'íihlleo, do prof. I.luiiou, serA
realispdu, segunda-feira, dia üS,
As 15 lioras.

Urna peça a quo iodo progressista deve assistirI

Os Cinco Fugitivos do Juízo Final
llliSP^
irai

JKÊm

m^*w^mm»^mmWá

Uma terrível sátira à atuai aociedad©
- em OS CINCO FUGITIVOS DO JUÍZO
FINAL, em cena no TEATRO GLORIA

X XX

DIAS GOMES mostra a impossibilidade da sobre-
vivência da exploração e dos conceitos morais da

sociedade atual, sa sociedade do futuro

s x x

mmwxmWmW.^f-iMM

JAYME COSTA 4 o Intérprete central êê»t* tre
kalho de DIAS GOMES
HORÁRIO — 16,00 E 2í,0(t

i
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côrdo na Comissão Política da ONU
Resolução Sobre o Desarmamento
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NOTA INTERNACIONAL

De Lancaster House
Aos Palais dc Chaillot'

ii i POVO CHIHÍS'
0 lati da Mm
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As auatro Grandes Potências concordaram em apre-
sentar uma resolução conjunta

»»0»tf»0^t^»t^t^t^»»f*ti'»t»^*ttitmi»ytÀ

Soviética
PEQUIM, 22 (I. P.) - A detasraçlo soviética, que visitou

* China por ocasião das conuiuorações de aalversArio dm
jovem RcpúbUcu Popular, ofereceu, em nom» 4o governo
soviético, os 8:1 tornos e máquina* agrícolas apresentados
na Exposlciio do Desenvolvimento Industrial e Cultural da
União Soviética inaugurada recentemente em Pequim,

O presidente da China
Popular, Mau Tse Tung,
enviou uma carta ao chcie
da ticicgaçao soviética, N. S.
Krucniciicv, expressando o
agradecimento do povo cin»
ncs. Mao Tse Tung recebeu
a seguinte carta, comunl»
eancio a decisão do governo
soviético:

«Ao presidente da Repú»
blica Popular da China, ca-
murada Mao Tse Tung: A
deieguçào guveriumenial so-
vieticu tem a lionra de co»
municar que o governo da
U.K.S.S. concordju em doar
ao governo da República Po»
pular da China, como prova
de amizade, os tornos e ma»

quinas agrícolas apresenta*
dos na Exposição Soviética
de Pequim, segund** a rela-
cão anexa. A delegação go»
vernamental soviética, 5 de
outubro de 1954*.

Em resposta, escreveu
Mao Tse Tungi

«Querido camarada Krucht-
chev e camaradas membros
da delegação governamental
soviética: A delegação go»
vernamental soviética me
comunicou em sua carta de
5 de outubro de 1954 a de-
cisão do governo da U.K.S.S.
de doar ao nosso pais oa 83
tornos e máquinas agrícolas

Vem Inspecionar
os Serviços Militares

WASHINGTON, 22 (A.F.P.) — O general Charles t.
Bolte, viceclieie do EstadoMaior do Exército dos Esta-
dos Unidos, e o general Paul D. Harking, chefe do Estado- j-Maior adjunto para os assuntos internacionais e mem-
bro da Junta Interamericana de Defesa, iniciaram uma
viagem por cinco países da América dt» Sul.

Esses países, por ordem cronológica dp itinerário sao
os seguintes: Colômbia, Peru, Argentina, Brasil e Vene»
zuela. Os dois generais, que viajam em companhiaide
oficiais membros*" de seus Estados-Maiores também vist-
tarão a zona do Canal de Panamá, na ida, e Porto Rico,
"a 

o°objetivo dessa viagem, declarou um porta-voz do
Pentágono à «France Presse», é visitar as missões mili-
tares norte-americanas estacionadas nesses diferentes
países assim como entrar em contato com os oficiais
suneriores dos paises em questão. .-¦.-,

Esse último objetivo é a razão principal da viagem
dos dois generais, pois é a primeira vez que um chefe
de Eslado-Malor vai pessoalmente Inspecionar missões
militares dos Estados Unidos na América do &U1.

que foram apresentadas na
Exposição de Pequim, dcdl»
cada aos êxitos alcançados
pelo desenvolvimento eciuiò-
mico e cultural Ua União
Soviética. Permita me que,
em nome da República Po*
pular da China e do povo
chinês, expresse meu cordial
agradecimento ao governo da
U.R.S.S. O povo chinês con»
siderara êste generoso pre-
sente como uma expressão
concreta de sincera nmlza»
de do povo soviético para
com o povo chinês», Mao
Tse Tung, Pequim 12 de
outubro de 1954.

NAMU UNIDAS, 22 (AM.) -
A VnuU Soviética acaba d» m ««ao*
cktr è» potências acidental» para a
apr—entoei» é» um texto »ébre o de-
sar momento.

. A» quatro delegações ia» ehama-
da» «Grandes Potências» entraram em
acordo, permitindo istse acordo a assi-
natttrtt 4» uma resolução por elas qua-
tro e pela delegação canadense, na
Comissão Política.

Q texto dessa resolução comum, que
será submetido ulterlormente è Comi»-
são Política, será uma revisão du reso-
lução canadense à qual aderiram, como
se sabe, as tri» potência» ocidentais,
e que se torna completa com a adesão,
agora, da UM.S.S.

A resolução formula diretrizes a
seguir pela Subcomissão do Desarma-
mento de que fazem parte represen-

tanta da» grande» potência» » que 4,
pvr tia, convidada a restabelecer seus
trabalho».

ÀUSÀQA Ã SEGURANÇA

Na véspera da asslnatu»
ra dos acordos asicntnilos
entru os representantes Im-
porlallstas, & base doe en*
tcndlmentos havidos om
Londres, surgiram dlvcr
gências Importantes cmre o
primeiro-ministro francês e
o chanceler Adcnnuer. rclu-
tlvamente ao Sarro. Assim,
o professor rovanchlsta que
(az o 'jogo dos militaristas
prussianos e dos trustes
americanos, demonstra, no*
vãmente, por atos, que não
pretendo ficar em uma sim*
pies 'rase quando afirmou
(a 10 dc marco de 1932)
que «o reurmamonto da Ale-
manha ocidental deve pre»
parar uma nova ordem no
Europa».

As divergências franco»
¦'alemãs, em Londres, estive»

NAÇÕES VNIDAH, Nova Iorque, « —
(AFP) — Além da questão chinesa levnnfi»
du na tarde de ontem, sob diferente» aspectos
na sjssão plenária, du Assembléia Geral da §
ONU, foram igualmente encaradas duas quei- à
ocas toviéticatt «ma dos "atos do agressão dl- ¦ t , . alhlll
rígidos contra a República Popular, cia Cai» g g^Jffg «SmíS
tio e responsabilidade desses ato» pela marj. 1 <?r qualquer enienumi. mo
nha dot Ettadot Unidos" e outra por "pio- 1
to<icV> da liberdade de navegação no Mar da &
China." p

Attdrei Vychinski, reclamando a imedia* i
ta interição (fossos questões ná Ordem-do- 9
•Dia da Assoinbléia, afirmou que "a ocupa- %
ção da Ilha tVortnoía velas torças armadas %
norte-americana* constituía uma vfolaçdo dos |Acórrfos do Cairo" o que a atlvidado da séti- fi
ma trota na regido dn Formosa constituía g
uma provocação o uma ameaça & segurança 'ú
da região. %

Enquanto Adenauer se
recusava às exigências de
Mendês-France sobre llml»
tação dos armamentos pe-
sados germânicos, êste, por
sua voz, consciente das di»
fleuldades que se lhe ante»
param quanto à ratificação
dos papéis que vai assinam
do, proclamou que a quês-
tão do Sarro deveria ser rc-
solvlda juntamente com as
demais.

DECIDEM OS NOVE BELICISTAS"Soberania" à Alemanha Ocidental
Gm Troca de Sua Participação

Nos Planos íe Gnerra

A pressão de Dulles for-
çou o adiamento, para a
atual fase cias conversações,
Quanto as limitações de fa-

questão sarrense a nflo
qualquer outra estn sendo a
mais dramática em Paris.

Desde Luncustcr House,
Adenauer ao mostrou In'
transigem»' .Abre êsso tema.
destacando o assunto da
questão do rearmuiuemn.
ciuiuantu a dolegação fran-
cesa Inslite no ponto-de-vls»
ta, novamente reiterado, de
tratar de todos os acordos
como um conjunto insnpa
ravtl

A manobra germano-ame*
rlcana, em Londres, passou
agora a nova fase. Tratava-
¦se, IA de estabelecer as dl*
retrlzes. quebrar a linha dn
resistência; agora, põem na S!
mesn as exigências adiadas: f.
por apenas dias. Segundo É
os Informes telegráflcos, Ade- i
naucr prefere uma solução %franco-alemfi para o Sarre, #
pois, dessa maneira, terá as fmãos mais livres para agir %
sobre o assunto, quando sua £Wehrmacht estiver formada, g

Mesmo um ingênuo pode gver que os atuais acordos de p«limitação* das forças revan» sg
chlstas da Alemanha serão prapidamente transformados pem «farrapos de papelt». An- Ú,
tes mesmo de que êlcs se- p
jam assinados, Adenauer e |los generais alemães jâ falam É
a linguagem da arrogância. §

Assim como em Londres, 0é perfeitamente possível que M
a questão sarrense seja «con- i|
tomada», e que deles obte-

p hricação germânica elas po* nha a assinatura final de to-
dem ser e estão sendo cort
tornadas por vários proces-
sos entre os quais o da
anunciada Instalação de usi-
nas Krupp na Turquia e no
Orlente-Próxlmo c Médio

dos os textos preparados. %Mas qual acordo final, ^será feito novamente a ex- ||
pensas da França, em cir- pcunst&ncias ainda mais hu- ||militantes para ela. E isso, §

para fornecimentos à nova queiram ou nâo os políticos i
Wehrmacht. Os professores «atlânticos», contribuirá para |alemães, quc não u.'am maior mobilização das fõr- i
óculos A toa, sabem ler per» ças patrióticas, que marcham f
feltamonte um texto que ve- para novas lutas contra a p
da a fabricação, mas auto» ratificação do ressurgimento á
risa o uso de certas armas, da Wehrmacht e da escravl- |
Por isso mesmo é que a zaçào da França,

.*.•:«

A nova Wehrmacht sob o controle da NATO, a qual, por sua ver, está subordinada at*
ianque — Oi textos oficia is das reuniões de Paris 

pverno
PREVIDÊNCIA SOCIAL NAS
DEMOCRACIAS POPULARES

a PEQUENO DIVÓRCIO"
ROMA, 22 (AFP) — FOi

apresentado ao Parlamento
italjàno um projsto de 1».
viiando a introduzir o «pe-
uueno divórcio»; a apiesen-
ii., ão fui feita por interme.
ciló <Jo sr- Lui(çi Sansone, do
i'ui'iidó Socialista.

asse p''°Jcto prove a dis-
iú.itnão cio oasaniento tios se-
guintes casos: 1) Condenação
d» um cios cônjuges a U|i:a
ijena guperior a iminze a"oS

de prisão; 2) Tentativa de
assassinio da parte de um
doa cônjuges contra o outro;
8) Separação de fatp ou de
direito durante mais de quin-
ze anos; 4) Doença mental
incurável d» um dos cônjuges
internado durante mais de
cinco anos «in asilo de alie-
nados; 5) Anulação do casa-
mento celebrado na Itália da
parte de um dos cônjuges dc
nacionalidade estrangeira.

PARIS, Palais de Chaillot
— 22 — (AFP) — Estabele-
çeu-sc hoje «acordo» sobre
os dois pontos principais das
negociações, « RESTABELE-
CIMENTO DA SOBERANIA
ALEMÃ» (Ocidental), COM
A CESSAÇÃO DO «RE-
GIME DE OCUPAÇÃO» NA
ZONA OCIDENTAL E A
ENTRADA DA ALEMÃ-
NHA, OCIDENTAL, PARA
A «ORGANIZAÇÃO DO'IRATADO DO ATLÂNTICO
NORTE» (NATO) .

Os Quatro Ministros (Men-
dès-France, da França, sir
Anhony Éden, da Grã-Bre-

Sr»='»=fe^JS^»"?F**»T,*rfT,19ia"t qnrarr,h'MW''^^4:Ww!
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1 Anuncia-se que o governo
| da iiívia pediu *#>££*£

• <- a.„.u» ,k..«,„„ „«-. at Gruenther, comandante darelcão Árabe disparou um NÀT0 p naori. chei0 ^a
tiro contra o general Club NATQJ'^veh\machÍ
Pacha. comandante»supremo nom wenrn\qcw
da Legião Árabe, no mo-
mento em que o generalque realize buscas tendem

tes a localizar um avião mi-
litar boliviano desaparecido
quando voava tío Panamá

para La Paz.

| BUENOS AWES, 31(A_t) 0 gener8í teria conseguido | soiiefania' AÍemã».
% — O matutino «ti -*aD0"„ evitar a bala atirando-se ao | COMUNICADO OFICIAL

ta» inlorma_queiO preieuo ch&0) mqg teria sldo feri(j0 | ij*grn,jn'a(jp, g reunião foi
O SOU ajuíante de ordens. | distribuído o seguinte comu»
O autor do atentado teria | nicncío:
sido abatido Imediatamente. | <;Qs ministros das Rela»

saia de uma reunião do
Conselho de Ministros da
Jordânia, na qual haviam si-
do examinados os recentes
acontecimentos dêsse país.

tanha, Foster Dulles, dos
Estados Unidos, e Conrado
Adenauer, da Alemanha Fe-
deral) se reuniram e apro-
varam os textos redigidos
pelos técnicos sobre a quês-
tão do «Restabelecimento da

| municipal, Arquiteto Jorge
Sabate, pediu demissão de
suas funçõ3s e acrescenta
que o pedido foi aceito pelo
governo.

I
I LA PAZ, 21 (AL) - An*
1 tes do fim deste mês serão
| postas cm drculacaq as __
I moedas de ouro cunhada-* quarenta por cento, de avor
1 ni Casa da Moeda, em Pa* *1" "¦¦*¦ as diversas cataso"'" con-

MÉXICO, 22 (AFP) — A I
Administração do Petróleo
Mexicano anunciou ontem à
noite que o preço da gaso
Una tinha p aumento de

Exposic"*1
Agríçqlft

na
ris,rib, de acordo com o
trato celebrado com o Ban»
co Central cia Bolívia. O
numero total dessas moe»
das é de 117.138.

íá
TõtlÜIO, 22 (AFP) -
Um navio-patrulha de naçio-

%¦ nalidade sul-coreana abriu
fogo contra quatro navios
de pesca japoneses ao lar»
go da Ilha de Cheju -

anunciam os serviços da
güarda-costa japonesa. Um
desses navios de pesca, o

«Dai Juni Kyoshln Maru»,
de 37 toneladas, foi çaptu*
rado pelo navio assaltante
com uma tripulação de 3»
homens.

DAMASCO, 22 (AFP) -
Segundo o jornal «S?."*'*?,»'
um membro dp Partido So-
cialista Jordano de Ressur-

do com as diversas catogo
fias de earburante. Rssa

MOSCOU, 20 (I. P,) —•
Chegaram, iioie, a Moscou,
duas delegações eetrangel-

mediria é conseuuêricia da f. ras que veram visitar a Ex-
SSr4S^SÍ Í. 

f ^iÍuiaAAnp^a W%
abril ultimo» p oomp»'sta de 30 pessoas, ê

„.„,. lUAN-riA oi /a 1 procedente cio Viet-iNam. sen-BAHIA BLANCA, i\ (A á d toclof; 0? ^w membros
L) — Cinco mortos e trinta i.4.aballiadores agrícolas.
feridos, dos quais dezesseis a segunda delegação 6
em estado grave, foi o ba- constituída de técnicos espe-
lanço do acidente ferrovia cializados em aarpeeuéria,
rio ocorrido na Baia de Ma- que v eram oa Dinamarca es»
niobras, na Estrada de Fe, ™^*^\X£ Í5°SpSXn?S I BMomtod*°mm"°-
comboio denominado «Trem __ ,...,.„..,¦.„.»¦ 

.,«¦¦¦ ¦...¦»¦«—*

S^TSSi 1VENDAVAL NA ZONA SUL
Forte ventania derrubou um circo na noite de
estréia, uma igreja, casas e barracos —** As
ruas ficaram às escuras •— Assiís lados os

moradores

Coes Exteriores da França,
República Federal da Ale»
manha, Reino Unido e Es-
tados Unidos da América se
rquniram às 14 horos, no dia
22 de outubro de 1054, e
aprovaram o protocolo e os
documentos anexos relativos
à cessação do «regime de
ocupação» na República Fe»
deral da Alemanha».

A sessão durou apenas ura
quarto de hora e foi segui,
da de uma reunião dos 14
paises membros do Conselho
Atlântico, para o exame
de um protocolo concernente
â admissão tia Alemanha
na NATO e um» resolução
sobre os poderes aumenta»
dos do «SACEUR-..

Após o debate, féz-se «açor-
do» snbre essa matéria = a
entrada da Alemanha para

comercio
Bragil-Suíça

BERNA, 22 (AFP) — A
Assembléia Gerai da Câmara
de Comévcio Lvasilaira na
Suiça realiiiOH-se ein IJerna,
sob a presidência de nom a
dg ar. Kauí iiupu, ministro
do Hrasll na Huiça e a pre-
siriênciu, efetiva ti0 sr. O.
DoeiendBeiion. Nptav-Vrse a
presença do sr. João Alberto,
ckeie "a delegação biasiiei-
ru du ONU em Genebra, e dos
CôiiBiiles Gerais do Brasil em
Genebra e Zurique.

Após o discurso de ob«-
tura, q secretárlorgeral, sr.
F, Lugean, apresentou seu re-
latório sobre a atlv(daçle de-
senvolvlda pela Câmara do
Çóm,*.cio e o desenvolvimen.
to das trocas comerciais en-
t>e a Suíça e o Brasil. Acen-
tuop que, durante o exerci-
cio de 1958, us Importações
se elevaram a <12 milhões du
francos gulçog contra 67 ini-
lhõm em 1952 e 86 milhões
em 11)51. No que diz respeito
àg exportações, totalizaram
90 mi|hüfs om 1968 contra
láo milhões em lDãã,

O secretórtp-g-í-fil lamen-
tou a ç)imi.n«lsã°. da importa-
ção suíça do oafé brasileiro,
íata que espera seja tran-
sitório.

O sr. Lugean salientpu que,
(lurantp o ano (}e 19^3, a Sui-
ua participara de numerosos
empréstimos no Brasil, pnra
pão SQirente aliviai' ei mer-
eado dou capitais nms pre-
venir as tendências inflnclo-
nistas,

a organização atlântica. Fi*
caram redigidos oa textos a
respeito e, de imediato, s«
fèz a redação do comunicado»

AMANHA, A ASSINATURA

A assinatura desses textos
da ndmtssão da Alemanha na
NATO se realizará amanhã,
sábado, à tarde, no Palácio
de Chaillot (às 15,30 GMT).

A assinatura doa «açor»
dos» dos Nove e dos
Quatro, continua fixada pa»
ra às 13,15 e se realizará nn
ÇJuai d'Orsay, sede do Minis-
tério das Relações Exterio<
res da França.

NOTA OQ CONSELHO
DA NATO

PARIS, Palais de Chaillot,
22 <A,F,P») — «P Conselho
da Organização do Pacto
Atlântico observou que tô*
das as decisões da Confe*
rência de Londres e das reu*
piões subsequentes das Con-
ferêndas dos Quatro e das
Nove Potências, fazem par-
te de um único regulamento
geral que interessa direta
ou indiretamente a todas as
potências membros da Orga-
ntzaçfto do Pacto Atlântico
e que, conseqüentemente,

fui submetida à apreciação
do Conselho,

O comunicado .icreacuiita:
«O Conselho aprovou uma

resolução destinada a foria-
lecer o sistema atual, prin-
cipalmente pelo aumento de
poderes do Comando Supre»
mo Aliado na Europa».

O comunicado deciara, fi»
nalmente, que a admissão
da Alemanha na NATO sõ
entrará em vigor quando;

1) Todos os membros d»
NATO tiverem comunicado
su» aceitação ao governo
dos Estados Un.diis;

2) Todos os instrumentos
de ratificação do protocolo
quo modifica e completa o
tratado de Bruxelas tiverem
sido apresentados '1° sovôr-
lio belga»

3) Todos os protocolos
de ratificação eu aprovação
da Convenção sobre a pre-
sença de forças estrangeiras
no território da República
Federal da Alemanha tive-
rem sido apresentados jun-
to ao governo da República
Federal da Alemanha, Fl-
nalmente, o Conselho decl-
diu realizar sua próxima
reunião ministerial em 13
de dezembro próximo.

ASSISTÊNCIA MUDIÇA-DENTAMA NA RUMANIA -^ Le-
vando « efeito o plano de datar toda a população de uma as»
sistência medica e dentária das mais perfeitas, o governo de»
mocmüco-popular da fZumdnia, ue»i insíaíuncio em todas as
empresas «ma jiolicíinica conipieta e apareí/iada- com o que
há de mais moderno. Na fotografia vemos uma policlínica ds
tuna das fábricas de tecido» de Clui, onde são atendidos, ora-
fiiifamente, os frabqHtadores da empresa o os membros de
suas famílias. Leva-se, qssim, «a imitica a execução do plano

de ciísisíóticia di população rumena.

Surgem as Divergências
A questão do Sarre ameaça as decis Ões dos imperialistas — Os técnicos
de Adenauer já começam a fa?er exi gencias — Mentícs-France recusa-

-se a assinar u m documento

Continua
Grevea

locomotiva e diverso» va-
goes cheios de passageiros,
um dos quais emborcou. A
ÇGT determinou a paralisa*
cão das atividades em Puer-
to Galvan, em alnal de pe
sar Pe*a catástrofe,

""H
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V.PKECISADEPROTEnCO?
Dr. Maurício Wanderley

Cirurglâo-Donliili-prolétíco

UthTlamcntc dn»
l),-,itiuluras «le Palarlon
\nurpllins de Iluach em

; orçamentos sem compromis.o - Trofame«fo sem dor.

Prótese Própria MODERNAMENTE .pawlhad*.

„*„. tivio» Au« *»rtiM!nT.*riyn iate áiifl/ldo.
( 10"õ de dC2-or.io jwrt toaot q"« «k-*»«~

Í Paraíba. 7.1.» andar - Pça. íi Bandeira

8S0 fta 20 ha. Sátmdoa d«a S,S0 aa »'»••?,¦¦•;

Anteontem a noite a zona
Sul, especialmente o Leblon,
foi varrida por forte venta»*
nia, que, alérr. de de;».ubar
e daftifíear árvores, barracos,
algumas eassí., unia igreja, «
um circo, atemorizou op mo-
»adores dos bairros, mv.lto«
dos quais ficaram, feridos
com as quedas sofridas e as
pancadas recebidas quando
dos desabamentos verificados,

GRITOS E CORRERIAS
NO CIRCO

foi restabelecida, pois o pi»
nteo tomou conta de todos
que li se encontravam. As
feras se espantaram, dando
(leabalho ao* dcmiadpres pa»
ra çonté-lss. pois cavalo*
monca.**» soterrados. Os pre*
juisos eausados ao Circo
pelo vendaval s&o estima*-
dos cm cerca de ü niUhõçg de
cruzeiros. Os espetáculos pro*
gramados para as noites se*
guintep eatgo suspensos.

NA IGREJA

Os pouco* fcarros e p»»d«s*
três que transitava*!*, pelas
ruas escuras do Leblon, eram
praticamente carregados pela
forte ventania, que tudo da.
nif lcava. Por exemplo, no Cir-
co Apoio, quando chegava ao
fim o espetáculo de inaiigó-
ração, os sustentos d& lcna !
c&iram eom a ventania e «st* I minto «õo elevados, pois t*
veio abaixo. Somente «pos i* a Igreja de s«i: pràtlc*.-

*íguB» temao é sw» * ss^íb* «dent* r«cc«straid».

Das SO pesaosg que » en-
contravam abrigadas na Igre*
ja Evanjeüata Assembléia de
D*ua, 14 saíram feridas em
conseqüência do desabamen-
to parcial da mesma» Os fe»
cimentou foram leve», mai
*s jrejuisos eom o desaba-

PARIS, 22 (AFP) — Sur»
giraip sérias divergências
nas conversações enire os
técnicos xraneeses e alejnaes
a respeito do Sarre. Do lado
alemão teriam sido apresen-
tadas novas disposições ton-
dentes a tornar precário o
novo estatuto do Sarre que,
resultaria dos acordos que,
seriam assinados nesta Ca-
pitai, antes mesrno da apli-
cação desses acordos.

Assim é que os alemães
propõem que se realize um
«referendum» no Sarre e
que no intervalo se realizem
eleições com a participação
dos partidos alemães.

A um estatuto que em áe-
finltivo se tornaria *eur«-
peu», os alemães preferem
uma espécie du cn-adminis-
tração franco-alemà.

Outros pontos teriam sido
levantado»? pela delegação
alemã, que tenderiam, como
os cima citados, a fazerem a
questão sarrense a evoluir
para sérias dificuldades.

o ar. Pierre Mendès-Fran*
ce, sempre declarou que os
«acordos» entre os «Quatro»
(«soberania alemã»), os
«Nove» (Organização da
«UEO» — «União Européia
Ocidental») e os «Quatorze»
(entrada da Alemanha na
NATO) deviam ser comple»
tados por umai solução sobre
o Sarre.

A assinatura desses «acc-r*
dos», marcada para amanhã,
poderá ficar comprometida
se a questão sarrense ficar
sem solução daqui até lá.
PODERÁ SER RETARDADO

PARIS, 22 (AFP) — Se
o probletra sarrense não fêr
resolvido até o melo dia de
amanhã, poderá ser retarda*
da a assinatura de todos os
textos e documentos da Con.
ferência de Paris. Na opinião
do sr, Mendès-Franee todos
os problemas devem ser resol-
vidos simultaneamente. Jul-
ga o presidente do Conselho
que o Parlamento francês re-
ousaria ratificar o conjunto
dos acordos caso ficasse em
suspanso o problema sarrense.

Os t*enicog íraiMO-alemãô»
«ae prossegutim o» «•«• ti*.-

bulhOs no Quai D'0isay en-
contram ditiuuldudes de or-
dem econômica e política. R*.-
éBse motivo indagam os ob-
servadoies so o sr. Mendes-
-France concordará em aSsi-
liar documentos que não po-
deriam ser ratificados pelo
Parlamento Pu se pedirá um
prazo,.

A atmosfera 6 bastante
tensa,

CONSELHO DO GAI11NETG

PARIS, 22 (AFP) rrr. «O

Abateram 17 Aviões

e 2 Navios
TÓQUIO. 22 (AFP) — A

«missorn de Pequim, canta-
da nesta capital, anuncou
que as iôrcas chinesas ait.ru-
paefas uo continente eiuiiiv»
em frente a Formosa abate-
cam 17 aviões m litares de
Formosa e danif caram 45
outros no pqríodo do 40 dias
que terminou a 18 do cor-
renve.

Ainda segundo a emlsso-
ra de Pequ»n. as baterias
costeiras que estão bombar-
doando Quemoy puseram a
pique dgig nevps de «uerfa
e danif çaram 4, Fjnalmen-*
te, gnlciuHaram uma com»-
panhia que fazia parte da
guamicao da ilha.

presidente do Conselho e mi-
iijstio tio Wxlerior expôs aa
tlilictiliiades surgidas n°
transeuiso das uunvecsaçôes
fninco-aieniãs a rei-petio do i
lU'oli(oma du Surre», decla-
leu um puni-vos lio govêr*
no após o Conselho de Uapi-
pete realiviadp hoje e que teiv
minara M 12 hoi'ns e 80 nil-
mitos»

siDepois da informar o go-
vêrno a respeito du conjunto
(tua negociações iniornaeio*¦iitis que se realizam em Pa*
ris, o presliioaUi Mendes*
-France fêg aquela eicposi*1
ção», esclareceu a porttt*vgz,
a* ^sçentandpi «0 governo
apiovou a posição do proat-
cieiita do Conselho, FlfiOli de*
çiditlo oue o governo se rau»
niria novamente amanhã».

RECUSOU ASSINAR

PARIS (Pulais Chaillot), 22
r. (AF1J) «« Informa-HtJ qu«
o gr. Plerje Mendès-^Frano?"ae 

re»:uE"U a assluur Uir, do-
cuiiiento, nq decorrer da ses-
«Mi dos «Quatorze», dest»
tw'de.

A tese francesa consiste,
realmente, em considerar queos «acordos» havidos, bem co-
mo O que poderia ocorrer
sabre o Sarre, con«tttu«m um
todo e que devem ser todos
assinados ao mesmo tampo.

LONDRES, 22 (A.F.P.)
\— A situação está pr.Ui-

mente inalterada na gre»
ve dos estivadores: havia
hoje de amanhã, 43.000
grevistas e 302 navios
imobolizados nos sete
portos atingidos pelo mo-
vimento.

PESQÜIZAS
NO ÁRTICO

MOSCOU, 22 (1, P.j) -.
A deleRacão clentif.ca sòviéíi
tica que se encontra há 

'meia.
ano no Polo Norte, está rea¥lizandu no momento estudo
sobre os fqndos do oceano
glaclal ártico. Os cientistas
es.ão acampados sobre o ee?
Io, na estecão intitu-ada "Po-
lo Norte 4". Durante os seis
meses de pesquisas no ártl<?
cr», os c entistas soviét* cos !á
percorreram 1.400 quilóme*.tros.

MERCADO DO CAFÉ
BOGOTÁ. 22 (AFP) — Os

srs- Manuel Mejia, gerente
tia Federação Nacional de Ca-
felcultues, e Jorge Mejiu Pa»
lacio, pi*sidente da Associa-
ção Nacional de Exportadores
de Café, consideram, a pro-
pósito de situação geral do
grão que existem perapecti*
vas para uma maior proaura,

O »r. Manuel Mejia ob?er-
vou, em declarações fc í-

firensa, 
que «o mei-cado

horou um pouco». Ac*tu. u
que as «cotações para o ea-
fé da Colômbia subiu um c«a-
tavo e meio por libra, ha-
vendo perspectivas d» um»
«elhor wrocurs».

De seu lado, o sr. Mejia
Palácio declarou que « n alta
do café nos Estados Unidos
é devida aos est t jues facas*
sos e à maior confiança dos
icirrefadores de que, depois
do reajustamento do8 f.vcços
na Colômbia, virá o período
de estabilidade no mercado».
O sr. Mejia Palácio afirmou,
finalmente, que «aa medidas
adotadas ultimamente na Co-
Iftmblo contribuíram para
•:ri3r um clima de confiança
" c;ue tudo indica o.ue o mer-
cado tende pare. * norma!)-
flíu3e>.

Graves Acusações
a Harriman
NOVA IORQUE, 21 (Al*)~*.0 senador living lves, can°

didato vepublicano ao go-
vérno do Estado de Nove
Iorque desafloq seu opositor»
o democrata Averell Harriv
mau, para qua revele publica-mente a declaração que fôa
há 25 anos, em relação ao
negócio de 250 ml) dólare*,
vinculado 4 construção de u»
«ais,

ív«s « Harriman «nco»-
tram-ie empenhados em cam-
Panlm política pelo govírno
de Nova Iorque, em aubati-
tuição a Thomas Dewey. Em
discurso propalado pela te*
levisão, lves declarou que
uma companhia de navega-,
ção, antos dirigida por Har*
finian, subornou um juiz pa-
ra obter contratos da cone-
tração do cais de Nova Iorque.

lves reafirmou as acusa*
ções com a declcação de que
«Harriman não colocou em
dúvida nem desmentiu qual-
quer acusação. Limitou-se u
alegar que não sabia do quc
se passava, de acordo com o
que declarou ante o juiz fe»
deral. Desafio Harriman pa»
ra que solicite à Corte Ferie-
ral a publicação de seu tes-
temunho a de seus sócios aiv
te a juia federal*



¦*¦-'»¦'¦¦¦*¦'¦w,'iw'í»':wfwu,irs:w'*i

Png. O
IMTKENSA POPU1.

fcj-TtMDM immmm»m»»»»»^^*l^»mK

Ameaçadas de Despejo 900 Famílias Camponesas
S, PAULO, 22 (/.P.) - Cerra de 000 /o-

nr!„ rfn« írrnw onrfo trabalham há anos, na

famosa Jangada, município ;lc 
O&wW.

fíStfl Estado. O grande latifundiário Pedro
WmSo pelas chacinas em m«J
«Suou jwri coMoniiíor im ferros.,mwr

Si ,1 /im (ffl p/n.ifnr cnjilm, JKira <« >>'¦
„, sirt q»o orando jwrto itortai

«ml" Wm contraio do arrendamento ea
clUra parte d constituída por posseiros quo
Solharam as terras, construíram cana» c
bmSsTergueram um valioso vatrlmAnio
do qual a latifundiário, com o auxílio da

policia o do jagunços, quor se apossar.

1!n*PLANTAM O TERROR
para tratar da questão está emMoPa»

Io uma comissão do camponeses, Agenor Me-
/eiros Neto, Joaquim Madalena Matos, Be

0 latifundiário Pedro Wlrth, filho do famigerado Max Wlrth, quer despo-

iá-los dai torrai que trabalham há nove anos, onde eonitrulram caiai o

benfeitorias - Enviad. uma cnmlMãn » «-pl-al paulista para dalandar
os direitos dos trabalhadores

muitas promessa», Agora, querem jogar-nos
ncdlto Joaquim da Silva e ^%'»°,S'r"
du Silva, representando as 900 famílias.
Vieram protestar contra as ameaça» de des-
pâjo om massa o contra o terror implantado
nor Pedro Wlrth na Fazenda Jangada, da
qual so apossou ilegalmente seu. pai.

"Eles querem quo abandonemos nossas
terras, que trabalhamos anos a anos com
o suor de nossos rostos para ficar com o
res Itado de nosso sacrifício" - falau-nos
Joaquim Madalena Matos, idoso camponês.
«Fomos para aquelas terras em 1915 com

IIIVIUI «||ivii',,r i"W"- 

fora com ameaças, queiniondo casai», como
a do Agenor Modciro»,. prendendo gente,
amorfrontanda com os jagunços. Mas nós
temos nossos direitos, temo» contrato» de
arrendamento, temos recibos do arrendo pa*
go e não vambs permitir que dle» noa jo-
ouem na misdria, som termos um lar, ou
um amparo. Nós vamos falar com os sindi-
catos, vamos falar com o» deputados, va-
mos falar com o presidente da Republica,
vamos lutar por intermédio do nosso «in-

dicato, r.dM trabalhndore» «p^ola» do

Guaràrape», ma» não vamos sair da «mas
terra» nas primeiras Águas, m novembro,
como quer o latifundiár o tle q<"«<<"f*
gue o valor de no»»o esfãrçoeei «W".!
remo* deixar a» tem». Antes, nao .
finalizou. AQ DE LUTAg

Como está visto o datifundidrlo, com o
aurllio da polícia, novamente se prepara pa-
marremeter contra as famílias campono-
sus conio fez nos primeiros meses do cor-
rente a™, 

'conforme reportagens quo publi-
camo» Naquela ocasião os camponeses re
slstiram valentemente e por esta razão Pe
dro Wirth não con»c0i..K muito êxito em
S Plano. Desta feita, os camponeses es-
veram contar com maior auxilio e solida
MeaTdedos trabalhadores e do povo, para
que não sejam despojado» daquilo quo con-
quistaram em anos o ano» do sacrifício.

VifSMSindical
A.SSEMBLKIAS
KNKI.GIA KLRTKICA

O sindicato dos trnhnlhT i,- .•ish.ini-s
dores dn energia « do rm.
convorn souh associados pa

por ohcruilnlo
Ratlflcaçlo
secreto do

acordo paro numento do »<v
Inrlns p rpfôrço do verba o»-
rn o abono dos funcionário»
dn sindicato.

CARPINTEIROS NAVAIS
Assembléia, hoje, hs lb diante içao da delagr.

CUnVUwU nwwn ¦*-.«¦.¦>•¦-*-•¦  i

rn n nsnomblálB <iue so rea-
llznrA no din 25 do corrente
a fim de discutir o» horuíii-

horas, pnrn n discussão >la
senulnte Ordem do Din: Lei-
tura da aU antclor do expe-

do pnm o Conselho
do IAPM.

Fiscal

ELEIÇÕES
w.

Opinião do ministi^

Rebaixa do Salário-Mínimo
ara 500 Cruzeiros Mensais!

m

ELETRICISTAS UA M.
No Sindicato ivacionitl u<»

Elctrlclstns dn Mnrlnhn ler-
cnntc as eleições pnra re..o-
vnçno dn Diretoria, Conse-
lho Fiscal e representação
junto ao Conselho dn ro-

COMISSÁRIOS DA M.M.

A diretoria do Sindicato e José tíatwta
Nacional dos Comissários

„ da Marinha Mercante está
I anunciando por edital qun
Í íoi registrada uma chapa
i oara as eleições marcadas
I para o dia 10 de dezembro
I vindouro. E' a seguinte a
« chapa apresentada: Direto-
Ú ria — Aparicio Alves do
i Amaral, Nelson Pereira
P Mendonça, Dorval Cesnrío
I dos Santos. Suplentes: Je-
I ronymo Rodrigues da Sil-
i va. Demosténes Lima cruz

VIGIAS PORTUÁRIOS

0. yuv.^ (nnol.

ml dos Mafi-
timos e.s,/m iv.ni-.'-".^ lijit»
10 de .lnni'ii'0 dv iíisri èM'i
aoorto o piH/.o de 15 ''.a»

para regiHtro das enapab.

Vieira.' -
Conselho 1'iscnl. Ne .-en df
Pnuin Marins, Augusto .>r
nanUea da Silva e Arlsf-n
Garcia Itocnu Supiont, h
José BernardPs Nunes lc
crnnge de Souza Oltvnra ».
Francisco Maia Pacheco
Delegados no Onnsflhn <.Iii
Federnçfto: Aparicio AW-s
do Amaral e Odlval íloin
giies Suplenies: Hello Mo
reira Guimarrios e Fíaneií
co Rodrigues de Freitas

^uroooci
ai ARCOS AURÉLIO FILHO — Distrito Federal —

vSlalSo ue aposenliuloria integral pura o segu-
índn do Tns itut» dos-ComcrcIariòs quando acoine ido de

n„3 é isenção do período de carência,'''¦'rur^io 
a'fnfornS\uc lhe deram não é certa.

a monsXlallò oue o Instituto dos Comcrciãrios deve
iiàrSSKl você 6 de 70 por cento da salário-minimo
?ia íocalS in <iue você trabalhou até. aposen nr-se.
Se fo u no Distrito Federal, a mensalidade devida
fnGSoSciros. desde julho deste ano, quando entrou
em vigor o novo salário-minimo. Além disso, a partir
dr mesmo nés a sua mensalidade deve ser acrescida «le
! nireênto sôbrc o seu valor. O acréscimo de 30 por
cênme, responde ao abono aos aposentados mandado
pagar pela Lei n.' 2.250. de 30 de junho deste ano, que
flS%ão1ha,';ie(nlnmmra.ao 

para vocô não receber. Kccla
me com insistência, pois o Instituto tem obrigação de
c impr r as leis, e não é possível retardar mais ainda, o
pWmenin dn <-,e O d<- <"-'<o do segurado.

KíVALUÜ MO.Nj.bi.ivy — iJistiito Federal — A Lei
nuo permite o segurado dos Institutos de Aposentadoria
p Ponsões requererem para contribuírem sobre o total
do seu salário mensal é a de n." 1.136, de 10 de. junho
de 1950, que se encontra em pleno vigor. ¦ !

O segurado poderá contribuir sobre o seu salário, ate
limite mâ\imo de dez ve/es o salário-minimo de maior

valo- vigente no Brasil. Para isso basta requerer pura
c simplesmente, sendo os Institutos obrigados a aceitar e
deferir o requerimento. -,,.-, - • „

Naturalmente, que com a elevação do limite máximo
do salário sujeito ao desconto da contribuição obrigató-
ria, as mensalidades de benefícios futuros scruo aumen-
tadas na mesma proporção.

Xo entanto, chamamos sua atenção que só a reque-
rimento do segurado isso "será 

possível, uma vez que o
atual governo revogou o Regulamento único, aprovado
pelo Decreto 35,143. E esse Decreto não era ilegal. Tanto
não era ilegal o Decreto que foi revogado por outro
Decreto, o de n." 36.222, de 24 de setembro des e ano.
Se um era ilegal o outro também é. Mas, o motivo to
revotitçãd não foi a legalidade ou nao do Decreto. íoi
o interesse das grandes companhias que press jMiramoanti<*o e o atual governos nesse sentido. Foi uma revo-
IS- contra os interesses dos trabalhadores e a favor,
KòmontS dos empregadores, principalmente 

"dos gran-
^^^^(¦omfneou 

vigorando a Lei 1.136, os segurados

que üvefcm conhccünento dessa Lei. poderão requerer
a 

ff5S a^triSuo é tríplice, isto é. uma parto é

Í8ÉÍS**SMS8
| 
enTepreviSia^i^T'™r^^ ünalidadcs

\ ou com a velhice.
>„ —— ~~— —

CONTRA OS AUMENTOS DE TARIFAS DA LIGHT

kMÉ realizada pala sr. Eugênl. Gudin ,. enfadara,,, d. Ccér-I. - •»*££» 
ffi _~o-s jSel

gradável para pretexto: nos EE. üü. milhões de trabalhadores não ganham para seu sustento - VIDREIR0S

Plano sinistro contra a classe operária —

A opinião do senhor Eugênio Gudin, ministro da

Fazenda do sr. Café Filho, é de que o salário-minimo

d™ ser rebaixado para nada mais nada menos do

«-èZ 
ZdaZo insulto aos trabalhadores foi pro-

ferio pelo sr. Gudin em conferência recentemente

realçada no Conselho Técnico da Concderaçao Na-

c£al do Comércio e publicada no último numero

da revista «Digesto Econômico».

CÁLCULOS FABULOSOS

Acha o sr. Gudin que ca-
da trabalhador só produz
«cerca de 500 cruzeiros por
mês» c não merece, portan-
to, receber mais do que isso

sar, porém, 6 o seguinte: o
ministro da Fazenda, res-
ponsãvel pela orientação do

OvCriio Café Filho no setor
mifâMM

-v^-^V- >' '' ^ ?S:*~*v '-' ¦'-"*»»',¦* < ',tf * *

gelo do desemprego. Ê uma
situação que o sr. Gudin, de-
fensor do paraiso ianque
não pode ocultar:

«Nos próprios Estados
Unidos, onde aliás mio exis-
te essa legislação (refere-se
ao salário-minimo), há mi-
Ihões de . Indivíduos cujo
rendimento médio não atin-
ge a média geral de US$ 120
dólares mensais. E €S$ 120
dólares mensais sito absolu-
lamente Insuficientes para
que o indivíduo possa ter
habitação, alimentação, ves-
tuário, transporte e re-
creação».
OPERÁRIO NAO TEM DI-
BEITO A PADRÃO DE

VIDA ELEVADA
Usando dessa argumenta-

ção, Gudin quer aprofundar
no Brasil a miséria de mais
de um milhão de trabalha-
dores, que também ganham
muito abaixo de suas neces-
sldades mínimas. Êsse seu
objetivo está implícito no

Pensão
Aa Papai

A nvlhor pensSo de Co-
pacanana. Asseio o r*iS
pfeitu.

ttua Ronald de Car-
valho, 74. í

No Sindicato dos Traba-

gj. 
abaixo de aua entre* 

| 
*g%£*»^&

«A fixação daqueles nl- 1 Rio de Janeiro as eleições
..rü de salárloml- RADIOiELEGRAnSTAS DA M. M,

. ...» rln •t-mi-lirl^tns

estão convocadas p ra o dia
26 de novembro vind.urn.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

vels elevados de salárloml
nlmo trará a perigosa con
vicção 

"ao" "operariado 
DE I 

^J^^TTS
QUE TEM DIREITO AO | 

^f&gg*™ as eleições
PADRÃO DE VIDA ELE- 

| ^J^Sàss para o dia
VAUO.» (grifo nosso). A* dezembro vindouro

Operário, no entender do g 
b ae de l5

sr. Gudin, ou melhor, do 
g 

Estt c0^nrae^st«0 
das cha-

seus patrões americanos, Já | 
dias para gECTÜRn;ARIOS

que sua voz ó de aluguel, só BlSljljmXA»»'-»o
tem direito a trabalhar a |

pas de candidatos aos car-
gos de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação . into
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos e
Fluviais.

tem üireiro » •>¦""»"» - %
não podei mais, sem assis- | rsau „.„.__ ,
tência social, como o indica | dias 16 17 e 18 ^ novembro
a ofensiva contra os Insti- ^ „in,-n1,rn pinicfies oara a re-a ofensiva contra os Insti- g vlndouro eleições para a re-
tutos, e !::a>hl,n<10 «"" sn,a- f novação da Diretoria e Con-
rio rüiisal de 500 cruzeiros, „_v_

selho Fiscal. Em edital, a
diretoria do Sindicato está
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias, para registro de
chapas.

AMEAÇADOS DE UMA CHACINA OS

OS LAVRADORES DA "PIRANEMA"

A polícia do Sr. Amaral Peixoto «•*»*¦*«¦•

nerseeuições contra os lavradores do ramal de Xerem,

Sl?há muito tempo, dos assaltos dos grüeiros
mancomunados com as autoridades policiai!.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIRE1RO,
33 — 1." and. — sala 1

TEL. 43-0092

'^^G^nTmln^stv 
da Fazenda do governo Café-Juarez

^^ttB^^^^^^X !;rr ^? :i;l f..i
^M^&k^ÊSÊsWsal^^^^^^^^^m
T^VJ»'- (' ^jii^ftgBtiqiHWaaawl ' "* Tm^^^^^^^SamwsawS^lS^i^^^^^i^^^1^

como salário. Vejamos um
trecho de sua conferência:

«O rendimenlo médio per
capita no Brasil, no ano de
1949, foi de US? 113,00, cor-
respondente, ao câmbio li-
vre atual, a cerca Cr$ 500,00
por mês. Mas o Estado não
toma disso conhecimento c
decreta que o rendimento
mínimo per capita seja de
Cri? 1.800,00 em alguns lu-
gares, de Cr$ 2.400,00 em
outros e assim por diante».

Assinala-se, de passagem,
que o esperto defensor dos
exploradores toma como
ponto de partida o rendi-
mento médio per capita em
1949, mas EM DÓLARES. A
cifra US$ 112,00 (cento e
doze dólares), a que se re-
fere, foi tirada de alguma
fonte americana. E o lio-
mem está tão acostumado
a pensar cm termos de dóla-
res, que nem se deu ao tra-
balho de fazer a conversão
para cruzeiros...,

O que mais importa fri-

da economia, é defensor da
tese de que o salário-míni-
mo deve ser eliminado e de
que, em seu lugar, deve ser
pago aos trabalhadores um
salário de Cr$ 500,00, que
corresponderia á renda per
capita. Ora, tal argumento
não passa de uma tapeação.
Mesmo admitindo como ver-
dadeira a informação sobre
o montante de tal renda,
evidentemente não há rela-
ção entre ela e o salário. A
renda per capita é calcula-
da sobre o conjunto da po-
pulação adulta e, como se
sabe, nem toda a população
adulta trabalha.

O PARAÍSO
QUE GUDIN DEFENDE
Um dos argumentos que o

ministro de Café Filho usa
para justificar a rebaixa' do
atual salário-minimo é a mi-
séria em que vivem os tra-
balhadores norte • america-
nos, explorados pelos trus-
tes multibllionários dos EE.
UU. e a braços com o fia-

Criada a
Federação dos
Trabalhadores

Municipais
QUITO, outubro — (Es-

pecial para a IMPRENSA
POPULAR) — Acaba de ser
realizado em Ambato o
I Congresso dos Trabalha-
dores Municipais do Equa-
dor, com a participação dos
representantes de 22 organi-
zações das principais cida-
des e províncias do pais.

Logo na instalação do
Congresso, inúmeros orado-
res acetuaram a necessida-
de de reforçar a unidade de
ação e de empreender reso-
lutamente a luta por uma
vida melhor, pelos direitos
sindicais democráticos, pe-
Ia independência nacional e
contra o imperialismo, por.
uma ampla e vigorosa soli-
dariedade ao povo da Gua-
temala.

Os líderes sindicais Ma-
nuel Borges e Juan Francis-
co Valero foram eleitos, res-
pectivamente, presidente, vi-
ce-presidente da nova Fe-
deração dos Trabalhadores
Municipais, cuja sede foi fi-
xada em Guaiaquil.

Domingo último, por exem-
pio, o tenente Severino
Guerra, comandante da ódio-
sa policia volante do Estado
do Rio, atendendo a uma or-
dem do «grileiro» Augusto
Ferreira Leitão, atirou-se, à
frente de um destacamento,
contra os camponeses da Fa-
zenda Piranema, para onde
rumou num ônibus de luxo.

AMEAÇAS

Chegando à Fazenda Mi-
racema, o tenente Serivino
Guerra fêz uma exibição bê-
lica, para intimidação dos
camponeses, predendo ai-
guns deles para obrigá-los a
levantar uma cerca que cor-
tasse ao meio a lavoura de
vários camponeses. Como os
lavradores se recusassem o
protestassem, o tenente Guer-
ra fêz novas ameaças, mas
teve de voltar batido, sem
executar as ordens do grilpi-
ro Leitão, que o financia r-a-
ra perseguir os camponeses
de Xerém.

De regresso, ao chegar ao
Quilômetro 

'41, o tenente
Guerra, querendo vingar-se
da derrota que sofrerá, pren-
deu o lavrador Itamar Mi-
randa, segundo secretário da
Associação dos Lavradores
Fluminenses. Mas, temendo
as conseqüências, mandou li-
bertá-lo pouco depois, n"io
sem antes ameaçar rte,
«quando recebesse ordens,
voltar para metralhar os la-
vradores».

GUERRA E LEITÃO

A respeito do grileiro Lei-
tão é necessário acrescentar
que jamais foi proprietário
de um palmo, de terra, se-
quer, na Fazenda Piranema.
Pretende, porém, se apro*
priar da Fazenda, com o
concurso do tenente Guerra
e de autoridades de Duque
de Caxias, expulsando os
camponeses através da vio-
lência e do terror.

INICIO DO PLANO

A «visita», domingo, do
tenente Guerra à Fazenda
Piranema foi uma simples
visita de «inspeção», para a
execução dos planos do grilei-
ro Leitão. Tanto isto é ver-
dade que, de acordo com o
delegado de Duque de Ca-
xias, o facínora Guerra dei-
xou destacados na Fazenda
do grileiro, em Marambaia,
e que confina com a Fazen-
da Piranema, dois policiais.
Esses têm a incumbência de
localizar as casas dos pos*

seiros que demonstram maior
espirito de luta e maior dis-
posição de resistirem a qual-
quer tentativa de despejo e
de esbulho dos seus direitos.

Os dois soldados destaca-
dos andam à paisana, duran-
te o dia, per<sonrendo as ca-
sas dos posseiros a pretexto
de comprar mercadorias.
Quinta-feira última, os dois
policiais, em trajes de traba-
lhador e montando cava-
los, foram até a casa do pos-
selro Francisco Silva, k pro-
cura de «sítios para com-
prar».

Assim o «grileiro Leitão e
o tenente Guerra preparam
uma chacina contra os <»m-
poneses de Piranema para
expulsá-los das terras que
lavram há longos anos.

PROTESTA A A.L.F.

Em face dessas violências
e dessas ameaças contra os
posseiros, a Associação dos
Lavradores Fluminenses já
formulou Junto ao Delegado
de Duque de Caxias um
enérgico protesto e respon-
sabilizou o governador Ama-
ral Peixoto por qualquer ar-
bltrariedade que venha a ser,
praticada contra os *»<aselros.

Inimigo Dos Estudantes
o Prefeito de Niterói
Protela indefinidamente a regulamentação d*
lei que concede o abatimento das passagens

de ônibus

O tenente Guerra é um co-
nhecldo perseguidor d'js
camponeses de Xerém, on-
de tem atuado como um ver-
dadeiro handido, espancando,
roubando, comptendo toda
'espécie de tropelias contra
aqueles lavradores. Tantas
e tamanhas foram as suas
tropelias, que os camnone-
ses conseguiram, através de
vários jornais, levantar um
«/erdadeiro clamor pelos cri-
mes daquele policial, contra
o qual foi instaurado um
processo.

A diretoria da Federação
dos Estudantes Secundários
de Niterói (F.E.S.N.), enviou
uma exposição ao prefeito
desta cidade, sr. Lealdino
Alcântara, solicitando seja
posta em prática, imediata-
mente, a medida que conce-
de aos estudantes o abati-
mento de 50% nas passagens
de ônibus.

Como se sabe, a Câmara
Municipal aprovou um pro-
jeto nesse sentido, atenden-
do assim à justa reivindica-
ção dos estudantes nite-
roionses.

Entretanto, o prefeito de
Niterói protela sempre a re-
-gulamentação da lei, íican-

do, dessarte, o abatimento
apenas no papel, pois na prá*
tica continuam os estudan-
tes pobres obrigados a pa-
garem o preço integral das
extorslvas passagem dos
ônibus.

LUTA EM DEFESA DE UM
DIREITO

Os estudantes mostram-se
dispostos a novas demons-
trações para ronseguirem o
pleno atendimento de sua
reivindicação, que agora já
é um direito reconhecido em
lei.

(Da Sucursal de Niterói)

PWES TRÊS POPULARES que aparecem no clichê acima
falando à IMPRENSA POPULAR (João Carlos da, Silva,
olear de Araújo e Orlando Vargas Figueiredo), suo fron-
faímente contrários à majoração das tarifas pretendida
vela Light e que o governo se mostra disposto a conceder
Em declarações ao repórter, afirmaram que "se o povo
Tu^rpara combater esses verdadeiros assaltos, nada

aumentará de preço"

Aumento de Salários
e Posse da Diretoria

São as reivindicações mais urgentes dos oficiais
de náutica — Com o apoio de todos os associa-

dos a junta governativa eleita

processo.
». ^^iii^n*a****M*****an^ann«***»*^^*<*<'»an«*j****jj1*MMMnMH

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PRÓPRIO 1 Em casos especiais, dentaduras em um dia
aS» - Consertos em 30 minutos - Facilidade de

pagamento.^ ^^ ^

DR. N. ISIDORO rsai,1»-
mo ao SAPS da Praça da Bandeira) - Diariamente, das
8 às 19 horas.

A atual junta governativa
que dirige o Sindicato dns
Oficiais de Náutica está con-
tando cam ò apoio de todos
os associados. Seus compo-
nentes — Carlos Martins de
Andrade e Henr.que Boschi
— segundo declarações à
IMPRENSA POPULAR, de-
senvolverão esforços pela
unidade dos oficiais de náu- é
tica ,em torno de suas prin-
cipais reivindicações aumen-
to de salários e posse da di-
retoria eleita pelos, associa-
dos.

POSSE DA DIRETORIA

O sr. Carlos Martins, pre-
sidente da junta govemali-
va, que terá o mandato de
90 dias, fèz qucsVão rie fri-
sar que é uma aspiração rios
associados a posse da dire-
toria «lilta. encabeçada p«-

Io comandante Emilio Bon-
fante, a oual recebeu 112 por
cento dos votos Ua última
eleição no sindicato.— Eu — cíisse êle — fui
eleito pelos associados para
defender seus interesses. E
neste narticular, pouparei
esforços.

AUMENTO DE SALÁRIOS

O aumento de salários,
reivindicação dos oficia s de
náutica e todos os marítimas,
é o aue a iunta governatl-
va, segundo seus integrantes,
consdora de mais urp.ente
no momento. O presidente
ãfrmou-nns que nor deter
min^cfio dos associados en-
tr:,rá em entendimentos com
todos os sindicatos marW-
mos para impulsionar a cam-
panha por aumento d* «a-
lários.

Invasão de Pó Preto

(Do correspondente)

São,muitas as reivindicações dos operários na

Fábrica de «Pneus Brasih, situada na Av. Suburbana.
De todas, tenho a impressão de que a mais sen-

tida pelos trabalhadores é a necessidade de proteção
contra o pó preto.

Sabeis, leitor, o que é a «invasão do pó preto»?
Imaginai, então, um pó infernal. Em todas «s seções

das fábricas, lenta e silenciosamente, cai um po
impertinente. A principio, não se dá importância.
Em nouco, todos os objetos estão encobertos por uma

camada de poeira preta. Chega dar a impressão de

sufocamento.
Conseqüência disso? Todos os operários apresen-

tam moléstias esquisitas. Pigarro, gripe, gar gania
seca é o que sofrem os operários. Entretanto, a taxa

de insalubridade não é paga!
Os operários pedem que técnicos estudem a dnva-

são do pó araíe». Nunea loram atendido*. Os ops-

rários pedem um direito assegurado na Legislação
Trabalhista: o copo de leite. Mas nem isso os patrões
respeitam. Nem mesmo é fornecido o copo de leite
àqueles que trabalham diretamente na seção, do pó
preto. Estes vivem sem nenhuma proteção para a
saúde e permanentemente intoxicados.

Aliás, quase todo o trabalho na Fábrica é insa-
lubre. Tudo em meio à sujeira. Os trabalhadores

pedem macacões grátis para os prensejros, calandrei-
ros, misturadores e oficiais: Não conseguem. Pedem
aumento de cinqüenta por cento para os.profissio-
nais, pois há profissionais com mil e cem horas como
os bombeiros hidráulicos. Essa reivindicação tam-
bém não é atendida.

Outras irregularidades acontecem.

Ademais, há duas reivindicações que nunca sao
atendidas, apesar da insistência de meus companhei-
ros de trabalho. Costumo dizer que se organizarmos
melhor nosso quadro de reivindicações imprimindo
união ao movimento, acabhrcmos vencendo. São
elas: pagamento de uma hora sobre as oito horas
do trabalho noturno e 25 por cento sobre o trabalho

. à n«tt«, MarehsmaH a«6 a *MLmi da Miúáasst,

f'í
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São Paulo x São Bento, o Jogo de Hoje, no Pacaembu

VAI O BOTAFOGO
EM BUSCA D A REABILITAÇÃO

quadro americano — Reaparecerá Dino e estreará Danilo no Botafogo

Gentil convoca a torcida botafoguense, para a "batalha da reabilitação"Agnelo substituirá Caca ro

Recebemos do sr. Tenôrio Lurifinha, a seguinte meu-
8006111!"Protesto contra a campanha que o "Deixa" e outro»
cronistas finem contra Bigode, Ely, Qerson, Ananias e Pa-
vão. Esta perseguição sistemática contra o» referidos de-
hcados esportistas, atinge minha pessoa, poi» fui eu quem
os instruiu quanto ao estilo empregado pelo» rnsimo» nas
partidas em que atuam. Lurdinha manda lembranças •
deseja conhecê-lo pessoalmente. 2'endrio".

O "Deixa" não tem, em absoluto, pretiencdo contra
ninguém. Qualquer brincadeira a respeito dos jogadores
citados, não visa ofender. E quanto ao desejo da Lurdt-'
nha, de nos conhecer pessoalmente, sensibifiwdos agrade-
canos e declinamos... — 0O0-~

A professora perguntou: Vamos ver quem sabe qual
foi a .maior perda fi«e o Brasil já sofreu, no terreno

; íIémíh/ioi Foi a perda da Província Ciiplatina, hoje
Uruguai.

Professora: Por que vocês acha ts»o, meu filhoT
Zd:in/io: Püífjiie se a Província Cisplatina dinda fôs-

. se nossa, teríamos sido campeões do mundo, em 1350.

OO —

O preparador tricolor, Zezé Moreira, andava cablsbai-
xo durante a semana que passou, devido ao» insucessos
anteriores do quadro de Álvaro Chaves. Ontem, porém,
aprésentava-se nas Laranjeira» cojn um largo »om»o es-
tampado na face.

E' que Zezé havia recebido uma comunicação do bo-
tafogo, para, em caso de abandonar o Fluminense, formar
a linha média do alvi-negro juntamente com Danilo « Ju-
venal. Como vêem,'o "Glorioso" trata de renovar seus
quadro... _9()#_

Amanhã ê que o "negócio", no MaraeanH vai ferver.
::LEITE EM" PóVERBUS LEITE EM RõCO.

¦NOTA: POR FORA DA REDE aceita colaborações
•de seus.-leitores, as; quais devem ser enviadas para esta
seção com o seguinte endereço: IMPRENSA POPULAR
•Rua Gustavo Lacerda, 19.

DBIXA-QUE-BU-CHUTO

Espera o Botafogo reabilitar-te de teu» último»

fracasso», hoje à tarde, frente ao América. Segunde

o preparador alvi-negro, o jogo de hoje terá a tbata-

lha da reabilitação», para a qual convoca todos o»

torcedores do Botafogo, a tim de incentivar »eu»

jogadores.
NAO JOGARA O ZAGUEIRO CACA

Em virtude de apresentar
o ioelho esquerdo bastante
Inchado, o zauuelro Caeá nao
atuará na peleja desta tar-
de. sendo substituído por
Agnelo que formará a zaea
juntamente com Osmar.

REAPARECE DINO NA
EQUIPE DO BOTAFOGO

Dino. o artilheiro botafo-
Buense, reaparecerá hoje,
visto que cumpriu ótima
atuaçío no apronto. Com a

volta de Dlno, cuja ausén-
cia vem sendo bastante sen-
tida nos últimos compromls-
sos, sairá Quarentinha, que
n5o vem correspondendo,
ocupando seu posto o mela
Paulinho. Carlyle voltará
pnra o centro da ofensiva e
os extremas continuarão a
ser Garrincha e Vinícius.

NAO HA FAVORITO

Apesar das péssimas atua-
efies oue vem tendo o Bota-
fogo, e das boas "performan-

CABEÇÃO POR SANTOS? NÃO.

A.

FAVORITO 0
SÃO PAULO

S. PAULO, 22 (Do Cor-
respondente) — Na tarde de
amanhã, no Estádio Mumcl-
pai do Pacaembu, São Pau-
Io e São Bento defrontar-se-
-ão. pelo campeonato paulis-
ta de futebol. A equipe tri-
color ó a favorita da peleja
e não deverá encontrar di-
ficuldades cm abater o seu
adversário. No entunío, os
iocadores do São Bonto Irão
a campo dispostos a oferecer
resistência.

Como se sabe, o goleiro Cabeção se desentendeu com o Co-
rintians, não pretendendo mais vestir a camisa a\vi-negra.
O C r intians, então resolveu propor ao Botafogo a troca
do goleiro pêlo zagueiro Nilton Santos, já que o cato do
Botafogo é um goleiro... Mas, o alvi-negro carioca nao se
mcresíou pela troca, pois seria vestir um santo des-

pindo outro...

==!ii===:

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Çr«SPi.Ct$ 25,00

cos" do América, não hi pro-
priamente um iavorlto. Isso
porque o Botafogo necessita
realmente de uma boa "vira-
do", já que para tanto pos-
sui um ótimo plantei e seua
jogadores estão inteiramen-
tes tomados da vontade di
reabilitação.

Para n iogo desta tarde,
oue será iniciado às 15.30,
no Maracanã, formarão as
equipes da seguinte maneira:

AMÉRICA: Osni; Agnelo e
Osmar; Rubens, Osvaldinho
e Ivan; Paraguaio, Alarcon,
Leônidas, João Carlos e De-
noni.

Na equipe bot-afoguense
restam duvidas, que deverão
ser resolvidas bojo pela ma-
nhã. O Botafofio atuará com:

Gilson (Joselias): Gerson
e Santos (Richarí): Arati,
Bob (Buarinho) e Danilo;
Bob (R u a r o) e Danilo;
Garrincha, Dino, Carlyle,
Paulinho e Vinícius.
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Para grande parte dos expectadores do jogo de hoje, Danilo
será a figura principal, qualquer seja seu desempenho, pois
o público amante do futebol já espera há muito tempo a vol-

ta do "Príncipe"

JAIR AFASTADO DO FLA x
Pinheiro não treinou, mas jogará — Abatido o quadro dos Fuzileiros Na»
vais por 2 x 0 — Telê, Robson e Milton revesaram na ponta — 0 pro»

vável quadro para enfrontar o Flamengo
Ontem, o Fluminense aprontou nas Laranjeiras, i me dos Fuzileiros Navais. O

_..„„i„..„,i Kto-sTi.. an omoni,5 7**6, Mnmi™. Placar acusou a vitória do

fieitus solich ií armou n equipe
Uma única alteração prevista: Zagalo no lugar de Babá -~ Jadir levou

Servilio — Detalhes do "apronto

O:Flamengo jâ está pron-
to para- o novo «clássico das
•multidões» programado para

güldem no
:: flaxflu

Os - dirigentes do Flamen-
go.e dò Fluminense estão em
entendimentos para que o
iüiz súico Joseph Gulden
ápittí o FlãxFlu de amanha,
'fucto indica que Gulden se-
ra mesmo o árbitro, o que

• constituirá uma garantia pa-
ià o. maior brilho do espe-
táculo.

a tarde de amanha, no Ma-
racanS. O técnico Fleitas
Solich reuniu, na tarde de
ontem, seus pupilos no gra-
mado da Gávea c submeteu-
-os a puxado treino colett-
vo, o último da semana. Os
derradeiros retoques foram
dados na equipe líder do cer-
tame, tirando o treinador as
conclusões definitivas com
relação à formação que o
rubro-negro apresentará con-
tra o Fluminense.

Fleitaa Solich, seguindo
uma norma, deixou para do-
mingo a escalação do time.

O «apronto», contudo, deixou
ressaltar mais ou menos a
constituição da equipe para
o sensacional Fla-Flu. Uma
única alteração deverá ser
feita no conjunto. Será a
volta do atacante Zagalo a
extrema esquerda, saindo o
«mignon» avante Babá.

JADIR LEVOU A MELHOB

No duelo travado pela asa-
•média direita do quadro ru-
bro-negro, Jadir superou a
Servilio e continuará naque-
Ia posição, onde, aliás, vem
se portando de forma mag-

Parodi Ainda de Fora
O ponteiro não participou do apronto do Vasco - Maneca terá outra

oportunidade « Ademir será substituído por Pinga - Laerte na asa
média direita

melhor no duelo com

nlfiea. Servilio aguardara
nova oportunidade para rea-
parecer na equipe de cima
com o seu grande futebol e
as suas sensacionais cabe-
çadas.

DETALHES DO APBONTO

O exercício que encerrou
os preparativos do Flamen-
go para o prélio frente ao
Fluminense teve a duração
de 90 minutos. Um empate
de 1 tento foi o resultado
final. índio, para os efeti-
vos e Duca, para os reser-
vas, foram os artilheiros Ia
prática. As duas equipes
treinaram assim constitui-
das:

EFETIVOS — Arlindo;
Tomires e Pavío; Jadir, De-
quinha e Jordan; Joel Ru«
bens, índio, Dida e Zagalo.

SUPLENTE — Garcia;
Jorge p Servilio; Luiz Ro-
berto, Tlfio (Gutá) e Leone;
Paulinho, Duca, Maurício,
Henrique e Esquerdlnha .

tomos
JUVENTUDE
ÍALEXANERE

USt | NO jjg]

para o sensacional Fla-Flu dc amanhã. Zezé Moreira,
do centro do gramado, comandou a prática dos seus
pupilos, exigindo dos mesmos o máximo empenho. O
extrema Escurinho e o meia Didi não foram poupados
e a todo momento eram chamados a atenção pelo téc-
nico de Álvaro Chaves.

JAIR DE FORA
Jair nSo conseguiu passar

no teste de campo a que foi
aubmetido. O médio trei-
nou apenas dez minutos,

- Com o ensaio coletivo rea-
iízado na manhã de ontem,

.-•(jelo'Vasco da Gama, encer-
pando -.os treinamentos da
equipe, para o jogo -frente
acr Olaria, a,.-técnico Flávio

Costa constatou que ainda
não será desta íelta que po-
dera contar com a presença
de Sílvio Parodi na extre-
ma-esquerda do conjunto. O
atacante paraguaio chegou a

- ¦nimi¦!¦¦ Mâttallã^a«aM*^iísOTfflfffiiiV^MaÍ WÊÈ—<'¦:^jjjáfei^Ki

íiemiry-ioi beber água e Manoea aprweiteu e.$*.***¦
gar do "Queixada". Quem com muita sede vai ao pote...
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Atenção Leitores
k partir de amanha, IMPRENSA POPULAB Ia» f''' 

r.*,A hara seus leitores, um interessante concurso ea- á
% £u£3àíBà «OPINA O LEITOE», que consta do 

|: scinilnte: o leitor deverá enviar para IMPRENSA^ PO- |
PtWH Rua; Gustavo Lacerda. 1», nm comentário sftbre
•,;,::,',;:••-.,, ;-..t, ,ia rodada, que não deve ultrapassar de -,
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Só serão levados cm cnnr.ldernçi\o os
mmentartãs hue ch&«réiri até tCrça-fclrn e o vencedor lera

' «S Slio puDli«ídò.na quinta-feira da mesma semana.
:- fk fàn, «dor da semanai tòrá direito a duas entradas para -
i SKi rodada seguinte, as quais deverd apa- 

|
\ nharno próximo sábado a tarde em «°«s»1|1red,,«fio-
^ logo a ser comentado esta semana, é o Fia-ílU.

treinar durante a semana
entre os titulares, mas no
momento decisivo de sua es-
calação, não passou no tes-
te, revelando não estar ain-
da totalmente recuperado da
contusão. Desta forma, con-
tinuará Alvinho na ponta es-

, querda onde. aliás, não vem
decepcionando.

MANECA CONTINUARA

Contrariando os prognóstl-
cos que-davam como certo o
afastamento de Maneca, da
equipe, Flávio Costa resol-
veu manter o atacante dan-
do-lhe, assim, nova oportunl-
dade. O Alicate, todavia,
não desistiu da idéia de ai-
terar a vanguarda do time,
visando aumentar-lhe a
agressividade. No treino de
ontem, o técnlvo então de-
cidiu reincorporar Pinfla à
equipe, sobrando Ademir que
carece, no momento, de maior
lmpetuosidade.

EU SOBROU
O afastamento do médio

Eli iá estava sendo objeto
de estudo por parte de Flá-
vio Costa, logo no inicio da
semana. O veterano jogador
contra o Flamengo nSo jus-
tificou de forma alguma o
seu lançamento, atuando eom
lentidão e sem capacidade
de jftss para 90 mimjtos.
Laerte será o seu substituto
« deverá contribuir deeisi-
vãmente para consolidar o
poder defensivo do rime da
colina.

DETALHES DO
TREINO

O apronto vascaino teve a
duração de B0 minutos, fin-
do os quais o time titular
surpreendeu o» reservai pe-
lo marcador de 2x1. Vavá e
Pinga marcaram para os ele-
tivos, cabendo a Pedro Ba-
Ia a autoria do único tento
dns r,«*ervas.

Os nv.Tir'-* t«-e'naram as-
s'jn «-—.-li ii idos:

EFET'VO: Caro* lAlber-
to: Paulinho e Bílini: Mi-
rim. Laerte e Dnrín: Suba-
rá. Maneca. Vavá, Pinga e
Alvlnho.

SUPLENTE: Barbosa; Is-
mael e Fantoni; Amauri,
Adéíio e Beto: Pedro Bala,
Wilson Iftlo. Vadinho e Djair-

SENSACIONAL

COMPETIÇÃO
PRAGA. 22 (IP) — ftt-

traordlnárla expectativa rei-
na noi círculos desportivos
locais ante o próximo com-
bate que sustentarão os fa-
mosos corredores Emil Za-
topek e o soviético Kuts, na
prova dos 5.000 metros. Re-
corda-se que recentemente
Kuts superou na mesma dis-
tância a Zatopek.
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sendo substituído por Vítor.
O médico Paes Barreto in-
formou-nos que Jair nüo po-
dera jogar amanhã, deven-
do ser retirado até da con-
centração. Há ainda posslbl-
lidades, multo remotas, de o
médio fazer um último tes-
te no domingo, pela manhã.

PINHEIRO
NAO TREINOU

O eficiente zagueiro tricô-
lor não participou do coleti-
vo, sendo poupado pelo De-
partamento Médico. Pinhel.
ro sentiu uma diatensão,
mas segundo o dr. Paes Bar-
reto não há' nada de grave
com o jogador, que estará
a postos no Fla-Flu.

CONTRA
OS FUZILEIROS NAVAIS

O time titular treinou ses-
senta minutos contra o ti-

placar acusou a vitória do
tricolor por 2 a 0, tentos de
Telê e Didi, quo cobrou uma
penalidade de fora da área.
com perfeição.

A equipe do Fluminense-
formou com o goleiro <ioss
Fuzileiros Navais (Castilho
atuou na meta contrária),
Pindaro e Duque; Vitor,
Edson e Bigode; Tel6 (Rob-
son, depois 

' 
Milton), Am-

brois, Valdo, Didi e Es-
curinho.

A EQUIPH

Apesar de Zezé não ter ea>
calado o quadro, já se pode
ter uma Idéia do mesmo. À
única dúvida reside na pon-
ta direita, mas Telê deverfi
ser mantido, já que foi o
ponteiro que melhor se con-
duziu no treino. Ambrois
reaparecerá e Robson será
afastado. Assim, o quadro
das três cores para eníren«
tar o líder invicto do cam»
peonato deverá jogar com
Castilho; Pindaro e Pinhek
ro; Vitor, Edson e Bigode;
Telê, Ambrois, Valdo, Didi
e Escurinho.

ESTRÉIA J.ALVES
NO SÃO CRISTÓVÃO

0 craque será lançado na extrema direita da
equipe — Sobrará Cabo Frio

Já está definitivamente
assegurado o lançamento do
atacante J. Alves II na equi-
pe alva, que dará comba-
te aos cantorlenses. O
«player» substituirá à Cabo
Frio, entrando na extrema
direita da equipe e provocan-
do o deslocamento de Santo
Cristo para o comando da
ofensiva. Esta será a única
alteração determinada pelo
técnico índio na equipe, per-
manecendo nos demais pos-
tos os mesmos jogadores
que vêm atuando ultima-
mente.

Noventa minutoj durou o

derradeiro treino da equipe
do São Cristóvão, ontem,
em Figueira de Melo. Ven-
ceram os titulares pelo mar»
cador de 1 x 0, tento de Sa»
to Cristo.

A constituição das duaa
equipes foi a seguinte:

TITULAR — Hélio; Con-
ceição e Jorge; J. Alves,
Waldlr e Décio; J. Alves IL
Nelsinho, Santo Cristo, Cos-
me e Carllnhos.

SUPLENTE — Geraldo;
Alulzlo e Ivan; Júlio, Ktbon
e Nascimento; Orlando VU
nhas. Arlindo, Franklln, Chi-
quinho e Ollvar.

PEQUENOS AMJNCIOS
PRECISA-SE | OFERECE-SE

ZEZE' MOREIRA

Ztwéjlorel^

«São Intrigas da oposição»
Declarações do técnico tricolor à IMPRENSA POPULAR - Sobre o.
quadro para o Fia x Flu, nada — 0 Fluminense não anda atrás de rea-
bilitaçao - Tem um contrato com o tricolor o Irá eumprMo — Sobre

oe húngaros

MECÂNICOS par» máquina
de escrever. Tel.: 43-5368.

MOCAS MENOHES -
Januário, 216, casa 6.

Rua a.

LUBRIFICADOR, com prátl-
ca. PAsto Esso. Kua Visconde
de Santa Isabel, 353.

LUSTRAD0RK8 — Fâbrle* dl
móveis. Caminho de Itaóca n.»
2.299, inhaúma.

ELETRICISTA — Radloteo
ntco. Executam-se serviços a
domicilio. RecHrtu com Caslml-
ro. Telefonei 27-8216.

— Zftge está capeta», o
treino nlo fai li grande coi-
aa e ninguém acertou na
ponta direita.

Apesar de ouvirmos ertai
palavras de um jogador re-
serva do Fluminense, fomos
ao encontro do preparador
tricolor, logo após o apronto
de ontem naa Laranjeiras.

Zéze Moreira mal avistou
a reportagem fechou-se em
copas, como é de seu costu-
me. Entretanto, sempre con-
seguimos uma simples per-
gunta, obter alguma coisa
do técnico do Fluminense.

Que tal o treino Z:v.ó?
O preparador nos oUtou

com um modo Inabordàvel,
mas respondeu lacônico:

Bom.
E o quadro para o

Fia x Flu? Quem será o pon-
ta direita? O entrevistado
disse eom ar de rifso:

Não sei. Nfto posso

adiantar a equipe. 8* poaço
dizer que Jajr está tora de
cogitaç!©.

Ah, isso o dr. Paes Bar
reto jâ nos tawrmou, res-
pondemos.

ZEZ8 SE INFLAMA

Insistimos:
Como voe* encara a

atual campanha do Fluml-
nense?

Difícil.
Espera a reabilitação

no Fia x Flu?
Reabilitação por que?

O Fluminnnse nilo está por-'denilo. Espero somente que
o ouadro melhore de pro-
dução.

«CUMPRIREI O
CONTRATO»

Sobre as noticias veicula-
das de que êle sairia do Km-

minem», Zité tel peremp-
torto:

isto ss> intrigas da ©pe-
siçâo... Tenho um contrato
eom o clube e o cumprirei até
o fim. A menos que o elu-
be nio me queira mais e res-
cinda o contrato.

«ÓTIMA INICIATIVA»
Para finalizar, lembramos a

Zezé Moreira que o «scratch»
húngaro será convidado pelo
empresário José da Gama
para vir ao Brasil, Já que o
Itamaratl anunciou que con-
cederá o visto necessário, e
perguntamos o que éle acha-
va disso:

Uma ôtlma Iniciativa,
não há dúvida. Os húnga-
ros são os mais exímios fu-
tebolistas que conheço.

Zézé, então, despediu-se da
reportagem da IMPRENSA
POPULAR pedindo deseul-
pas por falar Uo pouo».

MOTORISTA eom Pí»«£».—Rua General ealdweu, 3T5.A.

MAÔUIWWA - fitslea *•
movei*. Rua D. Padra Haaca»
renhas, 17, CsttmW.

EMPREGADOS — Armarinho.
Estrada Mareehal Rangel, 46.

KIBON — Vendedores para o
Interior do Estádio do Mar»-
cank. Rua do Matoso, 248.

.VENDE-SE — Casa, constru-
Cio antiga, com sala, 3 quar-
tos, coslnha, banheiro e quln-
tal em rua calcada, cum águ&
e luz. Preço à vista, Cri 
190.000,00. Rua Clsplulina, 41,
Irajá, ao lado da eslaçao. Cha-
ves no n.» 70 da mesma rua.

BISCATEIRO — Bombeiro HI-
dráullco, Pedreiro, Pintor, Con-
sertos de Tacos c Azulejos. Tra-
balhos de CalacSo. Preços modl-
cos. Teleíone 22-0110. IRINEU.

ALUGAM-SE modestas casas
de madeira — Rua Embau, 420.
Tratar no looal com Dona Mal-
vifia, ou pelo telefone 23-0110
eom Irlneu.

CORTADORES • oflclala-eolo-
cadores — Fábrica de bOlsas.
Rua Silva Jardim, 23.

MARCENEIRO — Aprendi».
Av. Atlântica, 928.

MOCAS MENORES para café
— Av. Tome de Souza, 113-D.

PINTURAS em geral. Rapl»'
da* e perfeição. Orçamento sem
compromisso. Adelson & J. Pe-
nedo, «Os Magos do Pincel».
Chamar Oseas - Tel.: 22-3070.

COMPRESSOR DE PINTURA.
Marca «Curtlss» Estado de novo,
completo, capacidade: 100 libra».
com automAtlco. Preço Cra
15.000,00. Ver a Rua João Tor-
quato, 22 Bonsucesso.

MOTORISTA para caminhão
ou tamloncta Os entreeas. Re-
cados para Francisco Leão —
telefone: 52-367U.

AJUDANTES de bombeiro —
Rua do Lavradlo, 31.

PINTORES — Tratar à Rua
IY«t Caaooa, 334.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
nerfelçao. Recados para Sr. Nilo.
Av. Dr. Manuel Duarte n. B20.

FORD-41, 4 portas. Ver e
tratar — Rua João Torquato,
32. Bonsucesso.

VENDE-SE uma cama de sol-
tetro, perfeito estado. Madeira
de lél. Telefone: 47-1SUS - EU.

PINTORES, pedreiros, elctrl-
dstas, bombeiros. Tratar «*•»
Irlneu. TeL. 33-OUQ.

(/
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QUASE MIL CRIM.ÇAS AMEAÇADAS
DE PERDEREM O ANO LETIVO
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GANHA MAIS DO QUE CEM OPERÁRIOS Interditada pela Prefeitura a Escola Cardeal

Câmara, era Parada de Lucas — Iminente peri-

go de desabamento — O diretor das Escolas Pú-

blicas às mães dè alunos: «Providência dentro
de poucos dias...» — Neus a Maria quer «saber tudo»

I-

O "Diário Oficial» de quarta-feira última, dia to, publica a Atada Assembléia Geral to
traorcVmârh, realizada a 6 dó corrente, pelos diretores e acionistas da Cia. América Fa-
bri]l Ali se lê que foi eleita a seguinte dirf.toria para a empresa mtiUdr Carlos Teles
da Rocha Faria, diretorsiiperlntendcnte; dr. Carlos Gilberto da Rocha Faria, direx>r-ge-
wite?EgbeHo de Assis Silveira, diretor-secretárlo; e Carlos ?elmi™ 

Rodrigues diretor-
assistente. São quatro diretores, para os quais, por proposta do acionista Haroldo Gross,
foTixadauma remuneração mensal de Cr$270.000,00. Assim, cjicccíro diretores, só de
remuma^sem contar os diriciendo*,; levam, por mês, multo mais que 100 operários
da América Fabril, aos quais os patrões não pagam sequer, normalmente, osalauo-mi-
VinioTtudo fazendo para que os tecelôcs retirem menos de^.W ordeirosi-âemlários.
t vem ainda o Ministro da Fazenda do governo udeno-golpista de Café Filho, o famoso
mister Gudin, dizer que os operários brasileiros ganham muito e os grandesnçm»
tas... muito pouco! No clichê, o felizardo dirctor-superintcndente da Amêiica Fabril con-

duzindo um de seus numerosos cavalos de corrida.

Uai» de novecenta» criança», residente» no aubür-
blo de Parada de Lucas e matriculada» na Cardeal
Câmara, situada na Rua Anamá, eatâo sem estudar,
porque o prédio foi Interditado pela Prefeitura. Fun-
danavam, ali, alim do curto primário, outro» curto»
de trabalho» manual». O» aluno» Já ie preparavam
para a» prova» final», que deveriam ter realizada»
em novembro próximo. Como nâo poderão fazê-la»,
ettâo ameaçada» de perder o ano letivo*

PAREDES RAÒiADAS

Vva e compenetrada narra
ao repórter pormenores de
sua vida escolar • repete
cora insistência;

— Eu preciso estudar.
Quero saber multo.

Mu * lutar com energ'a
contra o descaso da Prefel-
tura oara aue Neusa • ml-
lhares de outras crianças
nio liguem sem estudar.

B i&'.»»»»W*ii^'^ ' <*Wi~i..fP*W«Í»

Esta é o Escola Cardeal Câmara, que estd interditada por
ordem da Prefeitura. Ao alto podem-se ver as paredes ra-
chadas, representando iminonie perigo de desabamento. Em
conseqüência da interdição, mais de 000 crianças ficaram
sem estudar » • Prefeitura ainda nao providenciou outra

escola para ela»
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Desde o Início deste ano,
que professores e alunos no-
tuvam rachaduras nas pare-
des da eso-Jla. A d revora,
segundo fomos informados,
enviou comunicações a Pre-
feitura, mas nenhuma provi-
déncia foi tomada. E, ago-
ra, quase no f m do ano, as
rachaduras acabaram por
ameaçar o prédio ue deu-
bamento. Nas linhas de en-
contro das paredes laterais
das salas de aula tf>m a la-
ie do teto há profundas íen-
das. A laje de piso do pav-
lháo central já está rachada
de melo a meio.

Diante dis», novas recla-
macões fórum dirigidas à
Preíe tura, inclusive peias
mães dos alunos, as ciua'.s
determ naram a visita de um
engenheiro do Departamen-
to de Educação Primária à
Escola Cardeal Câmara. Re-
conhecendo o perigo imlnen-
te, ordenou que fossem sus-
pensas as aulas imediata-
mente c, corno nrov déncia
mais imediata, ordenou a co-
locp.cão de nove colunas de
madeira nara esc>"-rar a la-
ie do pso.

NAO DEU ATENÇÃO
As aulas foram suspensas

no d'a 12 último. Como os
d as se passasem e a Prefel-

NO 1.'SEMESTRE DESTE ANO

iudse Melo Bilhão de Cruzeiros Ganhou
Á Esso Standard Com a Venda da Gasolina
Dádiva do C.N.P.: aumento de 62,8 por cento na margem de lucro das companhias imperlalistas,
"Standard" e outras —Na parcela 

"despesas gerais" se escondem fabulosos lucros extra —

Cifras que justificam amplamente as porcentagens de aumento reivindicadas pelos trabalhadores
As companhias americanas e inglesas, que expio-

tura nfio tomasse nenhuma
providência para que as cri-
ancas nio perdessem o ano
letivo, uma comissão de 36
mfies de alunos estêVe quar-
ta-felra última no Departa-
mento efe Educação Primi-
ra, onde apresentaram ao
diretor geral das Escolas
Públicas algumas sugestões,
tais. como: d atribuição das
crianças em grupos entre as
escolas mais próximas de Pa-
rada de Lucas ou transfercn-
cia das aulas para outro lo-
cal. Adiantaram que alguns
clubes do bairro iá hav am
oferecido seus salões para
instalação da escola.

O diretor, porem. lim'tou-
-se a prometer "resposta den-
tro de poucos dias". Até afio-
ra não respondeu.

EXIGEM SOLUÇÃO

A Escola Cardeal Câmara
é a única existente em Para-
da de Lucas e sua inteidi-
ção provocou enorme inqu.e-
tacão entre todas as famuas
locais. Diversas mães de
alunos prejudicados, falando
à reportagem, d rigiram um
apê'o à Prefeitura, através
de IMPRENSA POPULAR,
para oue "uma nova esco-
Ia seia imediatamente pro-
videnciada". Na Rua AnamS
n° 90. reside a sra. N lza Ma-
chado Calcado, oue explicou
ter conseguido matricula pa-
ra um dos seus dois filhos,
Carlos Evangelista, em agos-
to últ mo.

— Só estudou três meses
— lamenta.

Sua filha, que também es-
tudava na escola interditada,
é Neusa Maria, de oito anos.
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i$ meios cens cps

Verdadeiros contra-sensos nas altera ções propostas pelo ministro Gudin
Fala-nos o secre tário da SERDEF

rum cm nosso país, com monopólio exclusivo, o comer
cio e a distribuição da gasolina e dos produto» deri-
vados do petróleo (Esso Standard S.A., Shell, Texaco,
Atlantic) empregam, somente no Distrito Federal,
eêrca de oito mil trabalhadores e funcionários de
escritório. No momento, o Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Comerciais de Minérios e Com-
bustíveis Minerais conclui estudos para o assenta-
mento das bases em que pleiteará das companhias
*)mpregadora8 um reajustamento geral dos salários.

AUMENTADA A MARGEM DE LUCRO
Para os 8.000 trabalhado-

res dessas empresas estrun.
gtiras obleiem um reajusta-
mento salarial mínimo neces-
si tam travar verdadeira ba-
talha, na qual o Sindicato
tem que laiiyar toda a força
de urra categoria poderosa-
mente unida e consciente de
seus direitos. Entretanto pa-
ra us trusteg obterem eleva-
{ões sucessivus no l-veço de
venda dos seus piodutos não

,. custa niais do que um recado
»o governo, sempre solícito
em criar-lhes todas as faci-
lidades.

Assim, pois, em 16 de agôs-
to deste ano o Conselho Na-
cional do Petróleo elevou a
snargeir de lucro para a ven-' da da gasolina de 0,08 para
0.133, ou seja, 62,8%. Cb-

• serve-se que aumento de sa-
lário em porcentagem seme-
Shante, nem mesmo aproxima-
do, foi jarrais concedida aos
fcrabalnadues. À avidez das |fimpiêsas imperialistas

exclusivamente com a venda
da gasolina.

REMUNERADOS
COMO KE1

Os diretores locais da
«Standard» são remunerados
como verdadeiros monarcas
orientais. Vários deles rece-
bem unia vez por ano um dia
a menos de sats.ciol ?), des-
contado para o imposto sin-
dical. Esse desconto repre-
senta Cl'$ 7.000,00, o que
eqüivale a unia remuneração
mensal de Cr$ 240.000,00, im-
portáncia que um operário da
companhia não conseguiria
ganhar em dois ou três anos
de trabalho.

NAUABOS OFERECEM
MIGALHA

Dos estudos a que che-
gou a diretoria do Sindicato

(ios Trabalhadores, juntamen-
te com a Comissão de Sala-
rios, foi elaborada uma tabe-
Ia de reajustamento poste-
riormente discutida e apro.
vada em assembléia. Essa ta-
bela prevê vcajuslamentos de
50% de aumento paia os ope-
rários, sobre o salário cor-
rnspondente a 240 horas, 40,
30 e 25% para os salários,
respectivamente, de Cr$
4.000,00 a Cr$ 4.001,00, de
Cr,$ 4.001,00 a Cr$ 7.000,00,
de (•$ 7.001,00, a Cr$ 
10.001,00 e, finalmente, de
Cr? 10.001.00 em diante.

Pois bem, os nababos da
«Standard», no primeiro en-
tendimento que mantiveram
com a diretoria do Sindicato
tiveram a desfaçatez de ofe-
recer reajustamento geral na
base de 10% sobre os sala-
rios atuais! Evidentemente
tal piopnsta nem mesmo foi
considerada pela d:>.etoria do
Sindicato. Da Esso Standard,
como das demais companhias,
os trabalhadores, unidos em
seu Sindicato, reivindicarão
aumentos nas bases da tabe-
Ia aprovada, sabendo, como
sabem, que os lucros fabulo-
sos das cumpanhias sio mais
do que suficientes para aten-
der á majoração que justa-
mente pleiteiam.
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Somente com a distribuição da gasolina a "Esso Standard , a
quem o governo concede a larga margem de lucro de 62,8 por
cento sobre os preços de venda, obteve nada menos de meio
bilhão de cruzeiros de renda liquida, num único semestre.
E já anteontem a COFAP elevava novamente os preços da

gasolina em todo o pais...

— O anunciado aumento
de impostos encontrou reser-
va * descontentamento em
todos o8 setores do comércio.
O SERDEF, como órgão sin-
dical que congrega a totali-
dade das federações do co-
mércio no Disliito Federal,
não poderá deixar de refletir
esse descontentamento em
suas deliberações — disse on.
tem o secretário do SERDEF,
sr. Alcibiades Antongini, à
nossa reportagem.

GOLPE
Ainda com referência ao

mesmo assunto, p..osscguiu
aquele prócer do comércio ca-
rioca*" — Não é admissível que
no momento em que é em-
preendida a campanha de re-
sistência à alta dos preços,
tente-se solapar essa inicia-
tiva das classes econômi-
cas. Faltou um critério mais
equânirre na propost-t de pm-
mento de Imposío de renda
sugerida pelo ministro Eugê-
nio Gudin.

VEM A0 BRASIL V
VICE-PRESIDENTE

DA ÍNDIA
Visitará o Brasil, nos prl-

meiros dias de novembro' -i n vlpõ.r\T">'v't'>titi? da
índia, sr. Sarvepalli Radhak-
ii. .,ii.

O sr. Radhakrlsnan, escri-
tor e filósofo, foi recente-
mente embnivndnr" de seu
pais na União Soviética.

— O assunto, continuou,
mwece um muito mais apro-
fundado estudo, tal como
vem fazendo as classes eco-
nômicas. Há muitos outros
meios, que não aumento de
imposto, para aumentar a re-
ccita.

E passando a comentar as

alterações propostas pai* mi»
nlstro Gudin, concluiu dizeru
do que muitas delas sio ver-
dadeiroa atentados ao bom
senso, como a descapitaliza-
ção das empresas em virtude
da obrigação de distribuir aos
acionistas a totalidade doa
lucro* líquidos.

APRESSA O GOVERNO
A Liquidação do Lóide

Projeto no Senado revoga a prioridade dos na-
vios nacionais no atracamento dos portos —

Antiga exigência dos trustes

Cedendo às exigências dos armadores norte-ame-
ricanos o governo Café-Juarez-Eduardo Gomes prepa-
ra novos golpes contra o Lóide Brasileiro. Pretende
retirar aos nossos navios a prioridade de atracação
nos portos nacionais e aos serviços portuários de que
desfrutam, de acordo com o decreto 347 de março
de 1953.

Neste sentido já se encon-
tra em rápido andamento no
Senado um projeto, que iea-
ba de obter parecer favorà-
vel do senador Aloisio de Cir-
valho Filho, relator da ma-
térla da Comissão de Constl-
tuição e Justiça do Monroe.
Se aprovado o projeto, as
empresas de navegação dus
EE. UU. passarão a exercer
maior domínio sobre o trans-

porte marítimo nacional, jíi
em mais de 50% em suai
màos.

PRIORIDADE PARA
IANQUES

OS

não |bastava, porém, tamanha ele- pvaçao em
lucros.

sua margem deg

MAIS DO QUE ORÇAMEN
TO DE UAI ESTADO i Fala Miguel Costa Sobre a Coluna invicta

o general Miguel Costa que nos acolheu, fra-
ternalmente, em seu escritório em S. Paulo.

Es ávamos diante de uni homem, cuja

/k COLUNA trouxe para o litoral a vi

No preço de venda da ga- piolina está incluída uma par- Ú
cela de despssas gerais de p0,294,b oor litro vendido, is. .... , . ,n
,o desde 1050. Emreianto, a fama correu o pais inteiro em melo das glo-
própria Standard declarou ao riosas jornadas de Cinco de Julho e da Co-
C NP que seus gastos atuais luna. Seu olhar vivo, seu sorriso açolhedor,
são de 0,245,6 piV litro, já sua simplicidade expressavam uma alegria e
computadas tódag as despe- um entusiasmo contagioso ao falar da Colu-
sas majoradas de 1950. Por- na Invicta, da grande marcha, de Prestes.
tanto, se desde 1950 vinha „,.
acusando despesas gerais da | FALTOU-NOS UM EUCLIDES DA CUNHA
ordem de 0.294,5, quando na para rcsnítEVER A EPOPÉIA

Um Euclides da Cunha para escrever a epopéia — Contra a opressão
e a corrupção, a Coluna era a chama revolucionária acesa no cora-

ção do Brasil — Prestes, imagem do homem incorruptível

Desde o governo anterior
os armadores ianques vi-
nham exigindo a revogarão
da prioridade concedida a.>s
navios nacionais para o ains
camento em nussos portes.
Como não foram atendidos
na época, passaram a w-
mentar os fretes, em 25%„
para as suas cargas destina-
das ao porto do Eio de .la-
neiro. Agora, o governo ua»
no-ianque de Café Filho oto

sa cura atender às exigências
em Goláa, Bahia, Minas, margens do sao | dos ,jatrões americanos, t a
Francisco. Voltamos para Golas até Pdrto g pr*or*dade para atracamento
Nacional. No Maranhão, a Coluna não deu
um .iro. Foi recebida com flores.

PRESTES, O EXEMPLO PERFEITO

Sobre st conduta dos soldados da Colu-
na,

ú em nossos portos deixará de
p ser dos navios nacionais O
p privilégio ficará, certamente^
1 com os navios sob bandeira
H americana, cuja .frota au-

menta em nossos portos, do-

realidade gastava, apenas, -|
0,245,67e, há quatro anos a J
diferença vem entrando em i
seus cofres como lucro li- i
qui do, extra lucros, se assim 1
se pode dizer. i

í.; Há mais ainda: quando o É
I' C.N.P. lixou a margem para |

â ruUica «despesas geiais» |em 0.294,5, que aliás atual- p
jrente já foi elevada para g• 0,298, a Standard tinha para f

I esse item um fixo de 0,215,4 %
« somente em 1964, no 2' sé- |

y. mestre deste ano, alcançou g
0,245,6. I

A «Standard Esso S/A», I
que juntamente com a Light, *
é a menina do8 olhos deste jj;
governo udeno - americano, |
aufei« lut-..úS semestrais cor- j£
respondsntes e superiores |
inpsmo ao orçamento, de di- §.
versos Estados da União. Sô- • g

PARA ESCREVER A EPOPÉIA

—- A marcha da Coluna descobriu um
Brasil que o litoral ignorava, fi pena que
não tenhamos levada conosco um Euclides
da Cunha para escrever a epopéia, Seria
um novo «Os Sertões*.

O general Miguel Costa mostrou-nos as
cicatrizes de balas no peito, descreveu-nos
a c»-;iia em que, pensando morrer, se despe-
dlu dos soldados. Prestes nilo escondia a
sua emoção. Em toda a Coluna caiu um si-
lendo de grande dor.

— Mas aqui ea.ou. conclui o general,
sorrindo.

PRESTES NAO FALTOU A PALAVRA

— As forcas armadas estavam com-
prometidas com o Cinco de Julho. Espera-
vamos adesões de vários Estados. Mas fa-
lhou. Em Pernambuco, porém, víamos le-
vantar-se Cleto Campeio. Prestes, no Rio
Grande do Sul, não faltou & palavra.

O general Miguel Costa mostra como a
menti hoTpr"ímeíps'sels me- | Coluna encontrou no sertão a crueldade do
ses deste ano as suas vendas é latifúndio. .,„ .„
de gasolina alcançaram a so- _ Encontramos os meelros, prisões de

• de 1600.000.000 I servos, «troncos» ao Nor e de Goiás. E Is-
* -* Um Brasil diferente daquelema redonda _..

litros- Sendo o montante de | g0 mos rava
suas despesas tterais em ca- ^ que riamos no litoral.

T 
¦Ítur0iucerodÍd.ínuTdoe -"de I C0NTEA A OPRESSÃO E A CORRUPÇÃO

0,298. verifica-se que reco- _ _
lheu à sua caixa ícvte a es- sôbre os objetivos do Cinco de Julho,
•petacülar importância de 476 4
railhões • SM mü ca-uzauo*. *

IMAGEM DO HOMEM INCORRUPTÍVEL

O general Miguel Costa exalta em Pres-

da Coluna Invicta, o general Miguel Costa
declara:

Queríamos o voto secreto e a llberda-
de de imprensa, Queríamos a moralidade
administrativa e a extinção das dividas da
nação, fi certo que Joaquim Távora, em
uma das nossas reuniões, sugeriu um ponto
novo: deveríamos nos bater pelas oito horas
de trabalho. Mas a questão social não inha
ainda entre nos força predominante. £ ver-
dade que as novas idéias da Europa vinham
chegando. J& Nilo Peçanha, na campanha
da Reação Republicana, aludia aos proble-
mas do trabalho. Pensávamos que, com o
voto secreto, as liberdades elementares, a
moralidade administrativa, resolveríamos to-
dos os problemas graves da nação.

ENCONTRO COM PRESTES

O general Miguel Costa fala agora da
Coluna.

Com a queda de Catanduvas, Prestes
marchou para Iguaçu. O encontro de
nossas forças ocorreu na picada do Ben-
jamlm.• E, sôbre Prestes:

— Chamou-me a atenção aquele oficial
que assumia o comando dos remanescentes
das forças revolucionárias do R'.o Grande do
Sul e vinha rumo do Iguaçu através de du-
zentas léguas, na mata virgem. Foi uma
dura marcha Aquilo era um feito de ho-
mem excepcional.

tes o homem de ação, a sua atividade Infa-
tigável.

— O que Impressionava multo a Prestes
era a quês ão da corrupção administrativa.
Havia sido fiscal da construção de quartéis
de batalhões e viu, com horror e revolta,
a desonestidade campeando. Sabe-se que
pediu demissão do cargo. Quando se fala
de Prestes, tem-se logo a Imagem do homem
incorruptível. Contra Isso, ninguém ousa
dizer uma palavra.

SEMPRE GRANDES AMIGOS
A respeito de sua amizade com Prestes,

o general sorri, eomo recordando os tempos
da grande marcha, as longas caminhadas
juntos, no coração do BrasIL' — Tivemos sempre maravilhosas rela
ções de amizade. Dormíamos e comíamos
na mesma barraca. Sempre nos entende-
mos bem. Eu admirava em Prestes a a'l-
vidade constante. Estava em todas as fren
tes. Como chefe do Estado-Malor, era o
exemplo vivo, a dignidade exemplar.

A CHAMA REVOLUCIONARIA
Conta-nos que não tinham noticias do

Rio e São Paulo senão de raro em raro, mui-
to atrasadas. De vez em quando chegavam
emissários ou jornais.

— A Coluna tinha o objetivo de formar
em todo o pais, pelo seu exemplo e a ivlda-
de, uma mentalidade revolucionária. Tinha
mos que manter a chama da revolução.
Marchamos trinta mil quilômetros para que
a consciência nacional ficasse alerta. E va-
ramos Mato Grosso, aproveitamos ensina-
mentos da Retirada da Laguna, entramos

o general Miguel Costa acentuai g m*na praticamente quase— A Coluna defendia lares, não permitia | do o transporte do nosso

oo h.CiTo ua
Independência

O che;.- dj 7.» distrito

IO-
—. p do o transporte do nosso ra-

Injustiças, tinha que observar uma moral g (g para 0 exterior e já se
bem alta. Prestes, então, era o exemplo | apodera, mesmo, de nossa
perfeito. Sua austeridade de costumes, sua g cabotagem.
humanidade, davam, com efeito, o exemplo ,constante. E note-se: a vida na Coluna não | - „_. ^m ¦..-i.j--
era amena. As condições do voluntariado § UOSÇaO SOS FaVeiaUO»
eram ditas com framuie7.a a quem quisesse ^- ü.,».-.ri%
entrar na luta. «Aqui não tens soldo, não «w 

inwrni
tens cavalos, não tens espingarda, não tens |roupa. Do lado do governo, tens armas, |
munição, uniformes, vencimentos. Escolhe, â O che;.- dj 7.» distrito da
DAsí« lado, está a verdade, a honra. Do la- | Guarda de Vigilância, ateu»
do do governo... O volun ário escolhia, I dendo, naturalmente, instiu»
sabendo mui o bem o que escolhia. A Co- | Ções do grileiro lglêsias Mal-
luna encarnava o heroísmo, a abnegação, o g var, destacou diversos guar»
patriotismo. Deu-nos grandes ensinamentos | das municipais para impe»
militares, mostrou a fibra do homem brasi- 1 direm a construção de bar»
leiro. dev a medida da grandeza de nosso po 1 racos no Morro da Indep.-n.
vo. fi também um símbolo de juventude jf déncia pelos favelados > *n«
heróica porque os comandantes na Coluna f. dos do Morro de Santo nn»
eram quase todos Jovens. Prestes estava em | tonio. Trata-se de med.da
plena mocldade. Moço, bem moço, mostrava o 1 ilegal, pois a presença da po
seu Imenso desinteresse pessoal, o estolcls | Ucia em local, cujo despi*.;o
mo, a confiança no seu Ideal, queria servir | esteja em estudos na Justl»
unicamente à Pá ria. E víamos, durante a Í ca. Implica em coação soba
marcha, o «vasto hospital» no sertão, a es-
cravlzação, o annlfabelismo do nosso povo. .
Uma dns lições da marchn era que o Brasil p cio da outra, isto é. o Rrilei»
reclamava reformas radicais para vencer o é ro Mal var
seu atraso, progredir. % O dr. Magarinos

st secretánogeral
% Af\*s TMiiolhlrlr

p uma das partes no caso

Estávamos no fim da entrevista. O ge-
neral Miguel Costa, ao despedlr-se, acres.
cen tou:

— NBo son comunista,
todo homem honesto, seja católico, seja es-

Torres,
da Um ío

dos Trabalhadores Favi ;a»
dos, já formulou enérgicas

p protestos, Inclusive junto af
Mas creio que | ProPTio c.heíe d9-7*..distrit-

da Guarda de Vigilância í
plria, de idéias diferentes, não pode negar | ",i2£fR!?° do "V,*,1?".**
esta verdade: Prestes é um homem de ben, 

j S^L^^nfc^S
ffW^»'"rffiiia«Wll«^^ cendo praUcad*.


